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RESUMO

A discussão se inicia com o conceito de pós-modemidade ou 
modernidade tardia, e apresenta várias idéias de crise, descritas 
segundo diferentes fundamentações disciplinares. A origem do 
problema é situada na fragmentação do conhecimento, com início no 
século XVII, e culmina na reavaliação do fazer ciência por llya 
Prigogine, Isabelle Stengers, Pessis-Pasternak, dentre outros. São 
descritas idéias (pós-)modernas que reformulam a visão reducionista 
que ainda continua sendo amplamente empregada na atualidade. E é 
apresentada uma proposta do conceito de um sistema consciência- 
natureza, que é o próprio homem, e o que ele consegue perceber como 
natureza. Sugere-se que um observador influencia o que descobre 
segundo os critérios que escolhe para enfatizar, criando a realidade 
através da consciência. Uma possível evolução da capacidade de alto 
raciocínio conduz o indivíduo a buscas mais profundas da compreensão 
da vida e à sacralização da natureza e do próprio homem. O esboço da 
idéia de natureza que se formula abrange a percepção de quem 
observa, segundo a indeterminada e aleatória complexidade da teia de 
relações do nível subatômico, que é tão restrita ou ampla quanto se 
queira ou possa ver. O homem é uma teia de relações de significados e 
conjeturas, que dialoga com o mistério do mundo. E a consciência da 
natureza é parte do processo de aprendizagem que, conforme 
diferentes referenciais espaço-temporais, se modifica constantemente, 
mudando os arranjos que fazem a complexidade do ser e estar. A 
evolução do pensamento e, portanto, a criação da imagem de natureza 
depende da habilidade de uso do neocórtex cerebral e, talvez, a crise 
pós-modema possa ser reflexo do uso enfático das funções mais 
primitivas do cérebro. A partir das idéias que se formularam, conclui-se 
que pode haver alguma possibilidade de se religar o homem com a sua 
essência, pela aplicação do conceito de consciência-natureza na vida 
diária.

PALAVRAS-CHAVE: natureza, consciência, evolução, neocórtex
cerebral, percepção, mecanismos quânticos.



ABSTRACT

The discussion starts with post or iate modernity concepts, and 
presents several ideas about crisis, that are described according to 
different disciplinary foundations. The source of the problem is in the 
fragmentation of the knowledge that was born in the XVII century, and 
culminates in the revalidation of making science procedures by Ilya 
Prigogine, Isabelle Stengers, Pessis-Pasternak, and others. 
(Post)modem ideas that reformulate the reductionist vision which are 
still widely applied nowadays are described. A proposal of a 
conscience-nature system concept that contemplates man and 
everything that he can perceive as nature is also presented. It is 
suggested that an observer influences what he discovers according to 
criteria that he chooses to emphasize, creating reality through 
conscience. A possible evolution of high thinking conducts tbe person 
through more profound searches about the meaning of life and to the 
sacralization of nature and man. The sketch of nature concept which is 
presented includes the observer’s perception, according to the 
undetermined and randomly complexity of the subatomic level web of 
relations that is as restricted or vast as the observer wants or is able to 
see. The man is a web of meaning and conjectures that dialogues with 
the world mysteries. And conscience of nature is part of a learning 
process that modifies constantly, in conformity to different space and 
time referential, changing the arrangements of being and existing. The 
evolution of thinking and the creation of the process of nature image 
depends on the neocortical cerebral use and maybe the (post)modern 
crisis could be the reflex of the emphatic use of the primitive functions 
of the brain. It is concluded that it could be possible to bring mankind 
back to its essence by applying nature-conscience on daily life.

KEY WORDS: nature, conscience, evolution, neocortical brain,
perception, quantic mechanisms.
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1 INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea pode estar precisando de uma nova 
direção. Alguns estilos de vida têm se mostrado inadequados para 
garantir a coexistência social. Uma grande maioria desfavorecida está 
sendo prejudicada pela incoerência do padrão mundial de distribuição 
de renda. Poucos conseguem ter livre acesso aos recursos que 
idealmente são necessários ao bem-estar gerado por uma boa 
qualidade de vida. A pobreza se generalizou, e a precariedade das 
condições de saúde e sanitarismo se expandiu. O meio está sendo 
progressivamente degradado, e a tendência é que a situação da 
totalidade do globo piore gradativamente. Para compreender o mundo 
de hoje, uma suposta intelectualidade busca por definições que o 
caracterizem.

A literatura pós-estruturalista das mudanças sociais chama o 
momento atual de pós-modernidade (TEMIM, 2001). LYOTARD (1986, 
p. 3-7) situa a entrada das sociedades na idade pós-industrial e nas 
culturas da idade pós-moderna, ao menos no final dos anos 50. Para 
Giddens, no entanto, a vida social recente caracteriza uma 
modernidade tardia pós-tradicional, que procede de um período de 
cultura pré-moderna tradicional (GAUNTLETT, 2001). Mas, 
independente dos desacordos em relação aos termos modernidade e 
pós-modernidade, ambos se referem ao mundo em que vivemos, suas 
instituições, a forma como as pessoas se relacionam, os problemas da 
vida e como eles são solucionados, bem como às forças que dirigem 
eventos e afetam resultados (AVALOS, 2001). De modo que, para os 
fins do presente trabalho, optou-se pelo uso do termo 
(pós-)modernidade, respeitando as interpretações de diversos autores, 
independente da denominação adotada.

A (pós-)modernidade abrange o momento atual, um espaço 
de tempo que detêm suas peculiaridades. Estado do conjunto de 
objetos e fatos que compõem uma matriz de inúmeras realidades.
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Mosaico de imagens diversas que geram percepções confusas em meio 
às irregularidades da vida em sociedade. Uma variedade cambiante de 
identidades que, segundo HALL (1999, p. 9-13), surge a partir da 
multiplicidade dos sistemas de significação e representação cultural. 
Conseqüência da ocupação de muitos territórios que fragmentam a 
comunidade humana global, o que, apesar de segregar culturas, não 
impede o contato e o intercâmbio entre as sociedades. Pois o 
alargamento das possibilidades de comunicação é uma das 
características mais marcantes da (pós-)modernidade (AVALOS, 2001). 
O que favorece a renovação de valores e estruturas funcionais, 
permitindo a transformação social, adotada por Giddens, como critério 
de reflexividade, que se interpreta pela busca (pós-tradicional) por 
opções de modo o mais aberto possível, sem se preocupar tanto com 
os antecedentes. As sociedades da modernidade tardia examinam e 
reformam suas práticas sociais à luz das informações recebidas sobre 
as mesmas práticas. As relações sociais se reestruturam ao longo de 
escalas indefinidas de espaço-tempo (HALL, 1999, p. 14-16). Uma 
sociedade que tenta se modernizar, mas que não descarta tradições, 
segundo Giddens, estará fadada a falhar na sua tentativa 
(GAUNTLETT, 2001).

Isso se deve à produtividade, expressa como o resultado do 
comportamento do povo que produz (segundo a competência e a 
eficiência intelectual e física), e da geração e uso apropriados do 
conhecimento, se sustentar por princípios de compartilhamento. O que 
se traduz por alianças estratégicas econômico-culturais e pela troca de 
informações tecnológicas (AVALOS, 2001), além de padrões de 
comportamento, linhas de pensamento e outras funções sociais. Os 
mecanismos de dispersão das novidades, articuladas através da 
mistura de traços culturais de diferentes nações, cruzam fronteiras, de 
modo que, ao nível global, a (pós-)modernidade traz mudanças 
fundamentais nas concepções do que é ser cidadão e consumidor. Para 
participar deste processo de renovação pela troca, é preciso ter
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habilidade de adaptação às novas tecnologias e ao seu amplo uso. As 
pessoas têm que se adaptar às mudanças, mantendo e fortalecendo as 
diferenças de pensamentos e idéias, por que é a partir destas 
diferenças que emergem novas compreensões (POWERS, 2001). Os 
que se excluem da conexão com a coletividade enfrentam sérios 
problemas. Porque o ser individual que constrói seu significado sem a 
referência instrumental global torna-se excluído da lógica unilateral de 
dominação estruturai e de exclusão social.

Apesar da globalidade dos processos, é o sujeito que, como 
indivíduo e cidadão, sente os prejuízos de sua relação com o mundo. É 
com origem nas reações dos sujeitos, que pensamentos e idéias se 
configuram. A união de ideais pode principiar da iniciativa individual, e 
a partir de pequenos núcleos de adesão, ganhar vulto como 
importantes movimentos de ordem social. É o desejo de transformação 
de um modelo de sociedade que origina forças revolucionárias e 
libertárias. A vontade de criar o novo estabelece vínculos entre os mais 
diversos atores sociais. No momento, há uma evidente necessidade de 
mudar o modelo vigente de civilização (DUARTE JÚNIOR, 1997, p. 13). 
A (pós-)modernidade se caracteriza por uma utopia do ser e do devir, 
devida à multiplicidade de sentido que as coisas assumiram, e à 
ansiedade de se rever os paradigmas que compartimentalizam o 
conhecimento (PAZ, 1994, p. 13). A fragmentação do saber faz com 
que o sujeito (pós-)modemo assuma identidades distintas em diferentes 
momentos, inclusive identidades contraditórias, que se empurram em 
direções opostas, se deslocam continuamente. O sujeito se torna 
descentrado ou deslocado de um "sentido de si" estável (HALL, 1999, 
p. 9-13).

As múltiplas possibilidades de significação causam a 
ramificação da normatização ética. Não há um tipo de moralidade que 
sirva para todos, mas uma variedade de conjuntos de valores e normas 
associados à diversidade dos agrupamentos. TEMIN (2001) sugere que
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a (pós-)modernidade se caracteriza por uma filosofia desconstrutivista, 
aplicada tanto à teoria econômica quanto à ciência, que dissocia a 
estrutura monolítica tradicional em direção aos micro-sistemas. O autor 
diz ainda que um fenômeno da agregação utilitária de decisões 
independentes, se baseia em uma visão atomística da estrutura interna 
da realidade social. Dependendo da utilidade, opta-se por determinado 
mecanismo de análise das partes de um ou mais conjuntos e pela 
interatividade das partes utilitárias. Acontece que, nem sempre, o que 
parece utilitário para estratégias políticas e de mercado, é necessário e 
bom para a sociedade.

Em geral, o mundo (pós-)moderno tem condensado a 
coexistência material entre o máximo de potencialidades criadoras e o 
máximo de ameaças catastróficas, numa lógica que combina 
desperdício de recursos e talentos com escassez de pré-requisitos à 
condição humana (HARDMANN, 1994, p. 18). O sujeito é privado de 
liberdade de diversas maneiras, dentre as quais: pobreza e tirania, 
carência de oportunidades econômicas e de distribuição social 
sistemática, negligência dos serviços públicos e intolerância ou 
interferência excessiva de estados repressivos (SEN, 2000, p. 18). “O 
mundo atual nega liberdades elementares a um grande número de 
pessoas -  talvez até à maioria” , afirma Sen. E este grande número de 
negligenciados deixa de cumprir com muitas de suas funções sociais. 
Uma grande parcela da humanidade não pode contar com a satisfação 
de suas necessidades mínimas, o que é um requisito importante para o 
desenvolvimento. O povo precisa experimentar do respeito aos seus 
direitos, em torno da satisfação de suas necessidades mínimas, bem 
como de acesso à saúde e educação (AVALOS.2001).

Direitos e liberdade estão diretamente relacionados à aquisição 
do saber, o que para LYOTARD (1986, p. 5) é a principal força de 
produção dos últimos decênios, ponto de estrangulamento para os 
países em vias de desenvolvimento. “O saber é e será produzido para
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ser vendido, e èle'é e sefá consumido para ser vàlorizádo numa nova 
produção: nos dois casos, para ser trocado” , escreve ele. O que não 
“vende” merece menos atenção, mas nem tudo que vende é, de fato, 
primordial para o amadurecimento da sociedade. Na atualidade, as 
atenções se voltam para necessidades mais diretamente gratificantes. 
Soulé cita segurança, condição social e lucros potenciais como 
aspirações edificadas pela mídia, através de imagens publicitárias que 
instigam desejos físicos básicos orais e sexuais (WILSON, 1997, p. 
596). Essas são as imagens que se divulgam, mas, ao nível de 
produção, o conhecimento sensível, vinculado ao corpo, é substituído 
peia atividade quantificadora do raciocínio abstrato. As sensações e os 
sentimentos, faculdades que constituem a primeira via de acesso ao 
conhecimento de mundo, são preteridos em favor da apreensão 
intelectual de signos (DUARTE JÚNIOR, 1997, p. 11-17). O que gera 
um conflito de interesses não compartilhados entre os produtores e os 
consumidores do saber.

O conhecimento que se legitima é um fator tão importante na 
concretização de uma sociedade, que LYOTARD (1986, p. 3-7), 
descreve a (pós-)modernidade segundo a legitimação de meta- 
narrativas. Ele acredita que, no mundo (pós-)modemo, a produção do 
saber reforça a disputa pelo domínio da informação, e aumenta o 
afastamento dos países em desenvolvimento para com os Estados- 
nações mais produtivos. O seu conceito de (pós-)modemidade coloca 
em primeiro plano os critérios de legitimação das narrativas, e 
questiona se o que parece fundamental para os que legitimam o saber, 
gera maior comodidade (e felicidade) para as pessoas em geral. O 
mundo continua, de certa forma, confuso, o que pode ser, em parte, um 
efeito do modo de agir das instituições que legitimam o saber.

Pois no mundo (pós-)modemo, a aprendizagem e o aumento do 
conhecimento são condições contextuais para a manutenção dos 
princípios democrático-políticos das sociedades. O que, para AVALOS
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(2001), potencializa o alargamento do conhecimento acessível e a 
rapidez das mudanças tecnológicas, características da globalização. 
Elementos essenciais da democracia, reconhecida como a forma 
através da qual a aprendizagem leva ao conhecimento. Base para o 
estabelecimento dos índices de crescimento das estruturas 
econômicas, que envolvem princípios como competitividade de mercado 
e estratégias de aliança. Enfim, é o mundo (pós-)moderno o resultado 
do conhecimento. Uma realidade criada a partir de tudo o que a 
experiência ensinou. E, mais do que isso, uma resposta para a 
necessidade, inerente ao ser humano, de romper barreiras e 
transcender conceitos. Fase de aprendizagem para o futuro e, como tal, 
um modelo antecedente para o que ainda está por vir. Resta observar 
todos os detalhes bons e ruins para se recriar as origens do que será 
futuro.

1.1 A CRISE DA (PÓS-)MODERNIDADE

A (pós-)modernidade está em estado de crise, exigindo o 
estabelecimento de uma visão completamente diferente de mundo. As 
manifestações tradicionais vêm perdendo espaço para um estilo 
cultural que massifica os comportamentos. O belo se tornou 
praticamente unidimensional, pois já não se busca a expressão mais 
íntima do ser humano. Com raras exceções, as relações são 
particularmente superficiais. O que se percebe da realidade é apenas o 
que se olha, cheira e/ou saboreia. As sensações táteis se resumem aos 
prazeres mais imediatos, em geral, associados à sexualidade. E, 
mesmo assim, até uma função biopsicológica tão essencial como o 
sexo, temjsido negligenciada por uma parcela numerosa da sociedade 
humana. São ainda poucos os que tentam desenvolver o senso crítico 
baseado na seriedade da intenção. O mundo é observado segundo as 
concepções ditadas pela oratória e a retórica de figuras de prestígio. 
Há aqueles que acreditam em “verdades” que vêm prontas, sem pensar
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nos conteúdos das palavras que exprimem essas “verdades” Uma 
situação de credulidade “cega e tola” gera conflitos de teores diversos. 
Indivíduos que pertencem a uma mesma espécie biológica, se 
segregam uns dos outros. Surgem conceitos incoerentes como o 
racismo e o machismo/feminismo. Uns preferem a outros, em 
detrimento das outras pessoas que não os outros a que se prefere. A 
luta pela sobrevivência fez o homem (e a mulher) individualistas. Como 
se a qualidade de vida não dependesse do bem-estar da sociedade 
global como um todo. A falta de estima pela unidade biológica 
constituída pela humanidade, causou sérias deficiências de percepção.

Para DUARTE JÚNIOR (1997, p. 32-33), há um tipo de 
insegurança quanto ao rumo a se tomar, ou ao objetivo a que se queira 
chegar. Um caráter de descrença que tem origem da multiplicidade 
polissêmica intrincada da realidade, que gera a pluralidade dos códigos 
e linguagens especializadas de cada setor do mundo moderno. O 
deslocamento de estruturas e processos centrais das sociedades 
(pós-)modemas abalam os quadros de referência que davam ao 
indivíduo uma ancoragem estável no mundo social, gerando uma “crise 
de identidade” (HALL, 1999, p. 7). Os vínculos sociais se dissolvem e 
as coletividades passam ao estado de uma massa composta de átomos 
individuais entregues a si mesmos (LYOTARD, 1986, p. 28). O 
desenvolvimento tecnológico e a racionalidade, que pareciam ser 
elementos emancipadores para uma vida equilibrada, mostram-se 
inumanos e “irracionais” (DUARTE JÚNIOR, 1997, p. 35-36).

O esgotamento progressivo dos muitos paradigmas de 
desenvolvimento experimentados desde o início do século caracterizam 
um estado de “crise do meio ambiente” (VIEIRA e WEBER, 1997). Uma 
crise de condições externas, materiais e sociais, que resulta do 
exercício unidimensional da atividade econômica e de um padrão de 
comércio mundial que reprime o crescimento das nações 
subdesenvolvidas. Que tem na expansão de grandes corporações
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multinacionais, em detrimento das pequenas empresas concorrentes, 
dos países em desenvolvimento, uma de suas principais instituições. 
Estratégia repressora que agrava o quadro sócio-econômico mundial, 
por meio de uma política bélica de opressão, a grande volatilidade dos 
preços de produtos exportados pelas nações subdesenvolvidas, o 
crescimento demográfico acelerado dos países pobres (não 
acompanhado pelo incremento necessário na produção de alimento) e, 
consequentemente, pela disseminação da pobreza, desnutrição e 
diminuição da capacidade cerebral dos mal nutridos (SEITZ, 1991, p. 
15-57).

Tem havido muitos debates sobre a situação da 
(pós-)modernidade. Os enfoques se diversificam, mas certas questões 
centrais são sempre lembradas. É o caso de deterioração das terras, 
desmatamento, chuva ácida, radiação nuclear, aquecimento global, 
perda da camada de Ozônio, comercialização de produtos químicos 
perigosos nos alimentos e aumento da pobreza e desemprego. Estes 
problemas já bastante popularizados pelos meios de comunicação 
foram citados pela Agenda Global para Mudança, da COMISSÃO 
MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO (1991, p. 
5-12). Esta comissão sugere uma denominada “crise global” , reunindo 
os conceitos de crise “ambiental” , “do desenvolvimento” e “energética” , 
às quais o planeta encontra-se submetido em sua totalidade. A Agenda 
ressalta que a nova tecnologia, apesar de desacelerar o consumo 
perigosamente rápido dos recursos naturais, também engendra sérios 
riscos, como novos tipos de poluição e o surgimento de novas 
variedades de formas de vida, que podem alterar os rumos da 
evolução. A corrida armamentista também é discutida, pois drena 
recursos que poderiam estar sendo usados de modo mais produtivo, a 
fim de diminuir as ameaças à segurança, geradas por conflitos 
ambientais e pelo ressentimento da pobreza generalizada.
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Além do que se reconhece a partir dos resultados diretos das 
pesquisas de meio ambiente que vêm sendo realizadas, existem muitos 

Jatores de degradação da vida que permanecem nas entrelinhas. 
Informações que vinham sendo desconsideradas foram acrescentadas 
pelo Fórum Nacional sobre Biodiversidade, realizado em Washington, 
em 1986. O evento deixou claro que, apesar de existirem muitas 
projeções de extinções de espécies animais e vegetais, estas 
estimativas podem representar meras simplificações do quadro 
biológico que resulta da alteração dos ambientes por atividades 
humanas. A variabilidade dos ecossistemas sujeitos a diferentes 
condições geomorfológicas e climáticas em diferentes zonas de vida do 
globo, faz com que os modelos de generalização que dizem respeito à 
biodiversidade, baseados em estudos quali-quantitativos localizados, 
tenham, no máximo, limitada utilidade (WILSON, 1997, p. 72-76, 158- 
159). A enorme variabilidade dos ecossistemas da biosfera deve 
resultar em uma também enorme variabilidade de respostas aos 
impactos das atividades humanas. Relacionado a isso, JOLLIVET e 
PAVÉ (1995) enumeram algumas das dificuldades inerentes à avaliação 
ambiental, dentre as quais: a própria noção de meio ambiente, que 
varia segundo o ponto de vista ou centro de interesse do trabalho 
científico; os níveis de complexidade e a mutabilidade do meio 
ambiente no espaço e no tempo; e a dificuldade natural de se 
localizarem fenômenos ambientais que têm características científicas e 
técnicas tão variáveis.

Importa dizer que, apesar de possíveis indefinições de causas e 
efeitos da crise da (pós-)modernidade, vários discursos catastróficos 
apocalípticos vêm sendo defendidos, como o de CREMA (1989, p. 21- 
28). Para este autor, a espécie humana corre um risco iminente de 
auto-destruição total, devido à fragmentação do conhecimento e 
compartimentalização do viver e do pensar. O que se reflete em uma 
“crise planetária” , que gera alienação, um estado constante de guerra e 
sofrimento psíquico. Ou, ainda, na ideologia de certos movimentos
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radicais ambientalistas, como a Ecologia Profunda e o Ecofeminismo. 
Ambos desprezam o realismo científico e a tecnocracia e professam um 
tipo de moralidade natural, intuitiva, e a vida em pequenas 
comunidades rurais, inspirada em uma visão Budista de mundo 
(MARANGUDAKIS, 1998, p. 119-120). Para CAPRA (1996, p. 23), 
esses problemas são diferentes facetas de uma única crise, a “crise da 
percepção”, que requer uma mudança radical nos pensamentos e 
valores da ciência e da sociedade.

Perante esta problemática, FLORIANI (1996, p. 21) indaga se 

“existe alguma possibilidade de remissão da situação do mundo 
moderno” , que está, nas palavras do autor, irremediavelmente 
fragmentado pelos interesses antagônicos que movem os indivíduos. 
Haveria, realmente, um filete de esperança, que, segundo HEEMANN 
(2001, p. 55), surge de uma capacidade humana de se preocupar com a 
sobrevivência, e de um sentimento de respeito para com os outros, com 
a história, a estética e a futura qualidade do mundo que está 
crescendo? O ser humano está se questionando sobre seu destino 
como espécie biológica? Está se vivendo um momento histórico em que 
surgem “os primeiros lampejos sobre a natureza essencial das coisas” 
(CAPRA, 1983, p. 46)? Estas e outras questões vêm sendo tratadas de 
modo diferenciado por diversos ramos da ciência (pós-)moderna.

BOFF (1980, p. 15) insiste na idéia da irrupção histórica da 
consciência de libertação. A consciência das desigualdades sociais, 
culturais, políticas e econômicas que caracterizam a vida do homem 
contemporâneo. A compreensão da urgência de um processo de 
superação das desigualdades. VIEIRA e WEBER (1997, p. 18-19) 
acreditam que a literatura acumulada tem ajudado a sensibilizar as 
novas gerações de pesquisadores para a importância de se estabelecer 
uma visão não-determinista sócio-ambiental, que perceba o peso 
diferencial das variáveis socioculturais e político-institucionais que 
integram a crise contemporânea do meio ambiente. Para CAPRA (1986,
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p. 46) a Física atômica vem permitindo aos cientistas a penetrar cada 
vez mais fundo na natureza, abandonando um número cada vez maior 
de imagens e de conceitos provenientes da linguagem usual.

No entanto, como argumentado por FEYERABEND (1989, p. 26), 
“a^educação científica de hoje, simplifica a Ciência, simplificando os 
seus participantes” , que são separados do resto da história através de 
formação prolongada em domínios específicos de investigação. Esta 
formação prolongada é o que condiciona os que trabalham no domínio 
em causa, tornando suas ações uniformes e congelando grandes 
regiões do processo histórico. Ao se considerar que grande parcela do 
legado filosófico produzido pelo homem decorre da busca incessante 
por justificativas para o comportamento moral e os princípios éticos 
(HEEMANN, 1993, p. 29), parece vital que o momento (pós-)moderno 
deva primar pela inovação teórica e metodológica científica. O que 
corrobora com as palavras de GOULD (1991, p. 343), que diz que “a 
Ciência avança principalmente através da substituição e não pela 
adição” Ou seja, uma desmistificação científica deve fazer uso de 
concepções mais adequadas a fim de expulsar idéias errôneas, e, em 
geral, novas concepções derivam do processo de síntese. A questão 
está em como tensionar o conjunto de conhecimentos sistematizados 
ao longo da história das ciências, de modo a detonar o processo de 
síntese (FLORIANI, 1996, p. 16)?

Neste ponto da discussão, parece interessante introduzir outras 
duas idéias de crise. A “crise do conhecimento científico” (FLORIANI,
2000), emerge da impotência dos cientistas em resolver grandes 
desafios a partir das disciplinas isoladas. Apenas uma nova pedagogia 
da ciência poderia engendrar associações para a produção de 
conhecimentos e práticas alternativas ao modelo predatório de 
economia de mercado pós-moderno. Uma outra relação sociedade- 
natureza poderia se estabelecer a partir desta nova pedagogia. 
Também inspirado no conhecimento, LYOTARD (1986) descreve a
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“crise dos relatos” , um conflito da ciência contra seus próprios critérios. 
Um estado de cultura que se baseia em uma seleção pragmática das 
partículas de linguagem. A vida reduzida ao aumento do poder, 
legitimado a fim de otimizar a eficácia do sistema. O poder que legitima 
a produção do saber sob a forma de mercadoria informacional 
indispensável ao poderio produtivo.

Ambos os raciocínios localizam a origem da crise da 
(pós-)modernidade na concepção de conhecimento de quem produz o 
saber. A fragmentação da ciência causa a mercantilização do saber. As 
disciplinas, isoladas da sua raiz essencial, se ramificam em 
especializações divorciadas da unidade que há por trás de todo o 
pensamento. Esta limitação faz parte do sistema de vida 
contemporâneo. Sua transposição dependerá do desenvolvimento de 
um esquema teórico que reformule conceitos pré-existentes. Um 
modelo para a descrição, explicação e compreensão da realidade, em 
tomo dos valores que estão emergindo no seio da comunidade global 
atual. KUHN (1962), em sua obra sobre a estrutura das revoluções 
científicas, diz que os modelos são estruturas que possibilitam a 
geração de teorias, pensamentos e explicações, e produzem o sistema 
de aprender a aprender que determina todo o processo futuro de 
aprendizagem.

Modelos têm importante função social, por participarem da 
formação do conjunto de idéias, normas e códigos sociais que 
legitimam os valores dos indivíduos. O comportamento prático exibido 
pelo homem não depende apenas de mecanismos biológicos (raízes 
filogenéticas, mecanismos neurais e processamento psicobiológico), 
mas sim da interação destes com o elemento cognitivo obtido do 
desenvolvimento no ciclo vital sob a influência das interações sociais 
(HEEMANN, 2001, p. 10-11). O que faz com que a biologia da 
consciência possa ser vista como uma disciplina de ponta no momento 
atual da Ciência. Tanto que, Sachs considera que o estudo da
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consciência poderá fornecer uma visão radicalmente mais profunda da 
natureza humana (KAYZER, 1995, p. 35), que equivalerá à superação 
do hiato imposto pelo racionalismo-reducionista cartesiano-newtoniano, 
entre o pensamento analítico e o conhecimento dos processos da 
consciência individual, ou, segundo CAPRA (1983, p. 13), entre a 
análise da essência da natureza e a atividade meditativa de auto- 
conhecimento.

A crise da (pós-)modernidade é um complexo de definições e 
conceitos que se cruzam. A problemática do meio ambiente resume a 
má administração do espaço que cabe ao homem gerenciar. As 
incorreções e incoerências são o fruto do conhecimento que se 
fragmentou. As identidades se desintegraram nas múltiplas faces da 
humanidade. O homem já tem certa dificuldade em compreender a 
essência do ser biológico. A espécie humana quase não consegue se 
auto-observar quando investiga a estrutura da natureza, é uma parte da 
totalidade que se pensa independente. O resultado deste estilo de 
pensar é o conjunto das agressões ao seu próprio território. A situação 
deteriorada da condição humana é a mesma idéia de crise. Buscar a 
transcendência das dificuldades que geram a deterioração deveria ser 
a finalidade da produção de saberes (e não o contrário).

1.2 A ORIGEM DO PROBLEMA: A FRAGMENTAÇÃO DO
CONHECIMENTO

Acontece que, muitos cientistas, apesar de integrarem um grupo 
social tão importante, dotado de aspirações, ideologias e pretensões de 
influência e poder, têm dedicado indiferença à Sociologia do 
Conhecimento e à Epistemologia. Eles criam métodos e ultrapassam os 
limites que os filósofos e sociólogos do conhecimento tentam lhes 
imputar (SCHWARTZMAN, 1984). Até por isso, há quem considere que 
a ciência se transformou em ameaça para a vida material dos homens,
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os saberes, tradições, e para as experiências da memória cultural 
(PRIGOGINE e STENGERS, 1992, p. 22). A ciência, quando 
desrespeita a ética da vida, cria alienação, pois seus parâmetros não 
correspondem com a sua verdadeira função social. O código de 
conduta, daqueles que produzem o saber, se personaliza, segundo 
interesses muito particulares. A produção do conhecimento se limita às 
formulações que interessam ao indivíduo, em detrimento do que a 
sociedade necessita. As prioridades se tornam outras, de acordo com 
as limitações naturais da capacidade de perceber o mundo de cada 
cientista. Sem os limites filosóficos, epistemológicos e sociológicos, a 
ciência perde a complexidade gerada por novas combinações. O que 
não faz o mínimo sentido, pois “a história das ciências se dá no interior 
de um conflito de concepções filosófico-epistemológicas” , influenciando 
o modelo de cientificidade dos demais conhecimentos (FLORIANI, 
1996, p. 12). Foi a partir da rejeição de modelos teóricos do real, pela 
evidência sensorial, que a ciência cresceu (PESSIS-PASTERNAK, 
1993, p. 26).

A complexidade do surgimento de novas idéias e teorias deve 
ser uma combinação entre a necessidade intelectual de compatibilizar 
informações produzidas pela ciência, com motivações, preocupações e 
visões de mundo de determinada época ou de determinado setor da 
sociedade. SCHWARTZMANN (1984) escreve sobre isso, lembrando 
que o advento da ciência moderna e do capitalismo aconteceu a partir 
de uma oposição entre a Igreja Católica e Galileu, como uma 
manifestação do conflito entre o feudalismo medieval e o capitalismo 
nascente. Galileu é citado, por PESSIS-PASTERNAK (1993, p. 23-24), 
como herege da ciência. Uma figura popular que entrou em conflito com 
a igreja, pondo em jogo o poder temporal desta instituição. Heresia é 
entendida pela autora, como o sentido de conflito teórico que causa a 
emergência de disputas com paradigmas concorrentes pré- 
estabelecidos. Uma heresia é aceita por sua eficácia para efetuar uma 
mudança de estratégia científica. E mudar o traçado de um processo
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qualquer, subentende a reformulação da Jógica que originou o traçado. 
Têm que haver a apreensão dos detathes da estrutura que se quer 
BHidar.

O fazer ciência é um exercício de tentar explicar o mundo. A 
vida da sociedade se espelha na ciência, que se movimenta em 
paralelo às contradições da vida em sociedade. As falhas da mecânica 
clássica em explicar o resultado de certas experiências, na virada do 
século, indicavam as falhas também da visão de mundo clássica 
(ANDRADA E SILVA, 1997). O modelo de Descartes, do século XVII, de 
um universo mecânico funcionando como um grande relógio, de certo 
modo, deslocou a questão polêmica da verdade religiosa, que era 
assunto de disputa entre católicos e protestantes na época. Descartes 
dizia que Deus dera origem, no início de tudo, ao conjunto de leis 
matemáticas imutáveis que comandava o universo, após o que, havia 
empreendido uma viagem para longe, e só voltaria no fim dos tempos. 
Portanto, católicos e protestantes não precisavam se digladiar sobre 
quem detinha a verdade sobre o universo (GUERRINI, 2001). A ciência 
se acreditava auto-suficiente para descobrir os princípios de autêntica 
filosofia natural (PRIGOGINE; STENGERS, 1997, p. 38), ao mesmo 
tempo em que desacreditava a razão que estava na fé. Acreditar em 
uma forma de imanência que abrange todas as coisas, parecia ser um 
modo simplista de encarar o mundo. Um tipo de idealismo para os 
simples de raciocínio.

Esse foi o modelo de ciência que liderou o grande 
desenvolvimento que sobreveio para a sociedade e a cientificidade 
dessa época. As idéias de Descartes, as leis de Newton, Copérnico, 
Galileu e Kepler, pareciam descrever com perfeição o movimento da 
matéria, e prevaleceram entre os séculos XVII e XX. Sua abrangência 
era independente da dimensão e invariante em relação à escala de 
tamanhos (ANDRADA E SILVA, 1997; GUERRINI, 2001), já que o que 
se propunha era a divisão do todo em partes, a fim de entender o todo
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a partir da junção destas partes. As partes se relacionavam como 
componentes de uma máquina, através de um mecanismo funcional 
implacável. Tudo estava pré-definido, a ordem das coisas não podia ser 
mudada. PRIGOGINE e STENGERS (1997, p. 26) descrevem a ciência 
newtoniana como uma ciência prática, inspirada no saber dos artesãos 
da Idade Média e dos construtores de máquinas. Ela fornecia “meios de 
agir no mundo, de prever e modificar o curso de certos processos, de 
conceber dispositivos próprios para utilizar e explorar certas forças e 
recursos materiais da natureza.”

O pensamento reducionista ou cartesiano, sustentava que os 
sistemas naturais eram lineares e causais, de modo que as equações 

modelavam os sistemas naturais poderiam apresentar soluções e 
previsões satisfatórias de causa e efeitos bem definidos. Tudo isso fez 
com que se desenvolvesse o dogmatismo da ontologia Laplaciana, no 
século XIX, que sugeria:

a) o causalismo das posições e velocidades dos elementos da 
natureza, em um mundo pleno e determinista;

b) uma concepção analítica do ser, através da qual, pode-se 
prever o estado futuro do mundo, pela decomposição do 
complexo em simples; e

c) uma concepção espacial do ser natural, que exclui a idéia de 
um ser em devir, em mudança, pela que estabelece um lugar 
objetivo, uma situação específica, uma localização única para 
cada elemento (MERLEAU-PONTY, 2000, p. 10).

Esta escola gerou uma ruptura entre o pensamento religioso e a 
conduta científica. Dividindo o mundo em dois, derrubando as barreiras 
entre os Céus e a Terra, fragmentando o Universo. Substituindo o 
mundo de qualidades e percepções sensíveis, onde vivemos, amamos e 
morremos, por um mundo de quantidade, da geometria deificada 
(PRIGOGINE; STENGERS, 1997, p. 24). Perante a regularidade do 
universo, as emoções se tornam desnecessárias. Tudo está
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preconcebido, e ao homem cabe apenas respeitar o seu lugar no 
espaço.

A ruptura com este modelo de ciência antecedente, teve início 
no século XX, a partir das noções de relatividade e indeterminismo 
(SCHWARTZMANN, 1984). O problema da divisibilidade da matéria 
causou uma revolução das idéias em torno do paradigma clássico da 
Física newtoniana, com o estabelecimento do método analítico do 
atomismo, citado por ANDRADA E SILVA (1997), como um exemplo de 
negação empírica de uma grande tese filosófica sobre a estrutura da 
natureza. Este caráter revolucionário das descobertas experimentais da 
Física, foi conquistado, a partir dos anos 50, pois segundo PRIGOGINE 
e STENGERS (1992, p. 13), os conceitos iniciais da relatividade e da 
Mecânica Quântica guardavam certa continuidade oculta à tradição da 
física clássica.

Hoje, por mais ortodoxo e cartesiano que se queira ser, não se 
pode negar o avanço de uma corrente cada vez maior na direção de 
uma profunda ligação entre a ciência e a religião, ou de forma mais 
coerente, do desejo interior do ���������������� do ser humano (GUERRINI,
2001). A instabilidade da vida causa a vontade de se compreender a 
essência da realidade. O avanço da ciência, que se alia ao 
desenvolvimento da técnica, não tem sido suficiente para garantir a paz 
de espírito há tanto tempo desejada. O homem se volta para a religião 
em busca de um alento que o conhecimento empírico não lhe fornece. 
Alguns ramos de uma ciência que tenta se renovar, buscam pela 
transcendência desta situação. “A emergência de novas teorias 
científicas, as estruturas dissipativas, de llya Prigogine, a auto- 
organização de von Foester, o acaso organizador de Henri Atlan, são 
elementos complementares de um quebra-cabeças complexo que está 
progressivamente caminhando na direção do novo fundamento 
procurado por Einstein“ , afirma Capra (PESSIS- PASTERNAK, 1993, p. 
128).
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Albert Einstein foi um cientista que sonhou com a descoberta de 
um princípio único que desse inteligibilidade à realidade física, a fim de 
“atingir, para além do real observável, uma realidade inteligível 
intemporal (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 18 e 35). O sonho de 
muitos que o antecederam e de tantos outros que vieram depois dele. 
Pois a essência da realidade física corresponde à natureza. O homem é 
formado desta essência, sendo uma parte da natureza, e compreender 
a realidade é perceber a natureza do homem.

1.3 A REALIDADE SEGUNDO AS TEORIAS DA MECÂNICA QUÂNTICA

As bases da Mecânica Quântica foram construídas a partir das 
leis de Isaac Newton, segundo cujas formulações, se fosse possível 
conhecer a posição e a velocidade de todas as partículas do Universo, 
seria possível prever, com exatidão, o futuro de qualquer partícula e, 
portanto, o futuro do Universo. Foi a Mecânica de Newton que construiu 
os alicerces para o questionamento mais importante da ciência dos 
últimos séculos: “são os homens apenas fantoches, sem capacidade de 
escolha, integrantes de uma gigantesca engrenagem que se movimenta 
segundo um programa pré-determinado (GRIBBIN, 1984, p. 17-18)?” 
Esta questão conduziu os desenvolvimentos da Física, dos átomos 
divisíveis de J. J. Thomson, em 1887, ao modelo atômico de E. 
Rutherford (1911), que levou à análise da interação entre luz e matéria, 
ou seja, ao advento da era da teoria quântica (GRIBBIN, 1984, p. 34). 
PRIGOGINE e STENGERS (1997) relatam que foi Niels Bohr que, em 
1913, a partir de um modelo atômico, deu origem à Mecânica Quântica.

Mas, enfim, os primeiros artigos sobre Teoria Quântica datam do 
final do século XIX e início do século XX. Nessa época, segundo 
GUERRINI (2001), Albert Einstein, apesar de manter por trás de sua 
teoria a certeza de uma natureza determinística, sem margem para as 
instabilidades e probabilidades, causou “escândalo” com seus



19

conceitos relativos de tempo, massa e comprimento. Sua concepção de 
um campo gravitacional, que coordena e mantém o universo coeso, 
preenchendo a totalidade do mundo, acabou se expandindo para outras 
áreas da ciência. Nos anos 20, a noção de campos morfogenéticos, que 
modelam as formas dos seres vivos, foi introduzida na Biologia 
(SHELDRAKE; FOX, 2001).

Com base nos campos morfogenéticos, Rupert Sheldrake 
desenvolveu sua idéia de um campo que, acima de tudo, é mental, e 
abrange todos os espaços do mundo. Este conceito inclui, não apenas 
a forma, mas também o comportamento de animais e a atividade de 
mentes racionais ou, segundo as palavras do autor, a alma de 
entidades biológicas. Para ele, um campo é um espaço onde se brinca, 
corre, sofre, sonha, e onde se guardam as paixões e os tesouros de 
cada um. Esta idéia não se limita aos humanos, às plantas e animais, 
pois desde um ponto de vista eletrodinâmico, campos (ou almas, para 
R. Sheldrake) estão ao redor de lugares e paisagens, comunidades e 
grupos, ecossistemas e o cosmos. Eles são tão grandes quanto a 
capacidade da mente individual permite percebê-los e, portanto, a alma 
não está no corpo, mas o corpo está na alma, nos dizeres do autor 
(SHELDRAKE; FOX, 2001). Esta é uma das muitas visões que 
correlacionam descobertas da Física Quântica com experiências do 
domínio dito espiritual. E, segundo esta perspectiva, não existe uma 
realidade objetiva, totalmente livre de qualquer influência psíquica. A 
realidade material objetiva é articulada por inúmeras mentes e psiques.

Em uma linha similar, Lawrence FAGG (1997) baseado nos 
trabalhos de Alfred North Whitehead sobre eletricidade e magnetismo, 
propôs que as interações eletromagnéticas são o correlato físico da 
imanência de Deus. As responsáveis por todas as propriedades e 
processos da natureza. Segundo o autor, os elétrons são mantidos em 
órbita ao redor do núcleo de um átomo pela força eletromagnética, via 
seus fótons virtuais. E é esta mesma força que mantém os átomos
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agrupados em uma molécula, de forma que a raiz de todos os 
processos químicos e biológicos operem via forças eletromagnéticas. O 
corpo humano se mantém através deste mecanismo, das interações das 
células sangüíneas à atividade dos neurônios no cérebro. É esta força 
que governa o incessante intercâmbio entre as moléculas do ar e da 
água, que coletivamente geram os sons e a superfície do oceano, bem 
como a comunicação moderna por televisão, rádio, telefone, satélites e 
tecnologia a laser. Para FAGG (1997) as interações eletromagnéticas 
podem ser comparadas à luz que simboliza a espiritualidade do homem 
e da mulher na religião, e nada mais são que a miríade de eventos 
eletrodinâmicos, na forma de fótons reais e virtuais, que executam as 
“ordens espirituais” no exercício da imanência, e que nos habilitam a 
estarmos cientes desta imanência.

Esta força, descrita por FAGG (1997), pode ser comparada à 
ordem implícita de David Bohm, um dos autores que mais contribuíram 
com as implicações filosóficas na ciência moderna. A idéia de uma 
ordem implícita da totalidade indivisível por trás do mundo tangível, 
visível, sugere que as partículas subatômicas são entidades altamente 
complexas e dinâmicas, que seguem uma rota precisa, determinada por 
uma força chamada potencial quântico. Esta força ocupa todo o 
espaço, conecta todos os sistemas quânticos e guia o movimento das 
partículas através de informações ativamente repassadas sobre o 
ambiente como um todo, analogamente ao radar de um navio. É através 
desta concepção, que a idéia de holograma de Karl Pribram, se 
expande, para representar, não apenas o cérebro humano, mas o 
universo como um todo. Bohm sugere que todo o universo pode ser 
pensado como um gigante holograma ou holomovimento, o qual contém 
uma ordem, em um senso implícito, em cada região do espaço ou do 
tempo. A ordem explícita é uma projeção de outras dimensões da 
realidade, e a aparente estabilidade e solidez dos objetos e entidades 
é resultado da constante dissolução e recristalização das partículas 
subatômicas. Ordens implícitas mais elevadas organizam as dos níveis



21

hierárquicos mais baixos, que por sua vez influenciarão os mais altos 
(PRATT, 1993).

As conotações místicas das idéias de David Bohm aparecem na 
sua inferência sobre a ordem implícita poder ser igualmente chamada 
idealismo, espírito e consciência (TALBOT, 1991, p. 271). A implicância 
psicológica da concepção aparece na sua exploração da palavra 
“significado” (BOHM, 1989), que sugere que a base concreta da 
sociedade é algum significado. Por trás do significado das palavras, há 
algo concreto. O significado de uma sala é o que mantém o conjunto 
como uma sala, e o de uma vida é o que a mantém como vida. Se uma 
sociedade ou uma cultura perdem seu significado comum, elas deixam 
de existir. A ordem implícita tem um significado de totalidade, que dá 
sentido aos níveis hierárquicos que se organizam para constituir ordens 
implícitas mais elevadas. A hierarquia tem também um significado que 
a faz hierárquica.

O sentido de significado, que cria a realidade, aparece no 
paralelo entre a Física moderna e o misticismo oriental feito por 
CAPRA (1983). Partindo da concepção de que a massa é uma forma de 
energia, o autor lembra que a matéria é apenas uma manifestação 
processual da energia, resultante de um mecanismo contínuo que 
envolve divisão, colisão e reagrupamento de partículas subatômicas. 
Inúmeras bases teóricas dão consistência à proposição, como:

a) a Equação Relativística de Paul Dirac, que sugere que todos 
os elementos que compõem a natureza têm uma mesma 
estrutura;

b) a mudança de estado destes elementos atômicos, que gera as 
diferentes formas de energia, palpáveis ou não, desde um 
ponto de vista táctil, que povoam a natureza;

c) o Princípio da Incerteza de Heisenberg, que sugere que as 
partículas subatômicas, que compõem a energia em seus 
diversos aspectos, se reagrupam indeterminadamente,
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podendo se manifestar segundo duas funções diferentes e 
complementares: onda e partícula; e

d) a percepção destes diferentes estados da energia relacionada 
com a inércia dos corpos que, quando em movimento, 
produzem forças centrífugas, em relação a pontos fixos, e aos 
campos gravitacionais que, como curvaturas dos espaços 
circunvizinhos aos corpos, têm sua estrutura determinada 
pelos objetos materiais e determinam a forma essencial dos 
mesmos.

Qualquer observador é uma forma de energia que assume 
determinado aspecto material e, conseqüentemente, é o resultado do 
mesmo mecanismo quântico de divisão, colisão e reagrupamento de 
partículas subatômicas. Sua percepção de natureza depende da 
interação entre todos os corpos em movimento com os quais tiver 
contato, influenciados por forças centrífugas e campos gravitacionais. 
CAPRA (1983, pp. 68 e 110) traduz esta ló<jica teórico-prática, 
descrevendo a natureza como um todo dinâmico e inseparável, no qual 
os conceitos tradicionais de espaço e tempo, de objetos isolados, de 
causa e efeito perderam seu significado, enquanto as propriedades de 
um objeto como tal, apenas possuem significado no contexto da 
interação do objeto com o observador. Desta forma, as palavras de 
Heisenberg se tornam compreensíveis, quando ele diz que “o que 
observamos não é a natureza propriamente dita, mas a natureza 
exposta ao nosso método de questionamento (CAPRA, 1983).”

Segundo a visão da Mecânica Quântica, a natureza é o resultado 
da forma em que o observador estabeleceu uma medição que, por sua 
vez, determinou as propriedades do objeto observado, ou seja, da 
natureza que foi descrita segundo o método de medição selecionado. 
PRIGOGINE e STENGERS (1997, p. 174) declaram que toda descrição 
macroscópica implica a escolha de uma determinada operação de 
medida, de um dispositivo experimental por cuja medição o sistema
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será explorado. A resposta obtida caracteriza o estado do sistema que 
se escolheu produzir ou descrever, “fazendo-lhe experimentalmente 
uma determinada pergunta e não outra” Acrescentam que, nenhuma 
preparação do sistema pode esgotar a sua realidade. As diferentes 
linguagens, ou pontos de vista possíveis, sobre o sistema, tratam da 
mesma realidade, e são complementares, não podendo ser reduzidos a 
uma descrição única. SHELDRAKE (1995) envolve ainda os efeitos da 
expectativa dos pesquisadores sobre os resultados obtidos em 
experimentos. “Tensão, medo e hostilidade tendem não apenas a inibir 
efeitos psíquicos, mas também a influenciar os experimentos das 
ciências duras. Se algum dos participantes de um experimento físico 
está tenso ou hostil, e não quer que o experimento funcione, as 
chances de sucesso são grandemente diminuídas.”

Esta visão confirma antigas concepções filosóficas de realidade, 
que pensavam a natureza como o conjunto do que é percebido pelo 
observador. Por isso, CAPRA (1983, p. 26) chama atenção para a 
forma pela qual a ciência do século XX, que se originou da divisão 
cartesiana e da visão mecanicista de mundo, supera esta 
fragmentação, e retoma a idéia da unidade, expressa na Grécia antiga 
e nas filosofias orientais. A idéia de uma realidade composta por 
mundos múltiplos, é reforçada pela tese defendida por Hugg EVERETT 
(1957), que parte do princípio de que não existe um estado isolado 
para um subsistema de um sistema composto. Os subsistemas não são 
independentes do restante do sistema que compõem, de forma que os 
estados dos subsistemas assim reconhecidos estão correlacionados 
entre si. O que corresponde ao que David Bohm expressou quando 
sugeriu que todos os objetos, entidades, estruturas e eventos do 
mundo explícito são relativamente autônomos, estáveis e subtotais, 
mas apenas temporariamente, pois derivam da ordem implícita de uma 
totalidade inquebrável (PRATT, 1993).
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Arbitrariamente, um observador pode escolher um estado de um 
subsistema e não perceber que não se trata de um estado absoluto de 
um sistema, mas sim de um estado relativo de um determinado 
subsistema em relação aos outros do sistema maior. Desta maneira, 
nenhum aparato de medida é capaz de definições independentes para 
um sistema objeto, mas sim de definições relativas ao seu estado. 
Assim como nenhum sistema objeto tem posição definitiva, mas apenas 
relativa à observação. Em uma seqüência de observações há um 
sistema físico representando o observador, apesar de não haver um 
estado de isolamento para o observador (que interage com outros 
sistemas), mas, há Jtambém uma representação da sobreposição de 
estados do observador e do sistema correspondente para cada 
elemento do sistema todo. A cada evento sucessivo de observação, o 
estado do observador se ramifica em estados diferentes. Cada ramo 
representa um diferente resultado da medida e o estado 
correspondente do sistema objeto. Todos os ramos existirão 
simultaneamente, na sobreposição, após uma seqüência de 
observações.

Hugh Everett propôs uma nova interpretação da Mecânica 
Quântica, que nega a existência de uma realidade única como 
classicamente percebida, e sugere uma realidade composta por muitos 
mundos sobrepostos, alguns não observáveis, porém igualmente reais 
(ESHLEMAN, 2001). Visto deste ângulo, a trajetória de configuração da 
memória de um observador, conduzindo uma seqüência de medidas, 
não é uma seqüência linear de configurações de memória, mas uma 
árvore de ramos, com todos os resultados existindo simultaneamente 
em uma sobreposição final, que gera vários coeficientes no modelo 
matemático que o representa. A extensão e a complexidade da 
ramificação é limitada pela capacidade de memória do observador.

A memória em si é tratada por Karl PRIBRAM (1995), que usa 
das teorias que explicam os fenômenos quânticos e leis da Mecânica
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Quântica, a fim de explicar processos psicológicos, que acontecem no 
sistema nervoso. O autor considera que as descrições de experiências 
ditas espirituais parecem semelhantes às descritas pela Física 
Quântica. Para se referir a experiências espirituais, usa das palavras 
de Karl Popper, que assim denomina às experiências que emergem da 
totalidade interativa entre cérebro, corpo e meio ambiente, que podem 
ser chamada mente e/ou espírito. Empregando esta definição, Pribram 
considera que, no século 21, a ciência será capaz de admitir os 
aspectos espirituais da humanidade, o que vem sendo segregado a 
pelo menos 300 anos, desde Galileu. Seríamos capazes de reduzir a 
dor e de minimizar qualquer outro tipo de aspecto negativo, pelo 
controle de nós mesmos (preveniríamos o câncer e outras coisas 
através do pensamento), prevê o autor. Pois segundo os resultados dos 
seus experimentos (PRIBRAM, 1997), existe um processo 
multidimensional do tipo holográfico no córtex cerebral, que serve como 
uma referência à operação de contrações musculares que geram algum 
resultado ambiental específico, com base em experiências 
antecedentes (da espécie ou do indivíduo), que estão armazenadas no 
holograma neocortical.

Esta visão revolucionária da natureza humana e da consciência 
é o objeto das traduções de ZOHAR (1990), que busca explicar em 
palavras simples as geralmente incompreensíveis interpretações da 
Mecânica Quântica. Segundo admite, “a teoria quântica só estará 
completa quando substituir a Física newtoniana também nos diálogos 
com os fatos do mundo cotidiano” Com esta finalidade, muitos autores 
têm tentado expressar as lógicas do pensamento quântico em palavras 
acessíveis. E, talvez, a tentativa mais explícita tenha sido a de CAPRA 
(1983), que mostra que a transformação é característica essencial da 
natureza, e apresenta manifestações da interação dinâmica, 
vastamente divulgada pelas idéias dos opostos yin e yang do 
Hinduísmo, Budismo e Taoísmo. Todas as implicações filosóficas e 
psicológicas da teoria quântica, que vêm sendo formuladas, convergem
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para uma visão humanista de mundo. A transgressão de uma lógica que 
fragmentou a natureza, e gerou a condição atual da humanidade. Uma 
situação delicada de inversão de valores, que alienam os sentimentos e 
degradam a qualidade de vida. sintoma da crise da
(pós-)modernidade reconhecida e descrita vastamente na literatura.

Seguindo esta linha de raciocínio humanista utilitário, esta tese 
sugere uma idéia de natureza que tem como base alguns conceitos 
(pós-)modernos empregados na descrição de fenômenos físicos. A 
discussão se inicia com a proposta de uma natureza que se fa* do 
processo de divisão, colisão e reagrupamento de partículas 
subatômicas. Todos os objetos, cujos significados correspondem às 
sínteses formuladas a partir da articulação de conceitos e idéias, e que 
compõem a natureza, apresentam estrutura subatômica. Qualquer 
objeto ou coisa, que se reconheça como entidade que ocupa um lugar 
no espaço, é o reflexo da apreensão de um conceito ou idéia que 
define os seus limites. Os limites que definem os objetos são também 
subatômicos. A natureza é subatômica e se constitui dos objetos cujos 
significados são compreendidos pelo observador. Sujeito e objeto estão 
obrigatoriamente vinculados. O significado da natureza é a sua 
constituição, que varia segundo a percepção dos significados 
apreendidos por cada um dos sujeitos.

No subcapítulo dois da formulação teórico-conceitual, é 
apresentada uma abordagem que esculpe uma imagem humana feita da 
sobreposição de imagens de natureza apreendidas pela percepção, 
segundo as interações permanentes que ocorrem entre formas, cores, 
aromas e sons e os conceitos e idéias. Um indivíduo da espécie 
humana, se pudesse ser observado por um tipo fictício de equipamento 
especial de auscultação subatômica, seria percebido como um conjunto 
de imagens sobrepostas. Estas imagens mostrariam o arsenal de 
possibilidades de raciocínio do indivíduo observado, e todos os 
componentes da natureza que o circundaria. O subcapítulo três
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discorre sobre a potencialidade criativa da mente humana que é um 
conjunto de partículas subatômicas arranjadas segundo determinada 
lógica, e não pode ser isolada do sistema que percebe como natureza. 
As partículas que compõem o que a consciência pode compreender são 
as próprias componentes da consciência, que está se auto-percebendo 
como natureza. A consciência nada mais é do que um agrupamento de 
partículas que se rearranjam constantemente, de modo a permitir a 
reestruturação permanente dos conceitos e das idéias de realidade e, 
portanto, dos contornos da natureza.

Partindo de uma visão pluriparticulada de natureza que 
corresponde à composição estrutural do homem e de tudo o que o 
circunda, conforme sua própria constituição atômico-particulada, no 
subcapítulo quatro, são tecidas considerações a respeito de um 
possível mecanismo evolutivo que abarca toda esta funcionalidade 
discutida nos subcapítulos anteriores. A auto-percepção, que faz o 
observador se compreender como ele mesmo sendo um agrupamento 
de partículas que dá sentido à natureza que ele percebe como tal, 
resulta do uso das mais altas capacidades de raciocínio da espécie 
humana. Sugere-se que, o momento atual da (pós-)modernidade, seja 
um período em que se busca esta compreensão e, portanto, a aquisição 
de habilidades para o emprego de todo o potencial do holográfico 
neocórtex cerebral.
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2 FUNDAMENTAÇÃO LÓGICA

2.1 CONSTRUÇÃO DO OBJETO

As primeiras reflexões surgiram de textos, como o de BESSA 
(1993), que pensam a incômoda separação que se faz entre o que é 
comumente classificado como social ou aquilo que está representado 
por elementos da sociedade (homem, cultura e história), e o ambiental, 
representado por elementos físicos e orgânicos, identificados na 
natureza propriamente dita como sendo ambientais. Segundo suas 
palavras, “separar estas duas ordens implica em incorrer em limitações 
tanto teóricas quanto metodológicas que parecem ser essencialmente 
indissociáveis” O que leva ao pensamento de Feyerabend, quando diz 
que o homem não poderá atingir a natureza, enquanto se considerar 
estrangeiro ao mundo material (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 103). 
Na realidade sistêmica, não existem distinções da essência de cada 
coisa, exceto como construções abstratas. Sujeitos e objetos têm 
existência relativa às circunstâncias que lhes dão significado. No 
entanto, a cisão homem e natureza está inerente à temática ambiental, 
precisamente no que se refere à economia do meio ambiente, como 
tentativa de gestão de recursos naturais.

Alguns procedimentos de pesquisa das Ciências Biológicas, em 
torno do tema conservação da natureza, talvez, pudessem inclusive ser 
reformulados. Pois, apesar de a Ecologia (pós-)modema defender uma 
abordagem sistêmica, a abrangência teórico-metodológica 
conservacionista está quase totalmente embasada em parâmetros 
estabelecidos segundo a visão reducionista de natureza, que ainda se 
mantém plenamente enraizada na sociedade contemporânea. O que 
pode causar a adoção de soluções incompletas ou inadequadas para 
muitas situações, a partir do enfoque monocular de determinados 
aspectos biológicos, segundo a própria expectativa do experimentador.
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Como escrevem PRIGOGINE e STENGERS (1997, p. 175), qualquer 
propriedade macroscópica é inseparável da “iluminação” que se decide 
projetar sobre a realidade, e esta é tão “rica, que seus relevos são 
excessivamente complexos para que um só projetor possa iluminá-la 
em sua totalidade” São muitos os detalhes envolvidos na construção 
dos saberes. E, foi pensando nisso, que articularam-se algumas 
dúvidas a respeito das avaliações ambientais que têm como objeto a 
biodiversidade.

Vários autores têm demonstrado o risco da aplicação universal 
de certos modelos ecológicos desenvolvidos segundo informações 
localizadas. É claro que há conceitos e métodos que podem ser 
aplicados a situações geográficas distintas. QUIGLEY e CRAWSHAW 
JÚNIOR (1992) transferem a experiência que tem garantido a 
conservação de tigres ���	���������������� �������������� na Ásia, a um plano de 
manutenção de populações da onça-pintada ���	���������������� ������������ no 
pantanal brasileiro. Sabe-se que nas duas situações, está se 
preservando um grande predador, que tem exigências ecológicas 
rigorosas, e outras espécies coexistentes são também beneficiadas. 
Este é um caso particular que permite a adaptação de critérios 
conservacionistas, a fim de tratar de situações geográficas diferentes.

Mas, em geral, a variabilidade das zonas de vida de diferentes 
latitudes e longitudes, compromete a validade de muitas aplicações 
axiomáticas do conservacionismo. Inúmeras estimativas de perda da 
diversidade biológica desconsideram a complexidade das respostas 
ecológicas não-lineares resultantes da diversidade de composição e 
estrutura própria dos ecossistemas analisados. Uma série de tentativas 
de se extrapolar estimativas de redução, gradual ou contínua, no 
número de espécies animais e vegetais, desconsideram as 
especificidades de cada bioma e ecossistema. LUGO (1997) chama 
atenção para a perda de credibilidade científica que certas divulgações 
de fenômenos, avaliados de forma imprecisa, podem acarretar. Dentre 
estes, “a maioria das projeções de extinções de espécies causadas por
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desmatamentos nos trópicos, que, por não incluírem a base de suas 
estimativas, não podem ser examinadas independentemente” Ao 
sugerir a limitação das generalizações, LUGO (1997) ressalta que as 
condições de diferentes zonas de vida variam segundo a variação dos 
parâmetros que as compõem. As intensidades e os conseqüentes 
impactos da atividade humana também variam entre diferentes zonas 
de vida.

Vários fatores justificariam a existência de inúmeros potenciais 
de extinção, que resultam da perda de distintas florestas tropicais. 
Características próprias a cada tipo de floresta, a intensidade 
diferencial das atividades humanas no espaço, e o papel das florestas 
secundárias e de outros ambientes “antropizados” como refúgios para 
espécies, influenciam a manutenção ou perda da diversidade biológica. 
Os mecanismos envolvidos são ainda muito mal conhecidos. LUGO
(1997) faz uso dos resultados de um estudo de sucessão de florestas 
tropicais de J. Ewel, para mostrar que, ao contrário do que se poderia 
esperar, algumas florestas secundárias sustentam biotas mais 
complexas do que o sistema maduro que substituem. Da mesma forma, 
gradientes de urbanização também precisam ter seus componentes 
individuais quantificados e correlacionados, a fim de se descobrirem os 
impactos ecológicos importantes dos processos do desenvolvimento 
localizado.

Somente estudos sobre as peculiaridades de cada situação 
podem esclarecer quais são os efeitos diretos e indiretos de diferentes 
modalidades de atividades “antrópicas” , sobre as espécies e os 
processos dos ecossistemas, que têm tamanho, formato e arranjo de 
elementos diferentes (McDONELL; PICKETT, 1990). Cada espécie é 
uma entidade com características de sobrevivência muito próprias e, 
apesar das dificuldades ideológicas, teórico-metodológicas e políticas, 
precisaria de tratamento individual quando da criação de planos de 
conservação e manejo da vida silvestre. Aves respondem 
diferencialmente à silvicultura (CRAWFORD; HOOPER;
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TITTERINGTON, 1981), e ao tratamento por distintos métodos de 
regeneração florestal (ANNAND; THOMPSON-III, 1997). São 
influenciadas por variáveis como a densidade das copas das árvores e 
a altura da vegetação. Em ambientes litorâneos, subpopulações de uma 

mesma espécie eventualmente mostram respostas diferenciais ao 
declínio de seus territórios de forrageamento (DURELL; GOSS- 
CUSTARD; CLARKE, 1997). A densidade populacional de alguns 
mamíferos varia gradualmente, ao longo de gradientes de urbanização, 
segundo a disponibilidade de alimento e refúgios e taxas de predação 
(BOWERS; BRELAND, 1996; HARRISON, 1997). Certas espécies 
necessitam de habitats contrastantes para obter seu alimento diário, o 
que dependerá da disponibilidade de recursos dos quais fazem uso. 
Podem ocorrer mudanças ontogenéticas e sexuais no uso de recursos 
e, conseqüentemente, de habitats (LAW; DICKMAN, 1998).

Além disso, como NAIMAN e ROGERS (1997) demonstram, para 
desenvolver determinadas estratégias, é necessário se considerar não 
apenas similaridades entre grupos funcionais de diferentes zonas 
ecológicas. As diferenças das histórias ecológicas e do ambiente físico 
destas regiões são importantes. Para comprovar o que escrevem, os 
autores reúnem animais em grupos funcionais e examinam como 
espécies de grande porte modificam a estrutura do seu meio. Através 
de um processo que os autores denominam “engenharia ambiental”, os 
animais criam coleções dinâmicas de recursos. As espécies 
comparadas, como o castor �� �������������� ������������������������ da América do Norte, 
e o hipopótamo ���������������������������� ���������������������� da África do Sul, alteram a 
geomorfologia de canais, características vegetativas e a biodiversidade 
em geral. Através destas mudanças, elas intervém na estrutura e 
produtividade dos ecossistemas, conectividade entre microambientes, 
resistência e resiliência a distúrbios, enfim, na função dos sistemas. 
Fazem isso por meio de atividades primárias, como escavação, 
dispersão de recursos, pastoreio, frugivoria e predação. NAIMAN e 
ROGERS (1997) sugerem, que ao se manejar a variabilidade biológica
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espaço-temporal, além de se pesquisarem os limites de fronteira das 
espécies que compõem os sistemas enfocados, procurem se 
compreender os períodos necessários para a manutenção do potencial 
evolutivo e ecológico das espécies e dos ecossistemas.

A heterogeneidade ambiental pode gerar problemas muito mais 
amplos do que se percebe a princípio. Mesmo a seleção de áreas para 
preservação e a definição de táxons em risco de extinção é bastante 
complicada, e quase inatingível, no dizer de PINCHERA, BOITANI e 
CORSI (1997). Para se saber com certeza qual a situação de 

sobrevivência de um certo animal ou vegetal, é preciso conhecer, além 
da condição da população da espécie dentro de um país, a sua 
situação em países limítrofes ao que está sendo avaliado, bem como 
suas habilidades para imigração e colonização de outros ambientes. O 
risco de erro se agrava ainda mais, ao se desconsiderar as correlações 
que existem entre complexidade de habitat e os diversos grupos 
funcionais que podem ocorrer associados (AUGUST, 1983; FONSECA, 
1989; FONSECA; ROBINSON, 1990). LAW e DICKMAN (1998) 
demonstram que algumas espécies sobrevivem em mosaicos de 
vegetação, porque necessitam de múltiplos habitats para completar seu 
ciclo de vida. Para compreendê-los é preciso pesquisar toda a 
heterogeneidade ambiental requerida, em escalas local e regional, e o 
arranjo espacial dos habitats necessários para sua sobrevivência 
dentro de determinada paisagem. A heterogeneidade ambiental causa 
ainda a inexatidão de cálculos de tamanho mínimo de populações 
(REED; DOERR; WALTERS, 1986). O número de indivíduos de 
determinada espécie que será suficiente para manter a população, 
dependerá da probabilidade de recém-nascidos atingirem a idade 
reprodutiva e a maturação sexual, além de suas taxas de fertilidade, da 
variância entre progénie de machos e fêmeas e da variação anual no 
número de machos e fêmeas que reproduzem. Todos estes fatores 
serão tão variáveis quanto as condições de vida de cada diferente 
população.
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A dificuldade intrínseca a qualquer tipo de avaliação de 
situações da vida orgânica é inerente à complexidade da natureza. E é, 
certamente, a causa da criação coletiva do que BREITENMOSER
(1998) alcunhou “imagens românticas sobre algumas espécies-chave 
emocionais”, caracterizadas por JACOBSEN e KUSHLAN (1986) como, 
“conspícuas, as que são grandes, coloridas, barulhentas ou atrativas, e 
que são facilmente registradas e observadas” Posturas que, apesar de 
terem valor por aproximarem a sociedade do que pertence a outros 
reinos de vida, poderiam ser, por sua precariedade teórico-analítica, 
causas de efeitos negativos ao próprio meio. O que pensar sobre a 
dualidade destas interpretações? A sociedade elege alguns ícones que 
prestam auxílio à biodiversidade. A escolha de alguma parte do sistema 
para se observar estabelece limites e significados. Algo poderá 
permanecer obscurecido, além do alcance da percepção de quem 
escolheu o objeto. O elemento que não foi percebido talvez tenha 
grande relevância para o conjunto da biodiversidade. O significado de 
um erro de diagnóstico está na abrangência do próprio significado.

E um elemento importante da conservação da biodiversidade é o 
quadro social e econômico que abrange todas as decisões político- 
administrativas que envolvem o meio ambiente. As necessidades das 
populações humanas estão direta ou indiretamente associadas com a 
conservação de espécies de animais e vegetais. Detalhes sobre 
alimentação, saúde, habitação e educação precisam ser considerados 
nas propostas que visam à preservação ou conservação da natureza. 
Não existem possibilidades de dissociar variáveis ambientais segundo 
a sistemática usual que segrega os seres vivos em dois fatores, o 
biótico e o “antrópico” O homem é também biótico, como qualquer ser 
vivo. A organização social é parte do repertório comportamental da 
espécie. A construção civil e a técnica são habilidades adquiridas, que 
têm a finalidade de manipular o ambiente. São características 
funcionais naturais da humanidade. Nada do que pertence ao homem é 
artificial, no sentido de anti-natural, de algo que não pertence à
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natureza. J2 chamado “fator antrópicp” é um dos componentes da 
jvatureza. Em se avaliando as s o c ie d a d e s  humanas, segundo esta 
lógica* outras questões essenciais se evidenciam. Algumas delas dizem 
respeito -ao concerto -de ecodesenvolvimenrto, revisado por SACHS 
(1986). Muitos programas de fauna e flora têm considerado os 
interesses de populações humanas. Mas, haveria algum tipo de 
preocupação com a complementariedade de diferentes ações 
empreendidas, a fim de superar os riscos das particularidades? Que 
tipos de necessidades sociais e econômicas vêm sendo valorizadas? 
Tem havido simetria entre as contribuições da Ecologia e da 
Antropologia Social?

Partindo, então, do Princípio da Incerteza (de Heisenberg), 
esquematizou-se um esboço inicial do que poderia vir a ser melhor 
elaborado com base em outras teorias (pós-)modernas. Um primeiro 
perfil da idéia de natureza, que se pretendia descrever, admitia que um 
experimentador cria suas formulações metodológicas e, segundo os 
métodos que adota, descreve apenas certos aspectos da natureza. Da 
natureza descrita, novas formulações terão origem, que gerarão novos 
métodos e descrições de natureza. Forma-se um processo contínuo de 
formulação teórica-experimentação-compreensão-formulação teórica. E 
a idéia de natureza vai sendo reconstruída a cada novo ciclo, por um 
processo de reconstrução individual e/ou coletivo. O indivíduo e a 
coletividade trocam influências permanentemente, e constróem uma 
idéia de natureza que serve à coletividade de uma determinada época e 
circunstância.

A natureza que se afirma natureza é um lapso de todo o seu 
conteúdo. Aquilo que é apreendido pelos cinco sentidos, de acordo com 
as experiências próprias de cada um, ou o que é visto com os olhos, de 
acordo com as possibilidades da visão (MERLEAU-PONTY,1994, p. 3-6, 
p. 453). O significado de cada coisa ou idéia que compõe a natureza 
percebida por cada observador em particular depende das 
possibilidades de arranjos de conceitos e idéias que cada um consegue
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apreender. Os elementos conhecidos e compreendidos como entidades 
que se relacionam através do exercício de raciocínio. Mesmo o 
significado da palavra natureza pode ser compreendido de maneiras 
muito variadas, segundo a habilidade do pensar de cada observador. A 
percepção do contorno de uma figura e a apreensão de um tipo de 
percepção só acontecem porque dotadas de sentido (MERLEAU- 
PONTY.1994). A percepção é o sentido do sentir o que se faz presente 
a partir do que se sente. A noção de algo que tem um significado 
percebido como objeto da observação, e que pode ser um conjunto de 
elementos com significados próprios, se concebidos isoladamente. O 
conjunto de um determinado instante de uma certa percepção. Conceito 
ou definição que representa um conjunto de elementos percebidos 
segundo o seu sentido.

A idéia de natureza é uma matriz de significados que se 
combinam em diferentes configurações. No entanto, muitos conceitos 
se confundem com o da idéia de natureza. Um vasto vocabulário e/ou 
uma ampla gama de discursos não realizam a perfeita distinção entre 
natureza e termos como realidade, vida e mundo. Essas quatro 
palavras se referem a tudo aquilo que aíguém pode perceber de acordo 
com a multidimensionalidade funcional da mente. A percepção, 
segundo SOULÉ (1997, p. 594), resulta da integração de três tipos de 
habilidades de associação:

a) a experiencial, imediata, sensorial, mediada pelo aparato 
sensório-neural do sistema nervoso;

b) a valorativa, normativa, julgadora, mediada pelos órgãos 
límbicos e neocorticais do cérebro, que categoriza, interpreta 
e analisa a experiência, detonando respostas emocionais e 
mudanças fisiológicas associadas; e

c) a científico-analítica, mediada pelo néocortex, que faz 
associações complexas, teoriza, cria sistemas conceituais, 
intelectualizando, discriminando, dissecando e reduzindo a
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variedade infinita de coisas e processos a um número 
manejável de categorias e esquemas simplificados.

Este complexo sistema funcional gera o pensamento, que 
consiste em um arranjo dinâmico de conceitos e idéias, organizados de 
modo a construir proposições e alcançar juízos conclusivos. Uma série 
de esforços sucessivos de ajustamento de proposições que vão sendo 
melhoradas e substituídas por novas sínteses, gerando um progresso 
raciocinado contínuo de pensar. Um processo que se vale do material 
reincorporado como coisa pensada e coisa sentida, que foi experiência 
de consciência. Este material se insere no sistema associativo, com a 
marca do sentimento (de adequação ou inadequação) vivido em algum 
tipo de experiência (COBRA, 1997, p. 47-50). Changeux sugere que o 
sistema nervoso mantém constante interação com o mundo exterior. O 
sujeito adquire traços através de um tipo de seleção de representações 
mentais gratificantes, exploradas por retroação com o mundo exterior. 
A reorganização constante da memória e das conexões, com o sistema 
nervoso central, permite a revisão permanente da informação
armazenada no cérebro. “Os traços mais antigos desaparecem, assim 
que mais recentes são colocados em seu lugar” , diz Changeux 
(PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 157-158).

A evolução do processo do pensamento está associada ao 
desenvolvimento hierarquizado do cérebro humano. HEEMANN (2001, 
p. 39-54) analisa a aquisição do cérebro triuno, a partir da base
ancestral reptiliana. Estrutura, cujo automatismo e invariabilidade
funcional, é responsável por comportamentos compulsivos e 
estereotipados, como a vocação para a guerra, o exibicionismo, a 
imitação e outras atitudes irracionais. O elemento hierárquico
intermediário, o paleocórtex ou sistema límbico, cria os rudimentos da 
cognição e da emotividade que representam o substrato neural das 
emoções, dos sentimentos de apego familiar, afeto, paixão e outros 
estados de prazer e dor. E a mais recente aquisição cerebral do 
homem, o neocórtex, se encontra no final deste traçado anátomo-
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fisiológico e gera análises crítico-hermenêuticas de justificação ética, 
partindo de respostas neurovegetativas, endócrinas e motoras que 
após serem acionadas, reverberam e são reenviadas ao cérebro e 
reinterpretadas, gerando novas mensagens. O neocórtex faz a 
integração temporal e espacial de representações mais elaboradas. 
Changeux exemplifica o funcionamento dessa estrutura anatômica, 
através da seguinte relação: a palavra “sol” é uma representação 
concreta, a expressão “fazer amor” também. “Fazer amor ao sol” é uma 
integração elaborada pelo neocórtex (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 
158).

A capacidade de alto raciocínio é o que permite a reflexão 
filosófica a que uma parcela minoritária da humanidade se dedica. A 
capacidade cerebral de integração de informações que amplia as 
chances de se recriarem estilos de vida da sociedade. O meio de se 
elaborar arranjos conceituais complexos a partir de uma maior abertura 
para as múltiplas possibilidades de integração das funções cerebrais. 
Não seria o desenvolvimento da complexidade funcional do neocórtex 
cerebral, uma saída para a crise da (pós-)modernidade? Talvez a 
espécie humana ainda não tenha adquirido toda a habilidade de uso 
deste instrumento, e esteja enfatizando demais o emprego de funções 
primitivas do cérebro, associadas aos mecanismos instintivos de auto- 
preservação e aos rudimentos de cognição. Se este for o caso (e 
poderia ser), como encontrar uma solução para a crise da 
(pós-)modernidade? Seria a mais correta das definições de crise, a 
sugerida por CAPRA (1996, p. 23), de uma “crise da percepção”?

É provável que respostas a questões como estas possam ser 
encontradas entre as recentes formulações teórico-conceituais da 
Mecânica Quântica. Já que a mudança mais recente e profunda da 
idéia de natureza, se deu, principalmente, através do estabelecimento 
das teorias quânticas (MERLEAU-PONTY, 2000, p. 10). Que, aliás, 
sugerem muitas analogias conceituais com determinadas práticas 
religiosas, cuja função principal é exatamente a ascensão a um estado
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de união com a totalidade, através de um tipo de experiência extática 
do que pertence à essência das coisas. O �������������������� �������������������� 
expressão da expansão da perfeita plenitude do ser diante da 
revelação de um sentimento de nulidade que se obtém a partir de 
experiências hierofânicas (ELIADE, 1999, p. 16-18). Hierofanias são 
manifestações do sagrado, ou seja, de uma realidade inteiramente 
diferente das realidades ditas “naturais” do homem ocidental moderno 
dessacralizado, que assumiu uma existência profana. “Em outras 
palavras, para aqueles que têm uma experiência religiosa, toda 
natureza é suscetível de revelar-se como sacralidade cósmica. O 
cosmos, na sua totalidade, pode tornar-se uma hierofania” , escreve o 
autor. Um precipício separa as duas modalidades de experiência, a 
sagrada e a profana. Para o homem moderno a-religioso, a consciência 
é um ato fisiológico, um fenômeno orgânico, envolvido por certo 
número de tabús. Para o homem religioso, qualquer ato fisiológico pode 
tornar-se um “sacramento” (uma comunhão com o sagrado). Uma idéia 
de natureza baseada em conceitos científicos, que se assemelhe à 
concepção de hierofania, de certa forma, poderia contribuir com uma 
reaproximação entre ciência e religião. Haveria a possibilidade de se 
romper a barreira que surgiu entre os que buscam a apreensão da 
natureza, através de práticas ritualísticas religiosas e os que buscam a 
apreensão racional, cientificamente argumentada.

Não haveria necessidade de se escolher entre a humanidade e a 
natureza. Pois a idéia de natureza, que procederia de uma formulação 
como a que se propõe, traduziria a própria natureza da humanidade. 
Esta concepção se aproxima da discussão teológica de Cari Jung e 
Paul Tillich. Sem mencionar um conceito de natureza, os autores 
escrevem sobre um Deus que revela, ao homem, dogmas difíceis de 
compreender, e impõe exigências morais e culturais completamente 
sem sentido para ele. O dogmatismo produz incrédulos, pois segundo 
Jung e Tillich, a percepção da profundidade do homem, vem a ser a 
porta para a vivência do divino, que precisa emergir de dentro do
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próprio homem (DOURLEY, 1985, p. 10-34). Para que haja 
compreensão, não deve haver sinais incompreensíveis. Os dogmas 
precisam ser superados, para dar espaço à verdadeira credulidade. À 
crença que vem do raciocínio lógico, que resulta da função neocortical. 
E é exatamente, a porta para esta percepção da profundidade do 
homem que se pretende discutir na presente dissertação. Os objetivos 
propostos são os seguintes:

a) propor uma idéia de natureza que possa colaborar com as 
novas fronteiras do conhecimento impostas pela crise 
(pós-)moderna da humanidade;

b) gerar elementos filosófico-conceituais que contribuam com o 
aprimoramento de abordagens ambientalistas; e

c) favorecer a ampliação do horizonte teórico referente à prática 
diária da aprendizagem e do ensino da idéia de natureza.

2.2 FORMULAÇÃO TEÓRICO-CONCEITUAL

A idéia de natureza que se quer esboçar tem o significado de 
“abrangência intrínseca à percepção do observador” A natureza que se 
percebe segundo a concepção de natureza que contém o significado da 
palavra. Uma idéia de conjunto amplificada peias condições da 
memória. O resultado da apreensão de sentidos, segundo a 
compreensão dos conceitos e a elaboração de pensamentos. 
Detalhamento das circunstâncias que correspondem a cada momento 
ou lapso de espaço-tempo. Sistema de dimensões que variam conforme 
o significado de cada detalhe e das propriedades do detalhamento. Um 
sistema formado por muitas partes complementares, que por sua 
complementariedade, em conjunto, geram as propriedades. O sistema 
multidimensional que contém o todo e qualquer uma das partes.

Pois um sistema, do mais particular ao mais abrangente que se 
possa delimitar, é formado de muitos elementos que se ligam uns aos
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outros de modo a constituir um conjunto. Cada elemento quando 
analisado isoladamente tem determinadas propriedades, e cada 
conjunto de elementos apresenta propriedades que emergem da 
interação das propriedades de cada um dos elementos, as 
denominadas propriedades emergentes. Vários conjuntos de elementos 
podem ser analisados em conjunto, e o sistema formado a partir desta 
associação, terá propriedades resultantes da interação das 
propriedades de cada um dos conjuntos, e assim sucessivamente. 
Novas propriedades emergem a partir da alteração da natureza básica 
dos conjuntos. Ou seja, as partes não são “homogeneizadas” , mas sim, 
integradas para produzir novas e distintas propriedades. Para prever 
uma propriedade emergente de um nível ecológico, o mesmo precisa 
ser estudado, pois as descobertas de um determinado nível nunca 
explicam a totalidade dos fenômenos que ocorrem no nível seguinte 
(ODUM, 1986, p. 3-4). “Tudo se passa como se o todo que resulta da 
composição das partes, retroagisse sobre elas, em uma espécie de 
encavalamento de níveis” , são palavras de Dupuy (PESSIS- 
PASTERNAK, 1993, p. 109). Os níveis de integração imbricados uns 
aos outros.fazem a complexidade.

A complexidade também se traduz pelas constantes 
modificações que acontecem na estrutura dos sistemas, devido à 
reorganização entre alguns dos elementos bem como à entrada e/ou à 
saída de outros. Os sistemas podem parecer estagnados, enquanto se 
mantém em um estado de equilíbrio dinâmico aparentemente quase 
estacionário. Há absorção de determinadas amplitudes de variação sem 
que ocorram alterações relevantes, pelo surgimento de processos e 
formas diferentes do normal. Mas, as propriedades dos sistemas se 
modificam com constância, dando origem a condições propícias para 
novas mudanças. Na medida em que estímulos gerem movimentos que 
ultrapassem o grau de absorção, haverá reajustes em busca de outros 
estados, semelhantes aos precedentes ou em novos posicionamentos 
(CHRISTOFOLETTI, 1979, p. 58-74). Para CHRISTOFOLETTI (1979, p.
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74), toda vez que ocorre transformação do estado de um sistema para 
outro, em virtude de um estímulo, verifica-se uma fase ou etapa na 
história do sistema. “Comportamentos qualitativos diversos dependem 
das transformações dissipativas e do passado do sistema” 
(PRIGOGINE; STENGERS, 1997, p. 150).

A natureza é um sistema formado por conjuntos de elementos 
que têm propriedades que emergem da soma das interações de todos 
os seus componentes. Sua complexidade resulta da reorganização 
constante entre os elementos que interagem. As modificações não são 
pré-determinadas e podem causar transformações drásticas e 
inesperadas na condição de um sistema. A idéia de natureza que se 
está elaborando equivale ao conceito de uma entidade dinâmica, cuja 
complexidade se modifica e se expande permanentemente. A discussão 
que segue, se subdivide em quatro itens, segundo a abordagem 
teórico-conceitual enfocada: a natureza, o homem, a consciência da 
natureza e a evolução.

2.2.1 A Natureza

A natureza é uma complexa teia de relações entre elementos, 
que devem ser expressas em termos de probabilidades determinadas 
pela dinâmica do sistema todo. O sistema natureza é uma totalidade 
integrada, formada por moléculas, átomos e partículas subatômicas, 
que não têm significado enquanto entidades isoladas, mas podem ser 
entendidas somente como interconexões entre vários processos de 
observação e medição (CAPRA, 1996, p. 41). Um sistema, no nível 
subatômico, pode ser compreendido da mesma forma que qualquer 
outro sistema ecológico. É formado de partes que se interligam, 
segundo determinada lógica estrutural e funcional. Da ligação entre 
essas partes, emerge algo mais complexo, que está ligado a outros 
algos, segundo determinadas lógicas estruturais e funcionais. Da 
ligação entre esses algos, emerge qualquer coisa ainda mais complexa,
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em um processo que compreende modificações estriituráis corifínuas 
que incluem reorganização entre alguns elementos, assim como 
entrada e saída de outros.

No nível subatômico essas modificações estruturais significam 
seqüências de divisões, colisões e reagrupamentos entre partículas. De 
modo que CAPRA (1983, p. 65-67) se refere à matéria como algo 
completamente inconstante. Todas as partículas podem ser 
transmutadas em outras partículas, criadas da energia e/ou desfeitas 
em energia. Um processo que envolve colisão de partículas dotadas de 
elevada energia que, geralmente, se fragmentam, gera partículas, 
criadas a partir da energia cinética do movimento. A energia de duas 
partículas envolvidas em um processo de colisão, segundo este mesmo 
autor, é redistribuída de modo a formar um novo padrão, que poderá 
envolver partículas adicionais. O movimento das partículas não é 
coagido por trajetórias regulares. O que, segundo Jean-Pierre Dupuy, 
explica a riqueza da natureza, composta de sistemas desordenados, e 
de sistemas fora do equilíbrio (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 49). 
Pequenas diferenças, flutuações insignificantes, se acontecerem em 
circunstâncias oportunas, podem invadir todo o sistema, e engendrar 
um regime de funcionamento novo. “Os caminhos da natureza não 
podem ser previstos com segurança (PRIGOGINE; STENGERS, 1997, 
p. 207).

A imprevisibilidade da natureza se deve a que, em nível 
subatômico, ela se constitui de arranjos de partículas que são 
manifestações processuais de energia. Esses arranjos se modificam 
através do processo de divisões, colisões e agrupamento entre as 
inúmeras partículas que compõem cada um dos elementos do sistema. 
As modificações estruturais que caracterizam qualquer sistema 
ecológico resultam desse processo, que é observado em todos os 
níveis de organização biológica. Para Bernard D’Éspagnat, “tudo age 
sobre tudo. Mesmo as partículas que se situam a grandes distâncias 
continuam a interagir, e não se pode mais considerá-las separadas
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(PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 120).” Elementos que, originalmente 
associados, formam um sistema, podem se separar, encontrando-se 
com outros com os quais ainda não haviam tido contato. Uma nova 
ordem pode se estabelecer, como resposta a algum tipo de 
movimentação. Agrupamentos diferentes dos originais são criados em 
cada instante, como parte da dinâmica dos sistemas vivos. A natureza 
está longe do equilíbrio estático, pois a matéria tem sensibilidades a 
pequenas variações, as moléculas se comunicam à distância, e há 
efeitos de memória dos caminhos percorridos (PESSIS-PASTERNAK, 
1993, p. 38-39).

Um estado de dinamismo é formado da interligação de partículas 
subatômicas, de acordo com determinadas lógicas estruturais e 
funcionais. Redes de relações entre partículas formam todas as coisas 
concebíveis, fisicamente palpáveis ou não. Hugh Everett sugeriu que as 
interações que existem entre dois ou mais macrosistemas que se 
sobrepõem, nos forçam a lidar com os estados de cada subsistema em 
relação aos outros. O estado do macrosistema é impossível de se 
entender pelo isolamento dos subsistemas, e a especificação do estado 
de um subsistema leva à especificação apenas de um estado relativo 
de outros subsistemas (PRICE, 1995). Tudo o que é percebido na 
natureza é um conjunto gerado pela sobreposição de camadas de 
partículas que geram imagens dinâmicas. Da sobreposição das 
camadas, decorre o fenômeno da emergência de propriedades 
resultantes da soma das propriedades de cada uma das camadas. A 
soma das propriedades dos elementos que compõem cada camada é a 
propriedade da camada em si. “Cada ser complexo é constituído por 
uma pluralidade de tempos, ramificados uns nos outros, segundo 
articulações sutis e múltiplas” (PRIGOGINE; STENGERS, 1997, p. 211).

Cada camada de imagens é uma teia de partículas subatômicas 
que presta um significado à totalidade, de acordo com um tipo de 
“protointeligência” da matéria - assim designada por David Bohm -, que 
dirige criativamente o aparecimento de novidades evolutivas a partir de
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totaiidades relativamente integradas de níveis implícitos de realidade 
(PRATT, 1993). A idéia de um “campo mórfico” universal primário, de 
Rupert Sheldrake, é análoga à da protointeligência de D. Bohm. 
SHELDRAKE (1998) faz uma analogia entre a sintonia de um canal de 
televisão e a sintonia de uma função cerebral para a percepção da 
natureza. Assim como os programas de televisão não estão 
armazenados dentro do aparelho, o cérebro não tem dentro de si as 
memórias, mas possibilita a sintonia com um processo de ressonância 
mórfica que contem toda a natureza. Este processo contém princípios 
de memórias e hábitos, organiza os campos mórficos que coordenam a 
atividade cerebral, o desenvolvimento de embriões e dos corpos de 
todas as espécies, inclusive a humana. O campo unificado primário que 
deu origem a todos os outros campos da natureza é a totalidade dos 
campos que envolve a existência de todas as formas que compõem a 
natureza.

E já que o cérebro é um “canal de sintonia” com os campos 
mórficos que compreendem diferentes dimensões da natureza, a 
dimensão da totalidade da natureza depende da escolha do 
observador. A definição dos limites da natureza, vista a partir desta 
concepção, é relativa à percepção de cada observador. Pode-se dizer 
que “o homem observa o universo de um ponto de vista particular, que 
é o seu ponto de vista, como se ele tivesse se situado dentro do 
universo; um pouco como durante o Renascimento, quando ele foi 
desviado em direção ao centro do universo” (ANDRADA E SILVA, 
1997). A realidade é, para o homem, o que lhe parece ser realidade, o 
que faz parte do campo mórfico de cada um. Um conjunto de imagens 
percebidas como totalidade. A natureza é parte desse conjunto, a parte 
considerada como natureza.

Quanto mais se conhecem pormenores das redes de relações 
entre as imagens sobrepostas, mais fácil se torna acessar qualquer um 
dos pontos de cada uma das camadas no momento em que se deseje 
acessá-las. Para Geoffrey Chew, a consciência e a matéria são parte
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de uma totalidade indivisível. Definição similar à de David Bohm, para 
quem o universo é um holograma, cuja totalidade se expressa em cada 
um dos seus segmentos (CROMWELL, 1997). Ou, à de Bernard 
D’Espagnat, que diz que o espírito e a realidade empírica (a matéria) 
emergem juntos da realidade independente. “O espírito e a matéria 
estão em um pé de igualdade (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 120).” A 
percepção abstrata se refere à realidade concreta, que só se faz 
concreta porque tem significado abstrato. A consciência holográfica (ou 
espírito, para D’Espagnat) é totalizante, assim como a natureza que se 
percebe através dos sentidos. Os fragmentos compõem a totalidade 
indivisível do sistema consciência-matéria. Cada objeto aparentemente 
independente, contém dentro de si a soma de todos os outros objetos 
aparentemente independentes (CROMWELL, 1997). Sem compreender 
a interligação entre as imagens, um observador pode se perder em 
meio às imagens, e não perceber o significado dos conjuntos. O que se 
percebe são apenas porções das redes de relações entre as imagens 
e/ou do conjunto de camadas de imagens sobrepostas.

A natureza é tão restrita quanto se queira ou se possa perceber. 
A sua imagem é como um mapa construído conforme o estilo do 
cartógrafo. A representação de parâmetros que definem um
determinado território segundo a maneira de ver as particularidades do
território. Vários mapas podem representar diferentes aspectos de um 
mesmo território. Quando superpostos, os mapas representam o 
conjunto dos aspectos, e mostram uma área em sua complexidade. 
Vistos isoladamente, mostram apenas a parte correspondente do
sistema. O mesmo serve para qualquer coisa ou situação da natureza 
que se queira isolar e entender. As porções visíveis são conjuntos de 
porções menores, cuja complexidade se estende ao nível subatômico. 
Muitos níveis de organização biológica são necessários para formar as 
imagens de natureza que percebemos. “Os átomos compõem 
moléculas, que compõem os organismos, os quais compõem as
sociedades” , comenta Dupuy (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 109).
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Uma flor é um agrupamento de partículas subatômicas que se 
organizam em átomos, que se agrupam em moléculas, que formam as 
células. As células fazem os tecidos, órgãos e sistemas. Mas, a flor são 
também as interações com os outros elementos do meio. Devido à sua 
natureza multiparticulada, ela é contínua com o conjunto em que se 
encontra inserida. A flor não existe isolada do espaço em que se 
encontra, mesmo que este espaço seja um vaso sobre a mesa. A flor é, 
aténv4e um agrupamento de sistemas-e órgãos, também as interações 
com o que está ao seu redor. Porque ela só se define como flor, em 
relação ao que está no seu ambiente. Os elementos que compõem o 
ambiente, também se definem como tal, em relação ao que significam 
para o conjunto das relações que formam o ambiente. Os significados 
só se definem como o que representam, em relação ao sentido dado 
pelo observador. A flor é um objeto que resulta de interações entre 
significados.

As interações com o meio, de uma flor enquanto ligada à planta 
que a gerou, são distintas das interações de uma flor que esteja 
depositada em um vaso sobre uma mesa. Em ambos os casos, existem 
componentes diferentes atuando de modo a compor um meio. A planta, 
enquanto em seu habitat natural, está exposta a diversos fatores 
bióticos e abióticos, segundo os ciclos e os ritmos ambientais que 
caracterizem as situações de vida daquele habitat especificamente. Um 
vaso sobre uma mesa faz parte de um outro tipo de habitat, em geral, 
pertencente à espécie humana, porém, freqüentado continuamente por 
outras espécies animais e vegetais que sobrevivem neste tipo de 
sistema ecológico. Apesar das diferenças, as duas situações abrangem 
grande variedade de elementos que compõem e modificam o meio 
constantemente. Esteja a flor no campo ou no vaso, ela estará em 
contato com outros seres, sejam estes biológicos ou não. Porque a 
natureza de todas as coisas é multiparticulada, e sua continuidade é 
obrigatória. Em contato com outros seres, a flor já não é mais apenas 
um agrupamento de células estruturadas em tecidos, órgãos e
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sistemas, mas, uma parte do conjunto todo que a faz ser percebida 
como flor.

A apreensão de objetos como parte da natureza depende da 
criatividade do observador que, de acordo com sua compreensão de 
vida e realidade, estará mais ou menos apto para captar as múltiplas 
peculiaridades que podem fazer parte da natureza. Um objeto pode 
adquirir diferentes significados bem como o meio adjacente, segundo a 
percepção do observador, que varia conforme a constituição orgânica e 
a formação individual, resultado de todas as manifestações culturais 
com as quais o sujeito tenha tido contato, e das quais tenha retirado 
elementos para si mesmo. Edgar Morin considera que ‘ o mundo não é o 
objeto abstraído de nós, mas o objeto visto e observado, co-produzido 
por nós.” Para ele, o conhecimento do objeto não está dissociado do 
sujeito que conhece, enraizado em uma cultura e uma história. “O 
nosso mundo faz parte da nossa visão de mundo, a qual faz parte do 
nosso mundo. (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 87).

Apesar de herdar genes para características do componente 
genético e de ser influenciado pelo ambiente intra-uterino, o ser 
humano, no decorrer do seu ciclo ontogenético, submete-se aos 
hábitos, crenças e valores adotados pela sua família, entrelaçados com 
a cultura da sociedade. A organização definitiva dessa bagagem 
dependerá de um tipo de organização do meio ambiente, e da cultura 
que ocorre constantemente. O sujeito desenvolve uma concepção de 
mundo, reajustada mais de uma vez, que influenciará suas idéias e 
decisões (HEEMANN, 1993, p. 118-119). Morin considera que é tão 
necessário considerar todo conhecimento físico em seu enraizamento 
antropossocial quanto toda realidade antropossocial em seu 
enraizamento físico (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 89). A vida resulta 
de todo o conjunto de percepções que faz a natureza da realidade de 
cada sujeito.

Os objetos são observados segundo determinadas lógicas, que 
dão sentido ao conjunto por eles formados. A natureza depende da
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capacidade de discernir elementos, pois é o resultado da percepção do 
observador. “O que se percebe são aspectos do mundo selecionados 
ou criados pelas idéias de quem percebe” (BOHM, 1990, p. 192). Por 
isso, existem diversas naturezas e não apenas uma, muitas realidades 
se sobrepondo como parte da totalidade. Todas variando em 
simplicidade ou complexidade, em clareza ou obscuridade, segundo os 
conhecimentos que o observador tenha apreendido e/ou à seleção de 
alguns critérios enfatizados segundo a sua vontade ou capacidade. 
Quanto maior for a capacidade de discernir elementos, mais ampla é a 
capacidade de perceber a diversidade das estruturas que compõem o 
ambiente e, por conseqüência, a natureza. Mesmo as noções de 
espaço e tempo serão variáveis para cada tipo de compreensão do que 
seja o espaço e o tempo. Mudam os elementos da aprendizagem de 
cada um, mudam os significados das coisas e dos conjuntos de coisas 
que compõem a natureza. Serão outros também os detalhes percebidos 
como parte do conjunto de imagens que se sobreporão para formar a 
totalidade.

O mesmo processo individual de criação de imagens de natureza 
vale para a coletividade. Um agrupamento de observadores cria 
imagens de natureza que correspondem ao conjunto dos elementos 
disponibilizados ao agrupamento pelos observadores. As relações entre 
as imagens individuais formam uma rede de significados que é a 
própria idéia de natureza do conjunto dos pensamentos que participam 
do agrupamento. “O veredicto proferido costuma ser o que agrada à 
maioria” (HEEMANN, 1997, p. 307). Mas, a idéia de alguns pode ser 
diferente da idéia de outros. Cada indivíduo, além de compartilhar do 
significado que é compreendido pelo pensamento de grupo, 
resguardará suas próprias opiniões. A percepção individual das 
imagens depende da capacidade de discernir elementos de cada um 
dos observadores. Quanto mais amplo o conhecimento de natureza 
adquirido pelos integrantes do grupo, maior a chance de se ampliar a 
imagem de natureza do conjunto. Quanto mais limitado o conhecimento
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individual, mais restrita deverá ser a compreensão de natureza que o 
grupo consegue apreender. Esta regra não é infalível e obrigatória, 
pois tudo isso é muito relativo. Algumas associações de indivíduos 
pensantes são mais acessíveis a novas idéias do que outras. Alguns 
indivíduos também estão mais aptos do que outros a reformular suas 
concepções de vida e realidade.

O resultado da aprendizagem coletiva de natureza é um misto de 
condições individuais e de grupo. Quando se pensa em aprendizagem 
de grupo, pode-se associar a idéia a agrupamentos de todos os 
tamanhos imagináveis (grupos familiares, reuniões de amigos, equipes 
de trabalho, comunidades de bairros e cidades, nações inteiras, 
sociedade global). Até o ponto em que se permita que haja uma 
“identificação mística da base do ser com a base do si mesmo” 
Aspecto esotérico do conceito filosófico de realidade de Agostinho, 
Paracelso, Boehme e Schelling (DOURLEY, 1985, p. 28), dentre outros, 
que designa a totalidade que está inscrita em cada um dos indivíduos, 
e a indissociabilidade dos agrupamentos com relação à totalidade. 
PRIGOGINE e STENGERS (1997, p. 225) se referem ao caráter de 
indissociabilidade da natureza, como o sentido da �������������� Os autores 
garantem que, quando se compreende essa realidade complexa da 
natureza que está em todas as coisas, e também na humanidade, 
aprende-se a respeitar outras abordagens intelectuais que não sejam 
às da origem de quem aprendeu. Escrevem eles: “Devemos aprender, 
não mais a julgar a população dos saberes, das práticas, das culturas 
produzidas pelas sociedades humanas, mas a cruzá-las, a estabelecer 
entre elas comunicações inéditas que nos coloquem em condições de 
fazer face às exigências sem precedentes da nossa época.

Quanto maior o agrupamento de seres pensantes, mais amplo é 
o repertório de idéias e conhecimentos. O potencial para interações 
entre os membros do grupo e para a troca de idéias e conhecimentos 
se amplia. Há possibilidade de que a idéia de natureza do todo também 
se dilate, compreendendo as variações introduzidas no sistema pelos
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indivíduos. Algumas propriedades emergirão do contato e da 
sobreposição dos conceitos adotados por cada um dos membros. As 
diferenças individuais de percepção de detalhes compõem o que cada 
um compreenderá por natureza. Essas diferenças individuais farão 
parte da natureza do conjunto; afinal, todos os integrantes de cada 
agrupamento estarão obrigatoriamente ligados ao conjunto, através das 
interações sutis subatômicas da realidade. Suas idéias, conhecimentos 
e imagens de natureza formarão o pensamento de grupo, que moldará 
a natureza, causando as interações.

O pensamento de grupo é uma rede de códigos culturais, 
lingüísticos e sociais, que representam as imagens da realidade 
inteligível ao grupo (OLIVEIRA, 1996, p. 129-130). Os códigos 
simbolizam os objetos da natureza adjacente aos indivíduos. 
Adjacência não significa propriamente o meio que está a poucos metros 
de distância das mãos dos sujeitos. Imagens transmitidas por diversos 
meios de comunicação, figuras do pensamento e outras formas que 
permitem um contato direto com códigos de realidade, estão entre os 
objetos que fazem a adjacência dos grupos. A natureza é o conjunto de 
todos os objetos percebidos como realidade.

2.2.2 O Homem

O corpo humano é um objeto reconhecido como tal, pois tem um 
significado que é único, desde um ponto de vista estrutural e funcional. 
É formado por partículas subatômicas arranjadas segundo as lógicas 
descritas pela anatomia e fisiologia humanas, de modo a compor os 
tecidos e órgãos que se agrupam em sistemas e aparelhos. Todas as 
reações físico-químicas, do metabolismo corporal, se resumem a 
processos de divisão, colisão e agrupamento entre partículas do nível 
subatômico. Os sinais bioelétricos que percorrem os neurônios entre os 
receptores sensoriais (tácteis, auditivos, visuais, olfativos e gustativos) 
e o sistema nervoso central (medula e encéfalo), não são exceção.
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Bem como todos os elementos da rota descrita por HEEMANN (2001, p. 
40), que converte um estímulo inicial (interno ou externo), 
alternadamente, em impulso nervoso e mensageiro químico, entre as 
células nervosas, até o cérebro.

O significado do sinal é suprido no cérebro, dependendo da 
consciência valorativa daquele que foi estimulado (HEEMANN, 2001, p. 
40). PRIBRAM (1997) sugere que existe, no córtex, um processo que 
gera resultados, com base em experiências antecedentes (da espécie 
ou do indivíduo). As informações estão distribuídas na forma de um 
holograma, mas não se pode localizá-las em uma coleção de células 
específicas do cérebro (PRIDEAUX, 2001). Correlações e associações 
resultantes de imagens da memória, que representam as 
conseqüências de diferentes estímulos, estão contidas no córtex 
cerebral ou, segundo as palavras de PRIBRAM (1997), “em qualquer 
outro lugar” Os limites materiais da estrutura anatômica cerebral são 
significados das figuras da memória coletiva que delimitam o cérebro, 
segundo um sentido material. Talvez, este “qualquer outro lugar” possa 
ser compreendido como sendo os campos mórficos, de SHELDRAKE 
(1998).

Os campos mórficos individuais contém toda a noção da 
realidade que circunda o indivíduo. O seu próprio corpo está contido no 
campo eletromagnético que contém a sua forma. Tudo o que pertence à 
vida do sujeito está no campo que lhe contém. Todos os códigos, que 
representam os significados da vida que se percebe, fazem parte da 
consciência. A consciência é a percepção do que compõe a realidade, 
o próprio homem que se percebe mergulhado em um campo 
eletromagnético maior. O campo mórfico de um indivíduo contém tudo o 
que está na consciência. O holograma das imagens da memória faz 
parte da consciência, e está no campo do indivíduo, da espécie e da 
totalidade composta por todas as espécies. Cérebro e pensamento são 
um sistema subatômico de significados, e de propriedades dos 
conjuntos de significados. Quanto maior o número de componentes
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integrando os arranjos de significados, maior será a complexidade dos 
arranjos que o cérebro conseguirá criar, e mais complexos serão os 
pensamentos. O acúmulo de experiências aumenta as possibilidades da 
consciência, através da substituição de alguns elementos cognitivos 
e/ou manutenção de outros. Muitas articulações de pensamento 
refazem as imagens de memória, transformando o sentido de vida do 
indivíduo e a sua concepção de natureza. Novas sintonias com outros 
aspectos da realidade tornam mais abrangente a consciência e o 
campo mórfico que envolve a pessoa. A realidade se amplia, se 
diversifica, de maneira ilimitada. O desenvolvimento do conhecimento, 
de modo não tendencioso, gera um processo de conscientização 
crítica, que indica a realização plena do homem, e pressupõe o 
abandono do conhecimento vulgar, do senso comum (HEEMANN, 1993, 
p. 105-107). É este tipo de conscientização, que possibilita à 
imaginação criadora, aliada à razão, ir além da experiência, formulando 
suposições, a fim de responder a perguntas que emergem (REALE, 
2001, p. 48). A indiferença aos limites traçados pelo pensamento 
crítico, causa o apego a conjeturas que melhor se harmonizem com as 
razões do ser pessoal, dadas como “certas” ou “evidentes” Para 
REALE (2001, p. 58), a aceitação da “verdade própria” , e a exclusão 
das que lhe são contrárias, não raro sem sequer se admitir o exame do 
pensamento alheio, é a conversão de uma conjetura na proposição que 
se quer seja “verdade” O que se aceita como “verdade” faz parte da 
razão do ser pessoal. A razão agiliza arranjos de significados e 
coordena o processo de criação da consciência. A imaginação criadora 
faz a realidade, a partir do conhecimento adquirido da experiência.

As conjeturas, que pareçam verdadeiras, influenciarão na 
escolha dos tipos de experiência que o sujeito viverá. Há uma 
correlação obrigatória entre a composição de um indivíduo e o mundo 
que experimentará. Pois, o indivíduo é um arranjo de partículas que 
percebe outros arranjos de partículas como ambientes e situações. No 
nível subatômico, a matéria apresenta “tendências a existir” , e os
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eventos não ocorrem em instantes e direções definidas. Essas 
tendências são ondas de probabilidade, quantidades matemáticas 
abstratas, relacionadas às probabilidades de se encontrarem as 
partículas em determinados pontos do espaço, e em determinados 
instantes (CAPRA, 1983, p. 58). Os objetos materiais sólidos são 
padrões de probabilidade semelhantes a ondas, e não representam 
probabilidades de coisas, mas probabilidades de interconexões. As 
partículas subatômicas não possuem significado enquanto entidades 
isoladas, e somente são compreendidas como interconexões entre o 
observador e o objeto.

Os limites percebidos entre o homem e o ambiente, ou entre 
qualquer tipo de objeto e/ou idéia (significados, conceitos, 
pensamentos) são o resultado de arranjos entre partículas 
subatômicas. Esta é a essência da natureza, e cabe ao homem 
perceber que é também a sua essência. O complexo, percebido como 
homem-ambiente, é feito de arranjos de partículas subatômicas. Os 
objetos que formam o ambiente e o corpo humano têm a mesma 
estrutura particulada. A apreensão de limites entre os objetos é a 
compreensão dos códigos formados pelas combinações de elementos 
subatômicos. Um processo que envolve conjeturas entre suposições e 
razões, que formam o pensamento. O que se vê é uma propriedade que 
emerge do sistema consciência-natureza. Várias possibilidades 
antecedem a cada evento, e nenhuma é definitiva até sua ocorrência. É 
possível que um observador, que se situe fora da natureza, veja o 
mundo desde um ponto de vista determinista, mas o universo descrito 
pelas ciências (pós-)modernas, segundo llya Prigogine, é aleatório, 
complexo e imprevisível (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 38-44). 
Pensar as várias possibilidades, que envolvem determinada situação, 
permite que se percebam as minúcias das possíveis causas e efeitos 
de cada possibilidade. Apesar do indeterminismo e da aleatoriedade da 
natureza (pós-)moderna, um homem pode se tornar consciente de um 
certo tipo de capacidade de criação da realidade. Quanto menos estiver
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consciente de sua capacidade de criação, mais aleatória será sua 
realidade. A vida é como um campo ao ar livre, que oferece múltiplas 
escolhas para se contemplar. Existem muitas naturezas e não apenas 
uma, cada qual com suas peculiaridades. Cada indivíduo percebe 
apenas alguns elementos dessas peculiaridades, segundo o 
conhecimento de vida que já adquiriu e/ou a escolha de critérios que 
prefere enfatizar.

O ambiente do indivíduo é formado por objetos que têm 
aparência e consistência material e elementos abstratos. Todos os 
objetos materiais (seres vivos e elementos abióticos) têm a mesma 
estrutura multiparticulada. A distinção de aparências é causada pela 
multiplicidade de possíveis combinações entre os elementos que os 
compõem. Os componentes abstratos são propriedades emergentes das 
interações de objetos e sujeitos. A compreensão que cada sujeito tem 
dos objetos resulta em combinações de configurações entre todos os 
componentes do ambiente de cada um. A natureza, que é percebida 
como natureza, é a soma de todas as combinações. Os significados das 
configurações possibilitam a aquisição de conhecimentos, através da 
apreensão de conceitos que emergem das experiências de vida. A 
expansão do conhecimento pressupõe uma ampliação da habilidade de 
percepção de elementos, e de arranjos de elementos, que compõem a 
realidade. Quanto mais complexo for o conhecimento, maior a 
complexidade da natureza. Edgar Morin (PESSIS-PASTERNAK, 1993, 
p. 87), diz que o objetivo do conhecimento não é descobrir o segredo 
do mundo, mas dialogar com o mistério do mundo. Para ele, o universo 
é concebido a partir do tetragrama
ordem/desordem/interações/organização. A consciência deste 
mecanismo profundo parece análoga ao sentido do divino, de Cari Jung 
e Paul Tillich, que é algo que surge de dentro do homem, e se expressa 
na consciência que nasce de tais profundezas. O sentido do divino é a 
base para um possível acordo ulterior quanto ao conteúdo ou
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substância do que os autores denominam “experiência de Deus” 
(DOURLEY, 1985, p. 11-12).

O diálogo com o mistério do mundo ou o sentido do divino 
parecem expressar a mesma busca pela compreensão da essência da 
natureza. A natureza é a somatória das configurações dos objetos, 
segundo os elementos abstratos que geram a idéia dos conjuntos de 
objetos que compõem a realidade de cada observador. Há uma relação 
inevitável entre os significados abstratos e a aparência material dos 
seres vivos e elementos abióticos do meio. A aparência material dos 
objetos resulta dos conceitos que há em torno da idéia de 
materialidade, bem como dos conceitos que estão na idéia dos objetos. 
Os elementos abstratos (conceitos e idéias) são a apreensão dos 
significados das combinações de partículas, e se arranjam de modo a 
gerar as funções cerebrais de quem pensa em relação aos objetos. O 
pensamento reflete a apreensão dos significados, pois é o arranjo das 
combinações de partículas que representam a consciência do homem. 
A consciência é o conjunto das configurações de partículas que 
significam a aparência da realidade. Os significados são as próprias 
combinações das configurações do homem com as que compõem os 
objetos do meio. A consciência é a natureza do indivíduo, formada por 
diferentes configurações de imagens de realidade. Um processo de 
interações sujeito-objeto, que inclui as relações de socialização 
histórico-culturai.

A consciência é definida, por HEEMANN (1993, p. 95-96), como 
o processo que confere ao homem o conhecimento de si mesmo, de sua 
existência e atividade mental, através de julgamentos e decisões. A 
aparente divisão entre o substrato material (cérebro) e o processo da 
consciência é apenas uma abstração necessária para a compreensão 
do significado das associações de entidades “concretas e abstratas” 
que compõem o referido complexo neural. Este problema dos opostos é 
um princípio inerente à natureza humana, e constitui uma etapa a mais 
no desenvolvimento do processo de auto-conhecimento. Assim como
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todas as coisas que têm aparência material pertencem à realidade, 
também os componentes abstratos do imaginário são reais. Uns e 
outros se complementam, formando o mundo de significados que 
fornece o sentido do homem. Para JUNG (1983, p. 51) a consciência, 
que permite viver a vida em liberdade, depende de um ritmo harmônico 
entre atos de extroversão (inconscientes) e de introversão 
(conscientes). Os atos conscientes têm raízes nos significados dos 
objetos e eventos. Os inconscientes refletem o que está na 
consciência. Uns dependem de outros, como parte da condição 
arquitetônica do homem.

Caso houvesse a possibilidade de se analisar um indivíduo 
através de um fictício aparelho de auscultação subatômica, ele 
certamente seria visto como um complexo de partículas arranjadas no 
formato de indivíduo. A percepção da forma seria resultado do arranjo 
das partículas que comporiam o aparelho de auscultação e o próprio 
observador, como entidades que estariam em relação com o indivíduo 
sendo observado. Os arranjos que representariam o aparelho e o 
observador dariam a eles suas formas, mas somente porque as 
partículas que os comporiam estariam ligadas às do indivíduo 
observado, de modo a compor um sistema constituído de um indivíduo 
sendo observado e um observador usando o aparelho para analisar a 
constituição do indivíduo cuja forma estaria sendo avaliada. Estes 
componentes têm suas formas, e respectivas funções, definidas por 
partículas arranjadas segundo determinada lógica. A cada mudança de 
situação, o sistema também se modifica, porque obrigatoriamente os 
arranjos de partículas se modificaram.

Esses arranjos subatômicos têm significados apreendidos pela 
percepção de cada observador, de acordo com a forma como as 
partículas, que representam coisas, se encaixam com as partículas que 
constituem as estruturas sensório-neurais do observador. A 
compreensão se torna mais abrangente a medida que os arranjos, que 
compõem a pessoa, se tornam mais complexos como resposta ao
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esforço do pensar. E já que pensar é o ato de arranjar continuamente 
conceitos e idéias, de modo a criar novas sínteses, então, pensar deve 
ser um processo de arranjo contínuo de partículas que correspondem a 
conceitos e idéias. A modificação do estado da consciência ocorre por 
uma seqüência de processos que rearranjam a matéria subparticulada 
segundo uma determinada lógica estrutural e funcional (como qualquer 
outro processo). A consciência, em si, é um arranjo de partículas que 
se modifica constantemente, segundo os processos já discutidos.

Há continuidade entre o cérebro físico do homem, as ondas de 
pensamento, os conceitos e idéias e os arranjos de partículas que 
correspondem a formas, cores, aromas e sons da natureza. O conjunto, 
apesar de poder ser analisado fragmentariamente, só existe como 
resultado da sobreposição de todos os subconjuntos, que constituem as 
partes que fazem o conjunto. As partes são constituídas de partículas 
subatômicas que interagem dando-lhes significado e aspecto. Os 
pensamentos, conceitos e idéias são a apreensão dos significados dos 
arranjos. Os componentes abstratos do meio refletem as interações 
entre os objetos concretos. Os objetos concretos só existem porque 
dotados de significados abstratos.

2.2.3 A Consciência da Natureza

Esta concepção de natureza é parte de um processo de 
aprendizagem humano que acontece através da substituição de 
conceitos e idéias que não servem mais como experiência ao 
observador. Uma natureza composta por existências espaço-temporais 
pontuais, que nada mais são do que o resultado de um trabalho do 
pensamento, um trabalho de divisão. A idéia de natureza que está em 
A. N. Whitehead, e que concebe a realidade da natureza em um 
determinado instante, independente da natureza em um outro instante 
qualquer (MERLEAU-PONTY, 2000, p. 185). A realidade é um conjunto 
de diferentes momentos temporais que se misturam em um complexo
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dé imagens em mosaicorEste complexo é ó instante percebido a càda 
momento, e é composto de muitas imagens sobrepostas que compõem 
uma unidade. Experiências que passaram, mantidas na memória, são 
elementos do pensamento. As aspirações do futuro também estão 
presentes na consciência. O sistema consciência-natureza é o conjunto 
de todas as imagens que o homem percebe simultaneamente em um 
dado momento. Imagens diferentes se sucedem, gerando umas às 
outras no continuum quadridimensional denominado, por Hermann 
Minkowski, “espaço-tempo” (CAPRA, 1983, p. 126-131). O que é 
espaço para um observador poderá ser uma mistura de espaço e tempo 
para outro. O espaço é uma propriedade do tempo, e vice-versa. Há 
uma condição temporal que caracteriza o espaço em que se localiza 
uma determinada circunstância. O tempo não existe sem estar situado 
em algum lugar do espaço. Tempo e espaço são abstrações que 
configuram cada situação que se delimite em determinado intervalo.

Diferentes referenciais expressam diferentes combinações de 
coordenadas espaço-temporais. CAPRA (1983, p. 137) explica este 
mecanismo como conseqüência da curvatura do espaço causada pelos 
campos gravitacionais de corpos maciços, segundo a teoria geral da 
relatividade de Albert Einstein. O espaço ao redor de todos os corpos é 
curvo, e o grau de curvatura depende da massa do objeto. Esta 
curvatura não pode ser limitada ao espaço tridimensional, deve ser 
estendida ao espaço-tempo quadridimensional, pois a duração dos 
intervalos de tempo também é afetada pelas distorções causadas pela 
curvatura. O que eqüivale a dizer que a percepção de tempo e espaço 
dependem do referencial. Diferentes observadores perceberão 
elementos compondo o espaço-tempo quadridimensional, segundo sua 
consciência de vida. O instante de natureza que contém a totalidade é 
o conjunto das configurações de referenciais espaciais e temporais que 
se combinam segundo as possibilidades vinculadas a cada situação.

O “sistema consciência-natureza” se modifica constantemente 
através da mudança dos arranjos de partículas subatômicas que
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compõem os objetos das experiências de vida do observador. Segundo 
sua aprendizagem, os conceitos e idéias empregados para a 
compreensão das experiências se tornam mais abrangentes, de modo 
que a realidade se amplia. Nuances de cores, detalhes das formas, 
variantes de aromas e de sons, e minúcias de sensações táteis e 
emocionais vão sendo continuamente descobertas. As combinações das 
configurações dos objetos se complexificam, com a maior abrangência 
da realidade. O cérebro holonômico está continuamente engajado em 
processos de associação e correlação. Informações sensoriais e 
percepções são armazenadas de modo espectral ou holográfico 
(PRIDEAUX, 2001). Cada uma das partes da consciência contém 
informação sobre a consciência como um todo. “A criatividade vai 
abrangendo totalidades cada vez maiores, primeiro no nível da 
percepção, seguida da elaboração, tal como o cientista ou o artista faz 
em seu trabalho“ (BOHM, 1990). A compreensão do processo de 
transformação da natureza acontece em uma seqüência hierárquica de 
etapas de aprendizagem. As percepções mais simplificadas se 
complexificam, em direção a idéias elaboradas. A ordem dos fatores da 
aprendizagem no indivíduo parece repetir a lógica da evolução da 
capacidade cerebral da espécie. A experiência sensorial é interpretada, 
gerando respostas emocionais e valorativas, que, dissecadas, originam 
teorizações mais complexas. A complexidade do processo de 
compreensão da natureza varia de acordo com as etapas de 
aprendizagem dos indivíduos. Tanto no que se refere à experiências 
institucionais concretas quanto aos processos espontâneos genéricos 
aplicáveis a todos os indivíduos humanos.

A reorganização constante da memória e das conexões de 
representações mentais, no sistema nervoso central, permite que as 
informações armazenadas sejam revisadas permanentemente 
(CHANGEUX, 1993). Os rearranjos das configurações, que significam 
objetos, ocorrem quando mais adequados para os sujeitos. E a 
adequação nem sempre condiz com o que parece mais correto para
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outros observadores. As lógicas de cada sujeito variam segundo seu 
conhecimento de natureza, e os rearranjos ocorrem segundo a 
estrutura do pensamento de quem observa. O que cria a possibilidade 
de muitos resultados empíricos científicos refletirem as expectativas 
inconscientes dos experimentadores, tornando a idéia de objetividade 
uma ilusão (SHELDRAKE, 1995). Quanto mais conhecimento se 
adquire, maiores as probabilidades de reestruturação do pensamento, 
segundo novas lógicas que ainda não haviam sido descobertas, ou 
seja, segundo novas sínteses.

Conceitos e idéias são os significados dos arranjos de partículas 
que representam os objetos, de acordo com as possibilidades cerebrais 
do sujeito. Os significados compreendidos são representações de 
objetos que se conectam com as capacidades funcionais do sistema 
nervoso central. As partículas que representam os conceitos e as 
idéias são contíguas às partículas que representam os sentidos de 
quem observa. Existe uma teia de ligação entre todos os arranjos que 
compõem a realidade. As capacidades funcionais do sistema nervoso 
não existem isoladas dos significados apreendidos pelos sentidos. Os 
significados das representações de objetos só existem como resultado 
das conexões da memória de quem observa. Um conceito ou idéia é um 
arranjo de partículas que corresponde a algo compreendido pelo 
pensamento de um observador. O pensamento é reflexo das conexões 
do sistema nervoso central com os objetos do mundo que circunda o 
sujeito. Os elementos concretos existem porque têm significados 
compreendidos, e lembrados através das abstrações da memória. O 
conteúdo da memória se refere aos significados dos elementos 
concretos. O concreto não tem significado sem o abstrato. Tudo que 
existe como parte subjacente à realidade tem um significado. Todo o 
significado se refere a algo que existe como parte da realidade.

Os conceitos que estão sendo traduzidos nestas linhas são 
arranjos de idéias, criadas a partir da compreensão de configurações 
de arranjos de partículas que compõem as coisas da realidade. O
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trabalho está sendo escrito através da integração entre partículas 
subatômicas que compõem o cérebro (que pensa a realidade), as que 
estruturam as mãos (e o corpo como um todo) e as do computador, 
além de outras. Sem o conjunto, o trabalho, que é também um objeto 
de papel quando terminado, não poderia ser concebido. A tese é um 
objeto que tem o significado de conjunto a que se referem os elementos 
envolvidos na sua construção. Os limites de cada um dos elementos, 
são propriedades do significado do conjunto. Um objeto que contém 
inúmeras partes que se combinam, de modo a formar o sistema tese. O 
significado das palavras depende das associações entre o conteúdo da 
memória holográfica da escritora e dos leitores. Além dos subsistemas 
concretos (papel, tinta, mãos, cérebro, computador) desse sistema, que 
é a própria tese, a apreensão do seu conteúdo pressupõe que haverá 
uma integração com os subsistemas abstratos.

A concepção de natureza é também um arranjo de conceitos e 
idéias que se modifica segundo o aumento da complexidade do 
pensamento. Para Whitehead (MERLEAU-PONTY, 1994, p. 192-194), a 
natureza só é dada por um “despertar sensível” que permite perceber 
que não se pode conceber uma percepção interposta entre o sujeito e o 
objeto. Para ele, a natureza está inteira em cada uma de suas 
aparições, e nunca é exaurida por nenhuma delas. O ser que sente, é 
parte da natureza, e funciona como qualquer evento da natureza. As 
partes da natureza admitem entre elas relações do mesmo tipo que as 
do corpo com a natureza. O mecanismo do corpo é um evento da 
natureza, assim como o advento e a sobrevivência da espécie humana. 
Sentir a essência do ser da natureza é compreender a acepção 
biológica de espécie. Compreender o conceito de espécie é uma forma 
de dar início a um evento de aprendizagem da essência da natureza. 
Aplicar o conceito de essência biológica à vida individual e coletiva é 
viver a natureza do ser e estar. Feyerabend (PESSIS-PASTERNAK, 
1993, p. 103) acredita ser impossível atingir a natureza, enquanto se 
mantém uma distinção entre o ser humano e a natureza. Argumenta
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que, “se se der conta de que o homem é parte integrante da natureza, a 
separação desaparece, e o paradoxo está resolvido” Mas, entender 
que o homem é da natureza, sem experimentar o significado desta 
realidade é um tipo de conhecimento restritivo.

Quando um homem compreende o significado da essência de ser 
biológico, um outro tipo de aprendizagem se inicia. O indivíduo busca 
aumentar seus conhecimentos, para aumentar a complexidade dos 
arranjos de elementos que compõem a realidade apreendida pelos 
conceitos e idéias que se associam às funções cerebrais. A medida em 
que as habilidades mentais de quem a observa se ampliam, a natureza 
se expande. O sujeito vai adquirindo habilidade de apreensão do maior 
número possível de dimensões da realidade. Quanto maior a habilidade 
de compreender realidades, maior a condição arquitetônica consciente 
da natureza. A consciência é a imagem de natureza que o observador 
consegue apreender. E a realidade pode ser tanto mais ampla quanto 
se queira, porém dentro dos limites de cada um dos sujeitos.

A liberdade de expressão é um alicerce para tal atividade de 
criação. Cada imagem de natureza corresponde a um conjunto de 
significados, que somente tem um significado e, portanto, a existência 
impressa na realidade de quem a observa, como propriedade que 
emerge do conjunto das propriedades dos elementos que a compõem. 
Seu significado depende de interações com outras imagens que se 
sobrepõem, o que gera um conjunto que pode ou não ser condizente 
com as lógicas da maioria. Quanto mais livre para pensar, mais um 
indivíduo é capaz de refazer arranjos de conceitos e idéias, de modo a 
criar novas sínteses. Amartya SEN (2000, p. 26) escreve que, 
“ liberdades de diferentes tipos podem fortalecer umas às outras” 
Porque ter liberdade para fazer as coisas que se valorizam favorece a 
oportunidade de a pessoa ter resultados valiosos. “Ter mais liberdade, 
melhora o potencial das pessoas para cuidar de si mesmas e para 
influenciar o mundo (SEN, 2000, p. 33).” É a partir da liberdade de 
pensar e de criar, que a vida em sociedade se reformula.
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A sociedade se renova a partir da mudança da consciência dos 
indivíduos. Novas idéias podem surgir de núcleos isolados de 
pensamento, e se dispersar entre comunidades de diferentes nações. 
Nenhuma cultura se encontra isolada, e todas participam, junto a uma 
diversidade variável de outras culturas, na elaboração de uma 
estratégia comum (LÉVI-STRAUSS, 1952). A unidade social das 
sociedades humanas se baseia no intercâmbio de linguagem (CAPRA, 
1996, p. 171). As alianças culturais constróem a riqueza da 
humanidade em todos os seus aspectos. O intercâmbio de significados 
é próprio do objetivo das muitas modalidades de comunicação. As 
interações entre os objetos e os sujeitos constituem o processo de 
transformação global da natureza.

Há uma lógica funcional genérica que se aplica a todos os 
processos da natureza. “Pode-se dizer que um sistema complexo é um 
sistema aparentemente desordenado, por trás do qual, há uma ordem 
oculta” , escreve Dupuy (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 111). A mesma 
ordem implícita, de David Bohm, ou a ordenação do grande campo 
mórfico, de Rupert Sheldrake. A partir da ordem, há a desordem, e as 
interações que organizam uma nova ordem. As interações, no nível 
subatômico, dependem das várias possibilidades de colisão, divisão e 
reagrupamento entre partículas, dentre as quais algumas são mais 
prováveis do que as outras. As ondas de probabilidade representam 
quantidades matemáticas abstratas de se encontrar elétrons em pontos 
específicos de sua órbita, e de encontrar as partículas em 
determinados pontos do espaço e em determinados instantes. Isso faz 
com que a matéria apresente “tendências a existir” (CAPRA, 1983, p. 
58), e a natureza seja pouco menos previsível do que se pode 
imaginar.

A condição da natureza é bastante dependente das articulações 
de pensamento de quem observa. As articulações dependem das 
possibilidades de que determinados arranjos de conceitos e idéias 
componham o pensamento, e de todas as probabilidades de novos
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rearranjos. A condição observada não existe sem a interação do que é 
visto com o que é pensado. O que é visto depende das probabilidades 
do que será pensado como natureza. O que será pensado, como 
natureza, dependerá de todas as probabilidades de arranjos entre 
conceitos e idéias, que resultam da interação entre o que é visto e o 
que se pensa sobre o que se vê. Dupuy pergunta: “será que a 
necessidade, de construir modelos complexos, traduz uma propriedade 
da natureza, ou do nosso cérebro, ou a uma propriedade da relação 
entre nosso cérebro e a natureza?” (PESSIS-PASTERNAK, 1993, p. 
109). Nosso cérebro é parte da natureza que percebe como natureza. A 
complexidade é uma propriedade desta natureza, que em tudo está, e 
que tudo é.

A natureza é a soma de todas as interações entre componentes 
concretos que têm significados abstratos. Cada nova síntese de idéias 
causa novas propriedades concretas de natureza. A natureza se renova 
com cada novo ímpeto de criatividade que tenha algum resultado 
concreto. Idéias pré-formuladas, estabelecidas como verdades, podem 
ser reavaliadas, refutadas e substituídas por outros conceitos. A 
natureza vai se modificando com a mudança das idéias que povoam os 
pensamentos das sociedades, que mudam a concepção de natureza, 
que modifica o teor dos pensamentos. Os pensamentos dão sentido à 
vida, pois são a porção abstrata que dá significado aos arranjos de 
partículas, causando-lhes aparência material. A materialidade dos 
objetos origina a parte abstrata da realidade que está nos 
pensamentos. A natureza é uma formulação teórica que se faz do 
processo de conceptualizaçâo e síntese. Arranjos teórico-conceituais 
compõem sínteses, que inspiram questionamentos, que conduzirão a 
outros arranjos teórico-conceituais. O processo da natureza está em 
contínua transformação.

A adaptação a lugares e situações é também o resultado de um 
processo de interação entre sujeito e objeto. Interação do indivíduo e 
dos componentes estruturais e funcionais do ambiente propriamente



65

dito, compondo o indivíduo e o ambiente. O indivíduo e o ambiente são 
estas interações, um não existe sem o outro. Há obrigatoriedade 
interativa entre a constituição multiparticulada do indivíduo e do 
ambiente que o cerca, e uma condição dinâmica de transformação dos 
arranjos das partículas que os compõem. Ambos são contínuos e atuam 
um sobre o outro, se modificando mutuamente. A ação gravitacional e 
demais forças atômicas, que se formam ao redor de todo objeto, 
constituem o campo eletromagnético ou meio ambiente, e causam 
mudanças de conformação de toda e qualquer interação mútua.

Que um indivíduo de uma espécie qualquer, seja ela vegetal ou 
animal, modifica seu meio e é por ele modificado, já se reconhece há 
muito tempo. O que não se percebe é a intensidade da força que cada 
indivíduo apresenta como um componente desses processos contínuos 
de mudança. Ele é inseparável do que está ao seu redor, e tudo o que 
acontece no seu meio pode vir a ser o resultado de sua atividade ao 
nível subatômico. A espécie humana através das ondas de pensamento 
tem grande potencial de ação sobre o que se estrutura ao seu redor, 
pois os pensamentos são energia, que influenciam a geração de 
diferentes estados de matéria. A energia, que se expressa na forma de 
pensamento, contribui com o processo de divisões, colisões e 
rearranjos das partículas do meio. Um indivíduo da espécie humana, 
enquanto pensa, participa da criação do seu ambiente. E quanto mais 
consciente estiver disso, melhor será para si mesmo e para os outros 
seres com os quais coexistir. Sua consciência é subsistema do 
“sistema consciência-natureza”

2.2.4 A Evolução neocortical

A totalidade é o meio onde estão todas as formas de vida e 
demais objetos da realidade. Uma rede de interações que se 
modificam, alterando as circunstâncias e os eventos. Conjunto de 
condições da vida que se expande a fim de compreender tudo o que é
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do pensamento. A expansão da concepção de vida é a ampliação das 
possibilidades de fazer combinações entre configurações dos 
elementos da totalidade. A idéia de evolução pressupõe a ampliação da 
compreensão da vida, a partir do que é da consciência da realidade. A 
consciência-natureza da humanidade é a própria realidade da vida em 
sua totalidade. A expansão das possibilidades de criação de 
circunstâncias e eventos é evolução da criatividade. A ampliação da 
vida e da realidade acontece a partir da expansão da totalidade, que é 
a mesma evolução da consciência.

A consciência é o conjunto que resulta do processo do 
pensamento, a partir da atividade do neocórtex cerebral, compreensão 
de traduções dos estímulos recebidos pelos órgãos sensoriais e 
elaboradas pelo sistema límbico e o cérebro reptílico, e integradas 
através das funções neocorticais. A idéia de um funcionamento 
integrado do cérebro, fez com que o neocórtex perdesse o monopólio 
construído pela imaginação civilizada do cérebro que tudo explicava. 
Ao menos é o que HEEMANN (2001, p. 42-57) sugere, ao chamar o 
homem de “animal simbólico” , aquele que construiu o mundo das idéias 
com a linguagem. Animal que se desenvolveu, a partir de um trajeto 
evolucionário, suprido por meios cada vez mais sofisticados, que junto 
com o amor, a paixão e outros estados emocionais, adquiriu o intelecto 
superior. Tornando-se capacitado para planejar a agressão e o 
entretenimento, bem como para acumular bens em escala ilimitada, 
muito além de suas necessidades. Este aspecto da questão é, de certa 
forma, retomado por Soulé, que faz a distinção entre o “fazer ciência” , 
uma atividade neocórtico-analítica, e o “amar a natureza” , um processo 
límbico-emocional. Este autor mostra que experiências e lembranças 
aprazíveis são geradas, principalmente, pelos centros sensório-motores 
do pedúnculo cerebral e do cerebelo. De modo que, “uma das razões 
para a aparente frustração do educador que trabalha na área da 
conservação, pode ser a falta de atenção à distinção entre 
mentalização e motivação, entre o neocórtex e o eixo cerebelar-
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límbico” (WILSON, 1997, p. 593-598). A aquisição de uma estrutura 
cerebral hierarquizada permite o funcionamento integrado deste órgão. 
O emprego enfático de uma ou outra habilidade pode ser restritivo, no 
sentido de dificultar a compreensão da complexidade do pensamento. 
Este parece ser, exatamente, o elemento mais importante da “crise da 
percepção” apontada por CAPRA (1996, p. 23). Uma crise causada por 
uma visão obsoleta e inadequada para o mundo superpovoado e 
globalmente interligado da atualidade.

A crise da percepção está na fragmentação da natureza do ser. 
“Se a neurobiologia foi capaz de nos dizer algo sobre o cérebro dos 
mamíferos, especialmente o dos seres humanos, este algo foi que a 
mente e o corpo não são separados (SOULÉ, 1997, p. 596-597).” A 
ciência (pós-)moderna pode ir mais longe, para afirmar que mente e 
corpo são a natureza. Tanto o neocórtex quanto o sistema límbico, 
como qualquer parte do corpo humano, são multiparticulados, assim 
como os órgãos sensoriais e o cérebro reptílico. Todas estas partes 
são contínuas aos meios que as circundam. O corpo é contínuo ao 
ambiente que seus centros motores e nervosos tocam e sentem. “O 
corpo fenomenal não é uma idéia, é um macrofenômeno, o corpo 
objetivo é um microfenômeno (MERLEAU-PONTY, 1994, p. 348)." O 
corpo vê e toca o mundo, o sujeito está aberto em circuito com o 
mundo, porque está dentro do corpo. Esta é uma leitura 
fenomenológica do ser mais primordial, apresentada por MERLEAU- 
PONTY (1994, p. 327-367), e que confirma a concepção de natureza 
totalizante e imanente das partículas.

Toda evolução deve ter acontecido por meio de rearranjos 
permanentes das configurações subatômicas. A evolução hierarquizada 
dos elementos cerebrais animais aconteceu associada a todas as 
demais modificações estruturais e funcionais que deram origem à 
espécie humana. Todas as estruturas e funções são o resultado das 
constantes interações dos elementos das teias subatômicas que 
compõem os organismos e seu meio. O processo evolutivo, ao nível
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subatômico, é o próprio dinamismo da natureza. Os organismos se 
transformam pelo acúmulo de mudanças subatômicas, como resposta 
de interações com o meio. O mecanismo subatômico muda o ambiente, 
alterando as conformações dos objetos e sujeitos que se relacionam. 
As transformações dos organismos influenciam o meio, que influenciará 
os organismos, em uma cadeia de eventos interminável.

Como parte desta cadeia evolutiva, a espécie humana adquiriu o 
neocórtex cerebral, que é parte do órgão de aprendizagem mais 
avançado do reino animal. A aprendizagem humana é feita de
correlações complexas a respeito das sensações e emoções. Através 
do pensamento, conceitos e idéias traduzem estímulos do meio, 
estimulando o corpo, que responde através do pensamento. Este 
processo contínuo gera a vida do sujeito e sua percepção de natureza. 
A complexidade do pensamento neocortical tece uma rede de
elementos que se conectam em torno da compreensão de vida do 
sujeito. Os elementos da natureza decifrada são contínuos com os 
componentes do próprio indivíduo que pensa. A consciência que se 
estabelece desse processo complexo de pensar é a natureza em si. A 
criatividade do pensamento tem grande potencial criador, pois tece a 
vida a partir de conceitos e idéias que se relacionam aos objetos dos 
sentidos.

Enquanto este potencial não for compreendido, a criatividade do 
pensamento será pouco explorada. A participação do neocórtex no 
processo cumulativo, que envolve divisões, colisões e rearranjos de 
partículas ao nível subatômico, acontecerá de modo menos consciente. 
Haverá restrições à condição arquitetônica de natureza inerente à 
essência da espécie humana. O processo de tradução de formas,
cores, sons e aromas em conceitos e idéias (e de conceitos e idéias em
formas, cores, sons e aromas), através das articulações abstratas do 
pensamento superior, depende da associação de todos os significados 
conscientes e inconscientes do sujeito. Entenda-se por inconsciente, o 
conjunto das duas camadas reconhecidas por JUNG (1971, p. 58): a



69

pessoal e a impessoal ou suprapessoal. Esta última, chamada também 
de inconsciente coletivo, é composta por imagens primordiais, antigas 
e universais, da imaginação humana, os arquétipos. O inconsciente 
pessoal contém lembranças perdidas, reprimidas, evocações dolorosas 
e outras percepções, que por falta de intensidade, não atingem a 
consciência.

É o neocórtex que propicia a capacidade de fazer associações 
elevadas dos significados conscientes e inconscientes. Sua atividade 
traduz e integra símbolos do inconsciente ao que se vive na realidade 
imediata, consciente. O principal responsável pela habilidade de 
raciocínio, e pela atribuição de valores às coisas, atos e juízos 
(HEEMANN, 1993, p. 54), o que produz as justificativas racionais para 
o comportamento moral e ético, o substrato de grande parcela do 
legado filosófico já produzido pelo homem (HEEMANN, 1993, p. 29). O 
legado do pensamento, resultado das associações de significados da 
atividade neocortical. O pensamento é a consciência em si, um sistema 
que perfaz o indivíduo e o mundo que lhe pertence. A percepção da 
natureza segundo a capacidade de apreensão de significados. O 
neocórtex cerebral gerou o “sistema consciência-natureza” , e a 
possibilidade de articulação de idéias, que levaram à criação da 
concepção de “natureza-consciência”

Seu aparecimento na escala evolutiva tem importante significado 
adaptativo. Pois, qualquer estrutura morfo-fisiológica que apareça ao 
longo da história de uma linhagem animal ou vegetal, poderá se tornar 
um elemento adaptativo quando tenha função de adequação da espécie 
a uma nova condição de existência. O homem adquiriu uma estrutura 
cerebral complexa, que pode ampliar a capacidade de uso de todo o 
potencial deste órgão. O neocórtex está associado à geração de 
imagens que dão significado à natureza. O desenvolvimento de sua 
habilidade poderá gerar alternativas à situação de mal-estar da 
sociedade pós-moderna. A capacidade humana de elaborar as imagens 
que compõem a natureza pode capacitar os sujeitos à auto-
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transcendência. A aprendizagem dos mecanismos subatômicos da 
consciência que criam a realidade, a partir da interação de formas 
concretas e seus significados abstratos, pode vir a ser compreendida 
como a essência do dinamismo da evolução. O homem talvez possa se 
perceber como criador da realidade que o cerca. Mas, talvez, a 
aquisição desta habilidade demande um esforço transdisciplinar da 
ciência, que possibilite a explicação do processo neocortical em 
palavras simplificadas. A adoção dessa “verdade” , poderia transformar 
a crise da (pós-)modernidade.

2.3 DISCUSSÃO

Não há uma idéia homogênea de crise da pós-modernidade, pois 
segundo diferentes fundamentações disciplinares, vários contextos 
podem ser descritos e analisados a partir das especializações de cada 
ramo de atividade que se atém a pensar a questão. Apontou-se para 
várias idéias de crise: do meio ambiente (Vieira e Weber), das 
narrativas (Lyotard), crise global (Agenda Global para Mudança), do 
apocalipse do planeta (Crema), da percepção (Capra) e do 
conhecimento (Floriani). No entanto, tem-se a certeza de que o esforço 
não foi de modo algum exaustivo, mesmo porque esta não era a 
finalidade da presente dissertação. A compilação efetuada em torno de 
algumas descrições tinha por finalidade única e exclusiva o arranjo de 
uma argumentação que introduzisse a lógica do pensamento que gerou 
a formulação essencial.

É sem dúvida coerente se imaginar que existe uma condição da 
humanidade que é possivelmente inquietante e está alarmando os 
raciocínios, a ponto de existirem tantas tentativas de avaliação dos 
critérios que poderiam estar necessitando de reformulação. E, de fato, 
pode-se concordar com as diferentes perspectivas de cada um dos 
autores. Certamente, a fragmentação do conhecimento é a causa da
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multiplicidade de conceitos de crise. Unindo todos os conteúdos das 
diversas traduções, faz-se a configuração de um estado de conjunto 
que sugere que se devem buscar soluções para mudança do que ainda 
não está devidamente adequado às necessidades da sociedade e de 
tudo o que a cerca.

A origem do problema é a fragmentação do conhecimento, que 
remonta ao processo de ruptura entre razão e fé, de Descartes, Newton 
e outros, no século XVII. A reavaliação do fazer ciência por Prigogine e 
Stengers, Pessis-Pasternak, dentre outros, é um sintoma de 
descontentamento com o que, durante certa fase da história, pareceu 
estar muito bem fundamentado. O que mudou foi a percepção do que 
são o mundo e a vida, a realidade e a natureza. O glossário apresenta 
uma proposta de diferenciação desses quatro termos que estão 
obrigatoriamente vinculados à idéia que se faz da própria humanidade. 
Concepções que dizem respeito à estrutura complexa da consciência 
humana, que se transforma em um processo reflexivo à mudança do 
conhecimento. A mesma fragmentação das narrativas, que vêm sendo 
acusadas de haverem corrompido a ciência e a situação do planeta, foi 
uma resposta à insatisfação de uma época. O desenvolvimento que 
adveio do amadurecimento científico do homem, entre o século XVII e 
XX, é prova de que nada do que se produziu nos meios literários foi em 
vão. Muito pelo contrário, os saberes adquiridos foram tão relevantes 
que levaram a mente humana a compreender a complexidade da não- 
iinearidade da natureza.

Ao ponto em que, a nova imagem de realidade, que está sendo 
construída por teorias como as da Mecânica Quântica, divulga idéias 
que reformulam totalmente a visão reducionista que ainda continua 
amplamente empregada nos diversos círculos científicos da atualidade. 
Porque, apesar de já existirem os primeiros compromissos com a 
possibilidade de mudança de paradigma, muito do que se faz em 
ciência (pós-)moderna continua a traduzir velhas lógicas mecanicistas 
cartesianas-newtonianas. Mesmo as melhores transfusões
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multidisciplinares estão incondicionalmente repletas de conceitos e 
métodos estabelecidos segundo a visão clássica de mundo e realidade.

Ao longo do texto, foram abordados alguns fundamentos do que 
deverá vir a ser uma nova ciência. Certos jargões talvez possam se 
manter como parte da constelação de palavras e significados que 
ampliarão as possibilidades de pesquisa teórico-descritiva e prático- 
experimentais. Os campos mórficos (de Sheldrake), a imanência do 
eletromagnetismo (de Fagg, inspirado em Whitehead), a ordem 
implícita (de Bohm), o misticismo quântico (de Capra), o Princípio da 
Incerteza (de Heisenberg), as estruturas dissipativas, o não-equilíbrio e 
a não-linearidade (de Prigogine e Stengers), os mundos múltiplos (de 
Everett) e a memória holográfica (de Pribram), são alguns exemplos. 
Ainda é cedo para se perceber algum tipo de solidez nas abordagens 
que adotam elementos destas ramificações (pós-)modernas de ciência. 
Mas, trata-se sem dúvida de um início de processo de estabelecimento 
de uma nova abordagem. Muitos destes conceitos serão ainda 
empregados ao longo do que se configura como uma mudança de 
atitude do pensamento que produz o conhecimento.

A linha de raciocínio, desenvolvida por esta dissertação, 
pretende, acima de tudo, divulgar a proposta de um sistema 
consciência-natureza, que é o próprio homem e o que ele consegue 
perceber como natureza. A consciência de si mesmo se reformula e 
afeta a maneira com que o sujeito observa os objetos. Na medida em 
que o pensamento evolui, a percepção se modifica, transformando a 
realidade de quem pensa e sente. A natureza se expande até alcançar 
um significado sinônimo ao de realidade. Tudo o que compõe o mundo 
e a vida de quem se conscientiza de que sua própria natureza têm a 
mesma essência de todas as coisas que circundam, se reveste de um 
tipo de sentimento descrito por Eliade como hierofânico. Uma 
percepção do que representa divindades e sacramentos, aliada a um 
comportamento de contemplação do dinamismo da natureza.
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0 estado da consciência que é inverso ao que contempla a 
sacralidade de todos os objetos, é este que está tão inserido nos meios 
(pós-)modernos, e que separa o homem da natureza. Como se tudo o 
que é feito pelo homem não fosse natural, e o repertório de atos e 
técnicas da humanidade fossem artificiais. A fragmentação do 
conhecimento causou a ruptura entre espírito e matéria. O que 
pertence ao mundo dos pensamentos é posto de um lado e o que tem 
aparência material do outro. Porém, segundo os achados mais recentes 
da Mecânica Quântica, não há como desfazer a relação que existe 
entre as partes de ambas as realidades. Os objetos concretos são 
agrupamentos de significados abstratos, que só se mantém como 
objetos por apresentarem significados abstratos. A natureza é 
diversificada, heterogênea e imprevisível, pois está diretamente 
vinculada à consciência dos indivíduos e das coletividades.

Isso faz a heterogeneidade também da questão ambiental, afinal 
cada investigador terá condições de estabelecer determinadas 
expetativas em torno do que lhe pareça razoável. O Princípio da 
Incerteza (de Heisenberg) sugere o quanto um observador influencia o 
que descobre segundo os critérios que enfatiza. A fenomenologia já 
apontava para a criação da natureza através da consciência, o que está 
muito bem argumentado nos escritos de Merleau-Ponty. A neurociência, 
apesar das dúvidas que ainda permanecem com respeito aos processos 
fisiológicos envolvidos com a consciência, tem sugerido a existência de 
um processo de evolução do pensamento (e do órgão cerebral) que 
conduz à capacidade de alto raciocínio. No presente texto, faz-se uso 
de uma análise integrativa destas e outras temáticas, para se sugerir 
que através da compreensão raciocinada é possível se entender algo a 
mais a respeito das buscas mais profundas da compreensão da vida (e, 
portanto, da natureza), que sempre estiveram presentes ao longo da 
história do homem. A capacidade de alto raciocínio neocortical permite 
associações complexas que podem apontar para uma solução para a 
crucial sensação de vazio existencial que resulta da não percepção do
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que é a essência de se estar vivo como um ser pensante (o próprio 
homem).

Isto porque o homem e o pensamento não se excluem, aliás o 
homem é também uma figura do pensamento. Uma imagem que se 
sustenta nas razões abstraídas de uma totalidade que inclui a 
humanidade em meio às demais manifestações do conjunto. Sendo o 
homem uma figura do pensamento, a consciência desta realidade pode 
transformar a essência do que representa a sociedade humana para a 
globalidade. O que se pensa sobre cada fragmento do mundo e da vida 
está gerando a cada momento as características do que se pensa, toca 
ou se vê. Significa dizer que o próprio conceito do que é uma espécie 
biológica, e portanto, do que é a entidade denominada ���������� ����������������  
se relaciona à figura do pensamento que dá significado a estes objetos 
da percepção. Mudando o pensamento, mudam as configurações do 
que se percebe como realidade.

Ao sugerir uma formulação (com base em escritos de Eliade, 
Jung e Tillich) sobre a sacralização da natureza e do próprio homem, 
pensou-se que o pensamento tem imaginado planos mais avançados da 
consciência que estão acima dos que contém a humanidade. Planos 
que se constituem de divindades e seres elementais que concorrem 
com a criação e a manutenção da vida na Terra. São figuras do 
pensamento que, como tal, participam da realidade dos sujeitos que os 
percebem como objetos do mundo que lhes parece verdadeiro. Sendo 
assim, são tão reais para quem os contempla, quanto o concreto das 
casas que abrigam os cépticos materialistas. A “verdade” para cada 
observador é aquela que pode ser acessada pela consciência de quem 
observa e pensa. Neste caso, basta o raciocínio se ampliar ao ponto de 
compreender esta lógica para que haja a realização da concepção de 
divindade que pode estar dentro de cada um.

A formulação teórico-conceitual esboça uma idéia de natureza 
que é a própria abrangência da percepção de quem observa. Uma 
natureza que é uma complexa teia de relações do nível subatômico,
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indeterminada e aleatória. Composta da sobreposição de universos 
individuais e coletivos, regida por um tipo de "protointeligência da 
matéria" (para Bohm). O cérebro está em sintonia com aspectos do 
campo mórfico (segundo Sheldrake) que circunda cada fragmento da 
totalidade que se queira isolar. A natureza é tão restrita ou ampla 
quanto se queira ou se possa ver. É feita dos fatores ditos abióticos e 
bióticos para quem se ocupa deste tipo de sistematização, mas pode 
ser um conjunto de objetos sagrados, alguns visíveis e palpáveis, 
outros invisíveis e apenas perceptíveis ao nível da imaginação 
abstrata, para um não cientista que cultiva o hábito de contemplar a 
vida.

O homem é, enfim, uma teia de relações de significados (o 
homem é holográfico para Pribram) e conjeturas (segundo Miguel 
Reale), que dialoga com o mistério do mundo. Os significados resultam 
das conjeturas, e vice-versa. O mundo que envolve a realidade de cada 
sujeito é a própria teia de significados que compõem o aparelho 
anátomo-fisiológico que lhe dá forma e o meio que o circunda. Mas, o 
meio que o circunda é um conjunto de elementos relativo à 
compreensão do sujeito que está circundado pelos objetos. O meio 
modifica o indivíduo e o indivíduo modifica o meio. Ambos estão 
interligados de modo muito sutil através das relações subatômicas que 
fazem a estrutura mais íntima de tudo o que se percebe na superfície 
do imaginário individual e coletivo.

A consciência da natureza é parte do processo de 
aprendizagem, depende de diferentes referenciais espaço-temporais 
(está na Teoria Geral da Relatividade de Einstein), e se modifica 
constantemente mudando os arranjos que fazem a complexidade do ser 
e estar. A principal conseqüência desta concepção teórica está em tudo 
o que foi escrito a fim de defender a idéia de natureza que se quer 
esboçar. Uma proposta que indica um possível processo de evolução 
da consciência que acontece em paralelo à evolução do conhecimento 
que está criando o ambiente que contém a humanidade. Algo a se
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pesquisar com mais profundidade, associando conteúdos de disciplinas 
como a Biologia Evolucionista, Antropologia, Neurobiologia, Sociologia 
e Ecologia. Muito ainda está para se elucidar a respeito da dinâmica 
dos mecanismos esboçados na presente formulação.

Ao que tudo indica, já que existe evolução do pensamento 
através do desenvolvimento da habilidade de uso da capacidade 
neocortical de integração de informações, talvez a crise (pós-)modema 
possa ser reflexo do uso enfático das funções mais primitivas do 
cérebro. E o fato de se estarem debatendo inúmeros critérios que 
caracterizariam um estado de crise, bem como de possíveis 
alternativas para a solução dos problemas relacionados à situação, é 
resultado da integração de imagens do pensamento coletivo que faz a 
humanidade. Um forte indicativo de que a reflexividade que caracteriza 
a sociedade (pós-)modema está em pleno funcionamento. E é esta 
capacidade de se auto-avaliar, que conduz a comunidade científica 
através da história do desenvolvimento da ciência. Sempre estarão 
surgindo novos critérios de avaliação e nunca haverá um estado de 
estagnação na produção do conhecimento. O esforço de superação é 
parte da dinâmica evolutiva do sistema consciência-natureza.

Resta demonstrar explicitamente como funcionam determinados 
processos, para que haja maior viabilidade de certas teorias, que 
somente serão perfeitamente compreendidas pela mente racional 
quando estiverem esmiuçadas. Porque a apreensão de fatos e 
fenômenos, de modo a se tornarem concretos, em geral, demanda a 
comprovação experimental que permite uma análise detalhada de cada 
fragmento. O detalhamento facilita a compreensão por meio da 
integração das partes. Prova disso, é que estamos emergindo de uma 
sociedade que se empenhou pela produção do conhecimento merístico. 
Sem o qual, não teríamos condições de empreender nenhum tipo de 
estratégia científica que pudesse afirmar uma visão holística da 
realidade.



77

Conclui-se daí, que a ruptura entre razão e fé deva ter sido 
necessária para que houvesse a possibilidade de se alcançar uma 
compreensão do que representa razão e o que é fé. Caso contrário, a 
consciência humana não teria condições de expressar nenhum tipo de 
raciocínio integrado sobre estas figuras de pensamento. O raciocínio 
integrado resultará da racionalização da fé, porque o homem 
neocortical depende da análise crítica para criar suas “verdades” Caso 
esta concepção de mundo, vida, realidade e, principalmente, de 
natureza (que é o objeto da formulação), esteja correta, existe a 
possibilidade de se religar o homem com a natureza. O que tem 
relação com a eterna busca mítica e religiosa do homem, e poderia 
romper com as barreiras que se erigiram entre ciência, filosofia e 
religião.

É preciso pensar em como a introdução desse novo conceito de 
natureza poderia modificar operacionalmente essas relações. Uma 
reinterpretação de conceitos fundamentais, à luz dos novos paradigmas 
parece exigir que haja uma transferência de significados do que 
pertence à realidade quântica para outros níveis de organização da 
vida. De modo que o homem, criado a partir da evolução orgânica, 
possa ter habilidade de compreender o que representa a sua função de 
criador para a totalidade a que pertence. Função que se estabelece a 
partir da compreensão das complexidade da sutileza das interações 
subatômicas, e lhe permite admitir sua condição arquitetônica da 
natureza. Fazendo com que a representação da essência que está no 
significado das formas seja a própria essência da realidade.
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3 CONCLUSÃO

Não existe um acordo sobre a divisão do tempo em um período 
denominado pós-modemidade. De modo que, o que se apontou como 
(pós-)modernidade é a situação de um momento que se caracteriza por 
uma sociedade reflexiva, que se transforma segundo a interpretação de 
si mesma. É o mundo em que vivemos, no qual valores e estruturas 
funcionais se renovam continuamente, de modo aberto às inovações 
tecnológicas, estratégias econômicas, padrões de comportamento e de 
pensamento que são articulados ininterruptamente. Muitas idéias do 
que é ser um cidadão (pós-)moderno surgem da mistura internacional 
de traços culturais. A consciência do ser humano está em constante 
mutação, exigindo a adaptação às mudanças. Os cidadãos e as 
comunidades precisam estar aptos à reformulação constante de seus 
estilos de vida e da técnica disponível.

A produtividade (pós-)moderna de um povo depende da 
aplicação do conhecimento em problemas práticos, e muito do que se 
obtém neste sentido, está sujeito ao compartilhamento. Alianças 
econômico-culturais podem ser estratégicas para o sucesso dos que 
participam deste processo de renovação pela troca. Os excluídos da 
conexão global se tornam seres individuais em meio a um universo 
coletivo. E é a coletividade que possibilita mudanças de grande âmbito, 
mesmo que a vontade de mudar parta de um pequeno núcleo de 
indivíduos. A reflexividade da sociedade se inicia no indivíduo, que 
sente os efeitos do mundo sobre si mesmo. As reações individuais dão 
a ignição para os movimentos sociais de vulto e para a reavaliação dos 
pensamentos e idéias de sociedade de determinada época ou lugar. A 
vontade de reformular a civilização é uma reação coletiva, cujo 
processo de adesão tem uma base individual.

Atualmente, existe um mal estar que se torna generalizado a 
partir de sentimentos de fragmentação dos indivíduos. Porque a 
(pós-)modernidade usa da agregação pragmática das estruturas
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sociais, em um sistema desconstrutivista da realidade. 0  critério de 
escolha das partes de reconstrução de múltiplas totalidades é a sua 
utilidade. Mas, a tomada de decisão pode não ser condizente com as 
necessidades da sociedade, o que origina os sentimentos de 
fragmentação dos indivíduos. O conjunto múltiplo de valores e normas 
da atualidade não está associado a apenas a diversidade de 
agrupamentos, mas também à diversidade de interesses dos que 
comandam as mudanças. E estes são os que decidem o tipo de saber 
que deve ser produzido e como o conhecimento será divulgado. O 
saber que “vende” é o que suprime as sensações mais primárias do 
homem. Quem produz o conhecimento segue determinadas linhas de 
raciocínio abstrato que, em geral, não condiz com os anseios mais 
íntimos de quem o consome. As aspirações da sociedade são moldadas 
pelo saber que se produz segundo os interesses de quem pretende 
vender idéias. Esta é a própria crise da (pós-)modernidade em sua 
essência.

No mundo de hoje, há um tipo de massificação de 
comportamentos que sepulta as tradições e simplifica a noção do belo 
e do prazeroso. As percepções de realidade se tornaram superficiais e 
o que se valoriza prioritariamente são os objetos associados à 
ascensão social e à sensualidade. Ainda são poucos os que procuram 
desenvolver certo senso crítico para avaliar o mundo que se desenrola 
ao seu redor. A carência de conhecimento faz os sujeitos mais 
individualistas, pois negligenciam o grau de obrigatoriedade da sua 
ligação com a totalidade. O mundo é observado a partir da concepção 
de vida de uma minoria que pensa pela maioria, mesmo que, para isso, 
os que acreditam tenham que aceitar verdades sem compreender seu 
conteúdo. As facilidades em termos de comunicação, possibilitam a 
dispersão das novidades e alargam as possibilidades de intercâmbio. O 
que garante a troca consciente e/ou a confusão de identidades. A 
diversidade de sistemas de significação e represent~~*~ ~,,u— 1 A ��
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resultado do contato entre as partes fragmentárias da comunidade 
global.

Um mosaico de imagens de múltiplas identidades fragmenta a 
comunidade humana em núcleos de adesão a diferentes padrões de 
vida e comportamento. A fragmentação segrega culturas, mas o contato 
entre elas é mantido. A situação dos que se excluem da conexão com a 
coletividade se complica devido à globalização dos critérios políticos e 
econômicos mundiais. Sem a parcela de participação libertária dos 
excluídos, o mundo (pós-)modemo continuará a combinar desperdícios 
de todas as ordens com carência e escassez do que é necessário para 
a maioria. Os sujeitos são negligenciados ao ponto de não poderem 
satisfazer suas necessidades mínimas. O que cerceia suas liberdades, 
negando-lhes possibilidades adequadas de crescimento e 
desenvolvimento. Nem mesmo condições básicas de saúde e educação 
são fornecidas a enorme parcela da humanidade. Os desfavorecidos 
pertencem à pobreza que se generalizou, aumentando a precariedade 
da qualidade do meio. A degradação do ambiente é um dos critérios 
que refletem a problemática social (pós-)modema.

Há uma sensação generalizada de que os modelos de 
desenvolvimento antecedentes esgotaram suas possibilidades de 
sucesso. Uma crise, que recebe nomes diferentes, segundo pontos de 
vista que abrangem critérios selecionados de acordo com a formação 
acadêmica dos autores que a descrevem, caracteriza a atualidade. Um 
padrão de comércio mundial mantém os países menos desenvolvidos 
em situação de desvantagem, sofrendo a agressão do estrangulamento 
do seu potencial causado pela força de produção dos mais abastados. 
Os favorecidos preferem assegurar a manutenção da sua posição de 
destaque a buscar alternativas de minimização das disparidades. O 
poderio bélico e as estratégias armamentistas contrariam a qualquer 
iniciativa humanitária e pacifista que tenha por finalidade a 
aproximação entre os povos. É a fragmentação da humanidade que se
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expressa através da competição pela supremacia das partes em 
detrimento da melhoria do conjunto a que elas se encontram atreladas.

Tem havido muita discussão em torno da crise da 
(pós-)modernidade. Os problemas vinculados à degradação do meio 
ambiente, que têm efeitos globais, continuam a ocupar uma posição de 
destaque nas agendas e fóruns. Há unanimidade sobre a tecnologia 
atual poder representar um fator de risco para a vida humana e das 
demais espécies. Pesquisas indicam o muito que ainda está para ser 
estudado a fim de entender a biodiversidade, o que ela representa e as 
formas de resguardá-la para as futuras gerações. O meio tem uma 
variedade enorme de estruturas e processos e a compreensão humana 
está longe de poder captar toda a sua multiplicidade. Cada avaliação 
que se faz é uma nova tentativa de ampliar o conhecimento a respeito. 
Todo pesquisador que observa o ambiente está sujeito a se confrontar 
com a complexidade sistêmica da natureza.

Alguns tendem a acreditar em uma possível extinção da espécie 
humana ou na catástrofe apocalíptica do planeta. Mas, exageros à 
parte, é importante pensar que a crise da (pós-)modernidade fragmenta 
os pensamentos e gera sofrimento psíquico e a degeneração do meio e 
da espécie humana. Se existe possibilidade de remissão, é provável 
que tenha algo a ver com o estabelecimento de um outro tipo de 
percepção da realidade e do homem como ser vivente. Certamente, a 
consciência de libertação através da superação das desigualdades 
sócio-econômicas e culturais é um tipo de resposta à situação de crise 
em que se encontra a humanidade. Muito do que vem sendo escrito a 
respeito é reflexo da necessidade de mudar a condição (pós-)moderna.

O momento exige a mudança de conceitos e imagens do que é 
natureza e realidade. A formação dos participantes deste processo de 
mudança precisa ser menos condicionante e mais abrangente do 
processo histórico da ciência e do mundo. Teoria e métodos têm que 
ser renovados pela substituição de suas bases, através do processo de 
síntese do conhecimento já produzido. As disciplinas não podem ser
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mantidas isoladas umas das outras de modo a fragmentar ainda mais o 
pensamento. É necessário estabelecer, sim, uma outra relação 
sociedade-natureza, mas também um enfoque renovado de sociedade- 
indivíduo e indivíduo-natureza. A linguagem que se legitima não pode 
ser uma mercadoria de poderio produtivo que otimiza a eficácia do 
sistema e aumenta o poder. Mas uma ferramenta que explique e 
transforme a realidade que precisa de explicação e transformação, 
conforme a unidade que está por trás de toda a linguagem.

Porque o saber que se divulga faz parte do conjunto de códigos 
que interagem ao longo do desenvolvimento social do indivíduo. Os 
valores da sociedade se formam da aprendizagem obtida a partir da 
experiência biológica que interage com o elemento cognitivo das 
interações sociais. A consciência do homem se origina da produção de 
saberes e do pensamento analítico. A crise da (pós-)modernidade 
poderá ter um princípio de superação a partir da compreensão mais 
profunda da participação da consciência individual e coletiva no 
processo de criação da realidade da natureza. O que poderá resultar do 
exercício de auto-observação da espécie humana no que se refere à 
sua própria condição natural. A transcendência da impressão de 
dualidade deixada pela visão cartesiana-newtoniana de mundo.

Para que isso possa acontecer, os que se ocupam da ciência 
precisarão respeitar os limites ao conhecimento sugeridos pelas 
contribuições de determinadas linhas de atividade, como a 
Epistemologia e a Filosofia. A Sociologia também pode mostrar algo 
sobre a função social da ciência, colaborando com a complexidade do 
conhecimento que se aplica à vida em sociedade. A produção do saber 
deve compatibilizar interesses da ciência com prioridades sociais e 
culturais, a fim de corresponder com as motivações de sua existência 
como atividade de raciocínio e geração de informações. Mesmo que, 
para isso, haja a necessidade de se reformular seriamente concepções 
genéricas que dizem respeito à ordem que está implícita na totalidade 
da vida. Pois foram grandes conflitos teóricos que deram margem às
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mudanças de pensamento mais significativas da história. E a teoria 

gerou novos tipos de comportamentos e estilos de vida, no rumo dos 
acontecimentos que marcaram o traçado que conduziu a humanidade 

ao momento (pós-)moderno.

É inevitável se perceber que o modelo atual de ciência não está 
sendo suficientemente abrangente para explicar certos mecanismos da 
consciência e da percepção que estão obrigatoriamente associados à 
ela. O universo está fragmentado pelas estruturas do pensamento que 
assim tentam compreender sua imensidão e infinidade, algo
praticamente insuperável para a mente humana. O mundo não pode
mais ser compreendido como uma máquina cujo funcionamento está 
pré-determinado. Ou que se move segundo os desígnios de um ser 
superior, e ao qual somente tem acesso o homem que entende o 
dogmatismo de algumas religiões. A decomposição do complexo em 
simples não reflete toda a complexidade da natureza. O ser está em 
constante mutação, em devir, não tem uma situação objetiva e 
definitiva. A matéria não é indivisível e tem condição relativa a cada 
situação em que se manifeste sob a aparência de materialidade. Não é 
possível prever com certeza o estado de um determinado sistema após 
certo intervalo de tempo. As emoções e os sentimentos são tão reais 
quanto o concreto dos edifícios e a ferragem das maquinárias das 
indústrias. Um caminho para a aquisição da paz de espírito poderia ser 
a compreensão de que existe uma estrutura única que se compõe de 
objetos e sujeitos dispostos em uma rede de relações profundamente 
intrincadas. O que parece estar sendo estabelecido pelas teorias 
(pós-)modernas da Mecânica Quântica e suas implicações filosóficas.

A idéia de um campo gravitacional que preenche todos os
espaços e que contém todos os objetos da realidade, faz do universo 
uma totalidade composta por peças inseparáveis. Um conjunto que 
inclui todo o resultado da atividade das mentes racionais e do
comportamento dos seres que se movimentam e trocam influências 
entre si. E que individualmente é tão amplo quanto a capacidade de
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percepção do observador, pois abarca tudo o que se experimenta como 
parte da realidade. Um campo que pode ser pensado de modo 
fragmentado, ao compor cada objeto que demande a atenção. Qualquer 
acidente da paisagem, animal ou planta, unidades ou agrupamentos de 
elementos de naturezas diversas, enfim, todas as entidades 
reconhecidas através de figuras de linguagem têm seu próprio campo 
eletromagnético que lhes dá forma. Mas, um campo maior, contínuo, 
abrange tudo o que pertence à realidade da natureza. Daí a concepção 
de imanência de uma força que está em tudo e é a própria totalidade. 
Força esta que recebe muitos nomes no meio popular, e que, sob 
certos aspectos, pode ser o correlato físico da idéia de Deus.

O campo eletromagnético ou campo mórfico que compõe a 
natureza é imanente e contém todas as propriedades e processos da 
vida. A força eletromagnética que está em tudo e resulta das interações 
entre os elétrons, entre eles e o núcleo dos átomos e entre núcleos de 
átomos diferentes. É o potencial quântico, que guia o movimento de 
partículas ao longo das muitas vias que modela a dinâmica de todo o 
conjunto. Um tipo de ordem que está implícita na totalidade, e que 
organiza a complexidade dos mais diversos níveis de organização. A 
mesma dinâmica atômica que mantém a estrutura anatômica e os 
mecanismos fisiológicos do corpo humano. O eletromagnetismo da 
atividade cerebral e do pensamento, uma interação entre o homem e o 
seu ambiente, que causou a elaboração da idéia de um cérebro que é 
um mosaico de imagens arranjadas segundo uma ordem implícita 
holográfica. Cada uma das partes do mosaico contém informações 
sobre o conjunto todo e se relaciona com as outras partes de acordo 
com esta ordem.

A consciência do sujeito é o próprio significado de realidade que 
dá forma à natureza que seja compreendida como tal, conforme as 
associações que são possíveis dentro do respectivo arranjo. O que 
parece concreto nada mais é do que uma manifestação processual de 
energia através das interações atômicas. Todos os elementos da
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realidade têm uma mesma estrutura e a percepção de diferentes 
estados da matéria é relativa à condição em que se dá a observação. O 
que um observador percebe na natureza depende das interações que 
tiver com os corpos com os quais mantiver algum tipo de contato. O 
conceito de natureza tem um significado que varia de acordo com os 
elementos que compõem o aparelho de percepção do sujeito que 
observa. A natureza observada é o resultado das escolhas do 
observador. Existem muitas naturezas, que variam em composição e 
estrutura e, portanto, em significado e abrangência.

O método de medição adotado por um experimentador pressupõe 
certas peculiaridades que se quer medir. O resultado da 
experimentação é influenciado ou, em certas situações, escolhido por 
quem seleciona o método de medição. Toda descrição macroscópica é 
um dispositivo que caracteriza um sistema segundo determinada visão. 
Nenhuma experimentação esgota as possibilidades de realização da 
natureza. Todas as peculiaridades resultantes de cada novo 
experimento se complementam, formando um mundo múltiplo que se
compõe de muitas ramificações que não se excluem, mas se
completam. Cada realidade que se observa pertence ao conjunto da 
totalidade e nenhuma delas pode ser isolada como se fosse um 
fragmento não conectado ao todo.

Tanto o sistema observado como o sistema observador 
pertencem à mesma categoria de objeto que tem estrutura atômica e se 
modifica permanentemente através das interações entre os elementos 
que compõem o conjunto a que pertencem. Sempre que o sistema 
observado se transforma, há algum tipo de mudança de estado do 

observador, e vice-versa. Todos os possíveis resultados de um
experimento ocorrem simultaneamente, mas apenas uns e outros se 
materializam. A complexidade dos arranjos entre diferentes
configurações de imagens do sistema observado varia com a 
abrangência da compreensão do observador. Porque a memória é o 
resultado da interação entre corpo, cérebro e meio ambiente. A partir
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deste conhecimento, é possível que o homem detenha o controle de 
muitas de suas reações. O córtex cerebral, o órgão responsável pela 
análise crítica, é um processo multidimensional que detém a 
experiência da revelação da complexidade da natureza. Através de sua 
atividade, o sujeito pode conduzir à geração de imagens que circundam 
a sua existência. Esta é uma visão revolucionária da natureza humana 
que busca substituir a visão reducionista clássica de mundo. É uma 
reformulação teórico-conceitual que pode mudar os rumos da história 
da humanidade, pois sugere que o controle mental da natureza é não 
só possível como inevitável.

A cisão homem e natureza é uma limitação teórica e 
metodológica, pois na realidade sistêmica, sujeito e objeto existem em 
relação um ao outro. Todas as coisas da realidade têm uma mesma 
essência, e compreender a relação sociedade-ambiente é perceber o 
significado da interação. Homem, cultura e história são elementos 
ambientais tanto quanto os outros seres vivos. A pesquisa ecológica 
necessita de uma nova linguagem, que transponha a precariedade da 
nomenclatura vigente, que foi estabelecida a partir da visão clássica 
cartesiana-newtoniana. Não basta acreditar na teoria dos sistemas, é 
preciso aderir às suas explicações de mundo. Buscar a abrangência da 
concepção teórica que explica a complexidade do conjunto de todos os 
sistemas. E aplicar o conhecimento no processo de formulação de 
métodos de descrição e avaliação da natureza, entendendo a 
intensidade da influência das escolhas do pesquisador. Já que quem 
observa, faz parte do sistema observado, e enfoca a realidade segundo 
suas próprias expectativas e limitações.

A diversidade de modos de se observar a natureza aumenta a já 
tão heterogênea diversidade ambiental, dificultando a transferência de 
modelos entre situações geográficas distintas. A seleção de enfoques 
pode causar problemas ambientais, devido à exclusão de fatores 
importantes, desde um ponto de vista estrutural e funcional. A 
complexidade dos sistemas se deve à intrincada trama de todos os
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elementos envolvidos. A precariedade teórico-analítica terá efeitos 
negativos se dissociar variáveis que obrigatoriamente se 
correlacionam. Tudo o que compreende a organização social e a 
técnica do homem pertence ao repertório da espécie. A variabilidade 
político-administrativa, cultural e econômica da humanidade é parte da 
biodiversidade global, e deverá ser pensada como tal. O significado de 
natureza deve ser amplo o suficiente para congregar as peculiaridades 
das populações humanas.

As formulações teóricas da concepção de natureza são 
reconstruídas individual e coletivamente, de acordo com as 
necessidades de cada época e local. As possibilidades de arranjos de 
conceitos e idéias permitem a apreensão dos conteúdos das 
experiências, conformes à percepção dos observadores. A habilidade 
de perceber o sentido das palavras capacita a definição do contorno 
das figuras. As diferentes combinações de configurações de 
proposições e juízos refletem a complexidade do pensamento. A 
revisão permanente das informações adquiridas pela atividade de 
raciocínio corresponde ao processo contínuo de formulação- 
experimentação-compreensão-formulação que constrói a idéia de 
natureza. A experimentação é a interação com o mundo que parece 
exterior ao sujeito, e oferece elementos para a compreensão e a 
formulação desenvolvidas pelo funcionamento integrado do sistema 
sensório-neural humano. A elaboração de arranjos conceituais 
complexos depende do uso da capacidade de alto raciocínio. Talvez 
uma maior abertura da espécie humana para as múltiplas 
possibilidades das funções cerebrais seja um meio de buscar soluções 
para a crise da (pós-)modemidade.

O sentimento do que representa a essência do ser na totalidade 
da natureza só pode resultar de um tipo de experiência neocortical. 
Pois é o neocórtex que media as associações conceituais 
discriminativas que reduzem a variedade de propriedades e processos 
às sínteses da consciência. A ascensão a um estado de união com a
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totalidade é o resultado da revelação do significado do que representa 
a união com a essência do ser coletivo. Este tipo de apreensão exige 
um esforço de compreensão integrada da realidade, e permite a busca 
da tradução da própria natureza da humanidade. O que poderia ser 
uma porta para a percepção da profundidade do homem, que facilitaria 
o romper das barreiras que se interpõem entre a compreensão 
científica e o pensamento religioso.

A natureza seria compreendida como o significado da palavra 
que a denomina, segundo as circunstâncias de cada situação. O 
resultado da integração dos sentidos e da elaboração de dimensões de 
realidade a partir das imagens sentidas e pensadas como objetos que 
interagem para formar o conjunto. As partes seriam conhecidas como 
fragmentos que se enlaçam em diferentes níveis de organização, 
abstraídos da totalidade. Porque a integração de camadas faz um 
mosaico que é a somatória de propriedades que emergem das 
interações entre todos os elementos. A complexidade resulta da 
condição dinâmica de todo o sistema que se compõe dos muitos níveis 
que se imbricam a fim de dar aparência ao todo que se percebe. 
Modificações constantes e sucessivas da ordem dos elementos farão os 
diferentes estados de cada momento dos reajustes.

O sistema natureza é a rede que contém todas as relações de 
significados observados e/ou medidos, em determinada seqüência de 
processos estruturais e funcionais. A organização do sistema acontece 
por meio de divisões, colisões e reagrupamentos entre as partículas 
subatômicas que compõem os átomos e as moléculas que estão em 
tudo que existe. O movimento das partículas gera a diversidade de 
manifestações da natureza. A imprevisibilidade das modificações faz 
com que a natureza seja indeterminada e inconstante. Pequenas 
flutuações ao nível subatômico podem invadir grandes proporções de 
um sistema, causando modificações profundas no seu regime de 
funcionamento. A matéria é sensível a diferenças, que apesar da
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aparência de insignificância, causam acúmulos de transformações da 
dinâmica dos processos biológicos.

Um estado de parte de um sistema ou subsistema é uma camada 
de elementos que têm suas propriedades, e presta um significado à 
totalidade. A totalidade funciona de acordo com uma ordem que está 
implícita no conjunto, como força que direciona os mecanismos de 
manutenção do processo criativo da natureza. A ordem implícita está 
no campo eletromagnético ou mórfico que contém todos os campos que 
abrangem todas as formas da vida. O cérebro do homem tem seu 
próprio campo mórfico, que alcança determinadas fronteiras, 
dependendo da capacidade de acesso às imagens de totalidade e 
natureza da consciência. A consciência e a matéria formam um sistema 
indivisível, um holograma que expressa a ordem da totalidade em cada 
um dos seus segmentos. Para compreender a ordem que está no 
conjunto das imagens, é necessário perceber a lógica da interligação 
que há entre as partes do conjunto.

Um objeto é uma representação de um estado das porções 
que compõem o seu significado relativo ao sentido das interações que 
ele mantém com os demais constituintes do ambiente em que se insere. 
Os significados se definem pelo sentido percebido por um observador 
nas relações entre os limites de cada componente. A apreensão de 
objetos é o resultado do modo de compreender a realidade e de captar 
as particularidades de cada meio. A formação individual faculta a 
percepção dos significados dos objetos abstraídos por cada 
observador. Cada indivíduo é um mosaico de componentes genéticos e 
ambientais, que se articulam .constantemente, reajustando as idéias e o 
pensamento. A mudança da compreensão de natureza causa a 
modificação dos significados dos objetos, e assim sucessivamente.

Este processo de criação da imagem de natureza acontece ao 
nível do indivíduo e da coletividade. Um agrupamento de observadores 
tem uma percepção de significados que emerge da somatória dos 
conhecimentos individuais. O indivíduo e a coletividade fazem os
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limites da natureza que o grupo consegue apreender. A aprendizagem 
coletiva é a associação das condições dos indivíduos e da reunião das 
suas possibilidades. Os saberes e as práticas das sociedades 
compõem o conceito de natureza global. A idéia de natureza se dilata 
com a ampliação do potencial para interações de conhecimentos de 
todos os seres que pensam dentro do agrupamento. As diferenças 
individuais geram a complexidade do pensamento e da idéia de 
natureza do conjunto.

Ser humano é um significado estrutural e funcional admitido pela 
coletividade global. Os agrupamentos de tecidos e órgãos que 
constituem o corpo são reconhecidos por representarem um código de 
informações que se referem a configurações específicas entre 
partículas subatômicas. O modo de funcionamento do organismo causa 
a manutenção da forma, e seu detalhamento é a própria descrição 
anátomo-fisiológica que a ciência investiga e apresenta à humanidade. 
A aceitação global dos modelos orgânicos científicos mantém a 
existência das fórmulas subatômicas que têm os significados aceitos. 
Através deste mesmo processo, os observadores criam novas formas e 
mantém estruturas pré-definidas como parte integrante da natureza. As 
configurações da memória holográfica, que se articulam para gerar as 
funções cerebrais, são os conjuntos de fórmulas dos significados. Os 
significados das figuras delimitam o sentido material dos objetos 
inscritos na memória individual e coletiva. A totalidade das figuras é o 
campo mórfico que delimita a realidade de cada sujeito e agrupamento.

Quanto maior a complexidade dos arranjos de significados, mais 
abrangente é a percepção de natureza. O cérebro e o pensamento são 
hologramas de imagens que contém tudo o que está na consciência. 
Um sistema de significados que equivale a um mosaico de relações 
entre elementos subatômicos, que se transformam continuamente 
segundo as articulações do pensamento. A aquisição de conhecimento 
amplia a conscientização crítica, possibilitando a imaginação criadora 
aliada à razão do ser pessoal, que cria a realidade. As certezas do
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sujeito influenciam na sua escolha de tipos de experiência e ambientes. 
A matéria tem tendência a existir, segundo inúmeras possibilidades, 
algumas mais prováveis do que outras. Os eventos são o resultado das 
interconexões entre os observadores e os objetos. O complexo homem- 
ambiente é um arranjo de significados, conceitos e pensamentos 
associados aos arranjos de partículas que dão aparência aos fatos. As 
minúcias de cada possibilidade variam segundo a escolha de critérios 
dos sujeitos, que correspondem ao seu nível de aprendizagem sobre a 
vida.

A natureza é uma soma de combinações de propriedades que 
emergem do conjunto de todas as interações sujeito-objeto. Os objetos 
materiais são multiparticulados e têm aparência que os distinguem uns 
dos outros, devido às combinações entre os elementos que os 
compõem e ao conteúdo da consciência do observador. A aquisição de 
conhecimentos é um processo de agrupamento e sobreposição dos 
significados das configurações adquiridas nas experiências da vida. A 
ampliação da complexidade da rede de relações de significados 
expande a consciência e a concepção de natureza. A consciência 
permite a compreensão da essência do ser pelo processo de auto- 
conhecimento, que envolve elementos conscientes e inconscientes 
individuais e coletivos. O pensamento reflete a seqüência de processos 
que rearranjam o sistema consciência-natureza, que expressa a 
continuidade que existe entre cérebro, formas, cores, aromas e sons da 
natureza. As reformas acontecem por divisão, colisão e reagrupamento 
de partículas subatômicas das estruturas sensório-neurais do 
observador que interagem com as do meio. O indivíduo que observa 
tem a mesma estrutura e se modifica com cada reforma do sistema 
todo, que é um arranjo de partículas que dão forma e funções aos 
objetos que o compõem.

A consciência da natureza é parte de um processo de 
aprendizagem pela substituição constante dos elementos do 
pensamento. É um trabalho de percepção de existências espaço-
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temporais que se sobrepõem dando um sentido à unidade, e gerando 
umas às outras. O tempo e o espaço são propriedades de cada 
situação e resultam de diferentes referenciais da consciência. A 
experiência sensorial é interpretada a partir da complexidade dos 
processos de associação do cérebro holonômico. A lógica de cada 
sujeito é dependente das suas possibilidades de reestruturação do 
pensamento. Os significados dos objetos são o resultado das conexões 
da memória e dos sentidos de quem observa os arranjos de partículas 
que representam os objetos. O sistema nervoso central e a realidade 
formam uma teia de elementos interligados, que somente têm forma 
como abstração da memória. O mundo concreto é um arranjo criado 
pelo conjunto dos elementos abstratos que traduzem a idéia de 
realidade dos sujeitos. A natureza é o que se percebe como sendo 
natureza, de acordo com o significado da palavra adotada por cada 
observador. A aplicação do conceito de espécie biológica ao ser 
humano integra uma concepção de natureza que sente a essência de 
ser parte da natureza.

A natureza e a sociedade, assim como o indivíduo e o ambiente, 
são as interações dos seus componentes multiparticulados. A condição 
dinâmica dos arranjos das partículas causa mudanças mútuas de 
conformação do “sistema consciência-natureza” A idéia de natureza se 
modifica com a mudança de pensamento da sociedade. O indivíduo e a 
coletividade têm grande potencial de modificação do meio. A mudança 
de consciência transforma a condição da natureza, que resulta da 
interação entre o que se vê e o que se pensa. Estando livre para 
pensar, um indivíduo pode refazer seus arranjos de conceitos e idéias, 
criando outros significados. A compreensão do processo de criação da 
complexidade da realidade segundo a ampliação da aprendizagem 
estimula a liberdade de expressão. A expansão da criatividade modifica 
a concepção de vida, pela habilidade de se fazerem novas 
combinações entre fragmentos da totalidade. As reformulações das 
configurações acontecem por meio da atividade do neocórtex cerebral,
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último segmento do cérebro triuno a aparecer na história evolutiva que 
conduziu à espécie humana. O emprego da capacidade de integração 
de informação possibilita a articulação de significados de palavras, 
frases e sentenças, que faz a complexidade do mundo.

Um rearranjo da concepção do que é o complexo mente-corpo 
pode ser um início de um processo de solução da situação caótica da 
humanidade. A crise da (pós-)modernidade talvez seja uma “crise da 
percepção” , causada pela fragmentação do conhecimento e da idéia de 
natureza. No presente texto se sugere uma idéia de natureza que é a 
própria consciência do que o corpo vê e toca, compreende e articula. 
Uma natureza totalitária e imanente que está em tudo e tudo é. O 
resultado da evolução da aprendizagem pelo acúmulo de informações 
adquiridas, a partir da experiência que o organismo tem do meio. Uma 
rede de conexões entre significados que emergem das relações entre 
partículas subatômicas que constituem o homem e seu ambiente. A
resposta do pensamento aos estímulos do meio, que só existem como
objetos da interpretação do cérebro que está em relação ao que é 
observado. Tal idéia de natureza faz do homem um criador, que parte 
de uma compreensão interna de sua essência, para atuar consciente na 
criação das imagens que compõem a realidade. Uma habilidade que 
precisa ser desenvolvida, como alternativa à crise da 
(pós-)modernidade.

São os seguintes os apontamentos mais importantes da presente 
dissertação:

a) A sociedade (pós-)moderna é reflexiva, e se mantém 
aberta às inovações de valores e estruturas funcionais 
articuladas ininterruptamente em torno da interpretação 
de si mesma. Exatamente por isso, existe uma reação
coletiva à degradação da condição humana e do meio
ambiente, causada pela globalização dos critérios 
políticos e econômicos.
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b) A visão reducionista e mecanicista clássica de mundo não 
corresponde à relatividade da matéria, que está em 
constante transformação e é imprevisível. É necessário o 
estabelecimento de um outro tipo de percepção do que 
representa a consciência individual e coletiva no processo 
de criação da realidade.

c) Para corresponder com as motivações da sociedade, a 
ciência precisaria substituir teorias e métodos, a fim de 
reformular as relações sociedade-natureza, sociedade- 
indivíduo e indivíduo-natureza. O que demandaria um 
processo de síntese do conhecimento, para transcender a 
impressão de dualidade que fragmenta o pensamento, 
isolando disciplinas.

d) As implicações filosóficas das teorias (pós-)modemas da 
Mecânica Quântica parecem indicar um caminho para a 
compreensão e a prática dos mecanismos da consciência 
na geração da vida.

e) A concepção da imanência do campo mórfico (segundo 
Rupert Sheldrake) ou eletromagnético (segundo Alfred 
North Whitehead), que preenche todos os espaços, pode 
ser o correlato físico da idéia de Deus. A força 
eletromagnética contém todas as propriedades e 
processos da vida, e conduz as interações entre os 
elétrons e a constante dinâmica atômica.

f) Os mecanismos fisiológicos do corpo humano funcionam 
segundo a mesma ordem implícita (segundo David Bohm) 
da totalidade. A relação homem-ambiente é 
eletromagnética, e o significado de natureza varia de 
acordo com as interações dos elementos que compõem o 
aparelho de percepção do sujeito com os corpos que ele 
mantiver contato.

g) Toda descrição da natureza resulta da interação entre as 
configurações de corpo e cérebro do observador e do
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meio ambiente que ele percebe como tal. A complexidade 
das imagens do sistema observado depende da 
abrangência da compreensão de quem o percebe. 
Diferentes combinações de configurações de proposições 
e juízos geram as definições dos contornos das figuras 
que compõem a realidade.

h) A diversidade de modos de se observar a natureza torna a 
questão ambiental heterogênea, pois dependente do 
extenso repertório do pensamento humano.

i) A atividade de raciocínio elabora arranjos conceituais 
complexos, de acordo com a apreensão individual e 
coletiva dos significados das experiências integradas 
peias associações discriminativas do neocórtex cerebral.

j) A consciência e a matéria formam um sistema cujas 
partes se reajustam constantemente através do processo 
de divisão, colisão e reagrupamento das partículas 
subatômicas que compõem o homem e o ambiente. A 
revelação do que significa a prática do estado de união do 
indivíduo com a totalidade é uma tradução da essência do 
ser humano, e depende da capacidade de síntese da 
consciência.

k) A mudança da compreensão de natureza causa a 
modificação dos significados dos objetos admitidos pelo 
indivíduo e pela coletividade. A aceitação dos modelos 
mantém a existência das fórmulas subatômicas que têm 
os significados aceitos. A memória holográfica humana é 
o conjunto das fórmulas dos significados das figuras que 
delimitam o sentido material dos objetos.

I) A aquisição de conhecimento amplia a complexidade dos 
arranjos de significados através das articulações do 
pensamento. A ampliação da complexidade da rede de 
relações de significados expande a percepção de 
natureza.
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m) A natureza é uma existência espaço-temporal interpretada 
a partir de diferentes referenciais da memória e dos 
sentidos. É o que se percebe segundo o significado da 
palavra natureza adotado por cada observador, 

n) A liberdade de pensamento e a expansão da criatividade 
modificam constantemente a concepção de vida do 
indivíduo e da coletividade, refazendo as combinações 
entre os fragmentos da totalidade. A capacidade 
neocortical de integração de informações faz a 
complexidade do mundo, 

o) Portanto, a natureza é o conjunto de conceitos e imagens 
que a consciência permite compreender e articular. A 
conseqüência do acúmulo de aprendizagem que resulta da 
relação homem-ambiente. O homem cria a idéia de 
natureza que lhe convém e precisa ter consciência desta 
sua habilidade. O que poderá ser uma solução para a 
crise da percepção da (pós-)modernidade.
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Abstrato
Representado isoladamente da realidade material a que pertence, como 
figura do pensamento, dependente da atenção ou campo da 
consciência.

Acaso organizador
Sentido da aleatoriedade das flutuações dos movimentos de interação e 
organização que geram a complexidade.

Adaptação
Processo que envolve o aparecimento de estruturas e/ou funções, a 
partir de mudanças genéticas, pressão seletiva do ambiente e 
transmissão entre gerações de características favoráveis ao grupo em 
relação a um determinado ambiente.

Aleatoriedade
Sentido do indeterminismo das flutuações dos movimentos de 
articulação entre ordem e desordem, interação e organização.

Ambiente antropizado
Ecossistema natural ou habitat da espécie humana, cuja configuração 
resulta da recorrência ou continuidade, intensidade, duração e tipo das 
atividades desenvolvidas pelas populações humanas estabelecidas em 
determinada área, bem como da estrutura do ecossistema que 
originariamente compunha o espaço.

Arranjo
Conjunto de interconexões entre unidades menores, dotadas de 
significados independentes, que forma um bloco de uma teia maior de 
relações com significado de conjunto.

GLOSSÁRIO
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Ascensão
Mudança de atitude ou posição para uma condição hierarquicamente 

mais vantajosa.

Atividade antrópica
Qualquer tipo de ação da espécie humana.

Atomismo
Doutrina que explica fenômenos complexos como sendo resultado da 
agregação de entidades menores ou partículas indivisíveis.

Átomo
Partícula que se compõe de um núcleo denso com carga positiva, que 
contém prótons e nêutrons, cercado por elétrons; compõe a matéria, 
em arranjos que combinam um ou mais tipos atômicos diferentes, que 
têm distintas conformações de órbitas eletrônicas de acordo com o 
número de elétrons e seu padrão de distribuição em torno do eixo de 
rotação que se liga ao núcleo.

Auto-organização
Capacidade de manutenção da ordem a partir do diálogo permanente 
entre ordem, desordem, interação e organização, e que abrange os 
fenômenos indeterminados e aleatórios que geram a complexidade em 
sistemas abertos e dinâmicos, pela emergência espontânea de novas 
estruturas e formas e mecanismos de realimentação.

Auto-transcendência
Superação dos limites pessoais impostos por valores e normas que 
compõem a consciência individual, através de método instrospectivo.



99

Axioma
Parte central ou alicerce de um sistema de valores construído com 
base em princípios aceitos como “verdade”

Bioma
Sistema biológico reconhecido por determinado aspecto identificador, 
que geralmente é um tipo de vegetação ou condição climática.

Biota
Conjunto de todos os elementos da fauna e flora de determinado 
sistema biológico.

Campo eletromagnético
Condição de força elétrica e carga magnética que se forma no espaço 
em tomo de corpos carregados, produz atração e repulsão e influências 
entre os corpos.

Campo gravitacional
Estrutura encurvada do espaço que se forma da atração mútua que 
existe entre os corpos dotados de massa.

Campo mórfico
Espaço inseparável da matéria, que a contém e se estrutura de acordo 
com as interações gravitacionais e eletromagnéticas dos corpos.

Campo morfogenético
Estrutura que contém o arranjo de todas as condições físicas que 
mantém a coesão genética interna, historicamente desenvolvida, 
compartilhada por todos os membros de uma espécie biológica.

Cartesianismo-Newtoniano
Corrente de pensamento que se originou durante o século XVII, cujos 
principais expoentes foram René Descartes (1596-1650) e Isaac
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Newton (1642-1727); estabelece clara distinção entre corpo e 
consciência, ciência e filosofia, realidade física e atividades da mente, 
todos domínios diferentes de um mundo que funciona como uma 
máquina governada por leis matemáticas exatas.

Causalismo
Princípio que descreve os fenômenos da natureza, de modo objetivo e 
racional, segundo relações quantitativas e determinísticas postuladas 

pelas leis da Física clássica.

Célula
Agrupamento de moléculas ou unidade viva material que estrutura o 
corpo dos seres vivos, segundo os arranjos que formam tecidos e 
órgãos.

Cérebro
Órgão animal responsável pela tradução integrada dos significados dos 
sinais elétricos, gerados pelos impulsos nervosos das células que 
recebem e transmitem estímulos.

Ciclo de vida
Período que abrange todas as transformações sofridas ao longo do 
desenvolvimento do indivíduo, do estágio embrionário à fase adulta.

Código cultural
Significado do conjunto de símbolos elaborados em determinada 
situação espaço-temporal.

Código linguístico
Significado do sistema de símbolos, que representam objetos, e 
possibilita a comunicação entre os integrantes do grupo que adere.às 
representações.
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Código social
Significado elaborado pelas normas de conduta e valores que 
constróem a estrutura social e as estratégias econômicas e políticas de 
uma sociedade.

Coisa
Qualquer objeto da percepção.

Colisão subatômica
Processo de redistribuição da energia das partículas envolvidas com a 
formação de um novo padrão, criado a partir da energia cinética do 
movimento.

Complexidade
Fenômeno da auto-organização gerada pela instabilidade e por 
processos de realimentação que caracterizam a emergência constante 
de novas formas de ordem dos sistemas não-lineares.

Conceito
idéia, representação intelectual ou apreensão abstrata que dá 
existência e forma ao objeto.

Concreto
Representado de modo integrado à realidade material a que pertence, 
como manifestação da intuição sensorial.

Configuração
Propriedade emergente do conjunto de arranjos.

Conhecimento
Ato de pensar a relação que se estabelece entre o sujeito ou 
consciência que conhece e o objeto conhecido, segundo o resultado do 
saber acumulado.
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Conjetura
Critério usado para legitimar uma possível verdade.

Consciência
Processo que integra os elementos cognitivos adquiridos do convívio 
com os códigos culturais, sociais e lingüísticos a que o sujeito e a 
coletividade se submetem, com os componentes genéticos e anátomo- 
fisiológicos individuais e coletivos.

Criatividade
Capacidade de criar novas possibilidades a partir da imaginação 
inspirada por um processo de fusão de idéias, que gera sínteses e 
novas configurações dos dados.

Crise
Estado de desordem aparente que se manifesta em diferentes 
domínios, sejam eles sociais, culturais, econômicos, políticos ou 
ambientais.

Crítica
Atitude de questionamento aberto e livre de preconceitos e elementos 
ideológicos, que pressupõe a transcendência do conhecimento vulgar e 
do senso comum.

Desconstrutivismo
Método que consiste em mostrar que qualquer obra literária gera, 
dentro de si, contradições fatais, minando o argumento que se constrói.

Deus
Ser imanente a toda a realidade e a seus mecanismos de mudança e 
evolução.
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Diversidade biológica
Variação registrada no conjunto de indivíduos, espécies e estruturas 
que têm identidade biológica e compõem os ecossistemas do planeta.

Divisão subatômica
Fragmentação de partículas dotadas de elevada energia que colidem 
devido à energia cinética do movimento.

Dogma
Afirmação aceita, sem reflexão e/ou compreensão, como verdade 
absoluta, por imposição de uma autoridade.

Ecodesenvolvimento
Desenvolvimento sócio-econômico e ambiental que valoriza a 
satisfação das necessidades da população, dentro de uma perspectiva 
de solidariedade diacrônica com as gerações futuras, reforçando a 
atitude de respeito à natureza, evitando desperdícios e aperfeiçoando 
ecotécnicas, com participação efetiva das sociedades na realização das 
estratégias.

Ecossistema
Conjunto de objetos que se relacionam em um intervalo espaço- 
temporal, organizado de acordo com as inter-relações entre as 
unidades, de modo a apresentar propriedades que emergem da soma 
de suas partes.

Elemento
Objeto da percepção que, embora possa ter um significado 
independente, não existe isolado do conjunto em que se insere.

Elétron
Partícula que se move em torno do núcleo do átomo, ligado a ele por 
forças elétricas e que, de acordo com a quantidade e a configuração da
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combinação com outros de sua categoria, adiciona propriedades ao 
elemento que compõe.

Energia
Capacidade de realizar trabalho que se transforma, ao longo do 
processo em que esteja envolvida, nas várias formas que pode 
assumir, inclusive em massa.

Energia cinética
Manifestação do movimento das partículas envolvido no processo de 
colisão.

Entidade
Objeto da percepção.

Esoterismo
Corrente de pensamento que busca a compreensão do significado do 
ser humano, através de práticas e rituais que facilitam a apreensão 
direta de sentidos pela intuição.

Espaço-tempo
Elemento da linguagem empregada na descrição de formas e 
fenômenos abstraídos pela percepção do observador, que representa 
uma situação pontual fragmentária da totalidade multidimensional.

Espécie
Entidade que apresenta coesão genética interna historicamente 
desenvolvida, classificada e descrita pela ciência segundo 
determinados critérios reducionistas.
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Espécie-chave
Espécie que, de acordo com as informações disponíveis, parece ser 
fundamental para a manutenção do estado de não-equilíbrio de um 
sistema.

Espírito
Realidade abstrata de todo ser.

Essência
Razão de ser alguma coisa e não outra.

Estrutura sensório-motora
Elemento componente do sistema formado por células que se 
organizam em tomo do processo que envolve recepção, transporte e 
tradução de estímulos externos e internos ao organismo propriamente 
dito.

Estrutura dissipativa
Estado ou forma da matéria que emerge de processos locais de auto- 
organização de sistemas complexos não-lineares, como propriedade do
processo de dissipação de energia e matéria associado ao
estabelecimento de uma nova ordem de não-equilíbrio.

Evolução
Processo dinâmico de mudança dos sistemas em direção a condições 
mais favoráveis do que as originais, regido pelo indeterminismo e a 
aleatoriedade de fenômenos quânticos não-lineares, do nível
subatômico, bem como pelo aparente determinismo de
macrofenômenos lineares de outros níveis de organização.

Êxtase
Estado de contemplação ou condição de percepção do significado da 
totalidade.
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Extroversão
Ato do comportamento que se volta para a participação no que 
pertence à realidade que se percebe como externa ao indivíduo.

Fator abiótico
Entidade considerada não-viva, que faz parte de qualquer tipo de 
ecossistema e compõe o substrato sobre o qual as entidades vivas se 

estabelecem.

Fator biótico
Entidade considerada viva, que se estabelece sobre o substrato não- 
vivo ou abiótico, gerando associações que se completam e se 
modificam constantemente.

Fé
Crença ilimitada, sem implicância de prova, que ultrapassa as 
capacidades da razão.

Floresta secundária
Ecossistema vegetal em estado de regeneração após ter sido 
submetido à pressão de atividades desenvolvidas por populações 
humanas.

Força centrífuga
Manifestação do movimento de um corpo em relação à fixidez de um 
sistema de referência e/ou observador.

Fóton real
Pacote de energia ou quanta de radiação eletromagnética desprovida 
de massa, que se desloca com a velocidade da luz e é eliminado como 
excedente de energia do salto entre órbitas dos elétrons; são as 
partículas trocadas em todas as interações, portanto, são
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manifestações da força do campo eletromagnético que está em todos 
os pontos do espaço.

Fóton virtual
Partícula que aparece em eventos subatômicos de curta duração e 
grande incerteza de energia, e persiste por curto período de tempo.

Função onda
Reação de elétrons ao confinamento, que se traduz em um movimento 
circular em tomo do núcleo, cuja rapidez aumenta com a diminuição do 
espaço de confinamento, e dá à matéria seu aspecto sólido.

Gradiente de urbanização
Série contínua de ecossistemas ocupados por tipos, intensidade e 
duração variáveis de atividades humanas, que diferenciam cada 
unidade da série de acordo com sua conformação.

Grupo funcional
Agrupamento de espécies animais ou vegetais que desempenham 
determinadas funções e se inserem no conjunto estrutural sistêmico a 
que pertencem.

Habitat
Espaço que detém determinadas características abióticas e bióticas de 
modo a permitir a sobrevivência de uma espécie nos seus limites.

Holograma
Modelo de totalidade contínua, que tem uma ordem implicada que se 
manifesta em cada fragmento.

Holomovimento
Dinamismo da natureza holográfica.
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Idéia
Representação intelectual de uma idéia; síntese de elementos ou 
pensamento destinado a orientar a ação.

Idealismo
Forma de agir e pensar segundo valores e normas ditados pela 
consciência.

Imagem
Aspecto de algo que seja objeto da percepção.

Imanência
Caráter do que está na essência de cada coisa.

Identidade
Interação de fatores que são percebidos pelo indivíduo como partes de 
si mesmo, e a totalidade das interações.

Indeterminismo
Imprevisibilidade inerente à aleatoriedade das flutuações dos 
movimentos de articulação entre ordem e desordem, interação e 
organização.

Indivíduo
Sujeito ou personalidade distinta das outras, que se delimita através 
das estruturas atômicas e moleculares que configuram um corpo.

Inércia
Resistência de um corpo à aceleração.

Introversão
Ato do comportamento que se volta para o que pertence apenas ao que 
se percebe como a realidade interna do indivíduo.
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Liberdade
Qualidade do que rejeita toda forma de coerção, decide e age como 
quer.

Lógica
Expressão da razão dos argumentos e “verdades” do pensamento; 
ciência da arte de pensar e de aplicar o pensamento no conhecimento 

da “verdade”

Massa
Forma de energia que pode ser transformada através do processo de 
colisão de partículas subatômicas.

Matéria
Conjunto dinâmico e oscilatório de átomos, cujos padrões rítmicos são 
determinados pelos movimentos dos elétrons em torno dos núcleos 
atômicos.

Mente
Somatória dos pensamentos individuais, em se tratando do sujeito, e 
coletivos, em se tratando da sociedade, que gera a consciência.

Molécula
Agrupamento de átomos que forma a matéria, sujeita a modificações 
constantes de sua estrutura, segundo os movimentos de elétrons em 
torno dos núcleos atômicos.

Mudança ontogenética
Modificação da condição do indivíduo que acontece ao longo de toda 
sua vida, desde o momento da fertilização do óvulo pelo 
espermatozóide à morte do corpo.
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Mundo
Conjunto de objetos da percepção que compõem o substrato sobre o 
qual a vida se desenvolve.

Natureza
Significado relativo à percepção de cada observador, que compreende 
o substrato sobre o qual a vida se desenvolve e o processo dinâmico 
que a modifica; pode ser compreendida como sinônimo de realidade.

Objeto
Qualquer imagem percebida de modo abstrato ou concreto, a 
representação do significado de uma parte da totalidade.

Observador
Sujeito que vê e pensa sobre um objeto.

Ontologia
Metafísica do ser enquanto ser, parte da Filosofia que trata do princípio 
absoluto da existência.

Ordem implícita
Sentido de coerência de todas as interações da teia dinâmica de uma 
totalidade, que se expressa em cada uma de suas partes.

Órgão
Conjunto de células que se agrupam em tecidos para desempenhar 
determinadas funções vitais ao organismo.

Paradigma
Conjunto de valores e procedimentos que fornecem elementos para a 
descrição e a compreensão de tudo o que pertence à realidade em 
determinado lapso espaço-temporal, gerando teorias e correntes de 
pensamento.
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Partícula subatômica
Padrão de probabilidade de se encontrar um elétron em determinado 
ponto de sua órbita ou tendência de um estado atômico a existir.

Pensamento
Resultado da atividade cerebral de integração de informações e 
sentidos; se forma a partir da percepção de objetos; estabelece 
relações, cria conceitos e abstrações.

Percepção
Faculdade de olhar e ver e/ou pensar e compreender, de modo 
consciente e espontâneo.

Physis
Princípio eterno e imutável que está na origem da natureza e de suas 
transformações, descrito por filósofos pré-socráticos.

Polissemia
Propriedade que uma mesma palavra apresenta de poder ter vários 
significados.

Pós-estruturalismo
Crítica literária (pós-)modema.

(Pós-)modernidade
Período que pode ser mencionado na literatura como pós-modernidade 
ou modernidade tardia; se caracteriza por uma sociedade reflexiva e 
globalizada, cujos sujeitos se encontram descentrados mediante a 
multiplicidade de identidades que podem assumir em diferentes 
momentos; e se configura por uma situação de degradação ambiental e 
da qualidade de vida de grande parcela da humanidade.
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Princípio da Incerteza
Forma matemática que representa a relação entre as incertezas de 
posição de uma partícula em um determinado momento e a expansão 
do comprimento de onda que a confina, e que expressa que, em nível 
quântico, o ato de observar influencia o que está sendo observado.

Propriedade
Característica que emerge da soma das interações de elementos em 
cada subsistema ou nível de complexidade.

Psique
Alma; conjunto de fenômenos psíquicos conscientes e inconscientes, 
que se conhece a si mesmo.

Razão
Conjunto de faculdades do pensamento que faz uso de articulações 
integradas de argumentos e abstrações, a fim de ascender às idéias; 
percebe as relações necessárias entre as coisas, pela redução da 
multiplicidade à unidade, através da evidência imediata, induções e 
deduções.

Realidade
Somatória total de mundo e vida, relativa à percepção de quem a 
observa e/ou a descreve, que pode ser compreendida como sinônimo 
de natureza, de acordo com o que se entende por natureza.

Reagrupamento subatômico
Formação de padrão de redistribuição da energia de partículas 
envolvidas em processo de colisão subatômica.

Reducionismo-mecanicista
Corrente de pensamento Cartesiano-Newtoniano.
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Reflexividade
Atitude de se conhecer voltando-se a si mesmo, ou de se pensar o 
próprio pensamento.

Religare
Do latim ���������������� "ligar", "apertar", "atar", faz referência a laços que 
unem o homem à divindade.

Resiliência
Capacidade que alguns sistemas detém de retornar ao estado em que 
se encontravam antes de sofrer algum tipo de perturbação que tenha 
causado alguma desordem temporária.

Ressonância mórfica
Fenômeno que, através de interações gravitacionais e eletromagnéticas 
do campo mórfico, determina os arranjos de todas as condições físicas 
que mantém a coesão de um tipo de unidade viva, que pode ser uma 
espécie biológica ou agrupamento de espécies, inclui caracteres 
adaptativos e condições historicamente desenvolvidas.

Saber
Ascensão às idéias, a partir da integração do pensamento individual e 
coletivo.

Sentido
Faculdade de percepção de significados de imagens e estímulos, a 
partir do conhecimento integrado.

Ser
Ter essência.
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Significado
Representação da essência que faz de algo um objeto da percepção, e 
que pode ser entendida como a própria essência.

Síntese
Resultado da soma ou integração de objetos, formando uma nova 
entidade emergente.

Sintonia
Conexão mental com significados ou fragmentos da totalidade.

Sujeito
Indivíduo que pertence à coletividade e/ou observador de objetos da 
realidade abstrata ou concreta.

Suposição
Articulação de conjetura sujeita à verificação.

Tamanho mínimo de população
Critério desenvolvido a fim de se avaliar o número mínimo de 
indivíduos necessários para a permanência de uma espécie em um 
certo ecossistema ou território previamente delimitado.

Tecido
Conjunto de células vivas que se agrupam no organismo, segundo suas 
estruturas e funções.

Teoria Geral da Relatividade
Formulação de Albert Einstein, que relaciona a curvatura do espaço 
com a massa dos corpos, que também curvam-se em direção à massa 
que produz a distorção.
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Teoria Quântica
Formulação de um grupo de físicos, desenvolvida nas três primeiras 
décadas do século XX, com contribuições de Max Planck, Albert 
Einstein, Niels Bohr, Werner Heisenberg, Paul Dirac, Louis de Broglie, 
Irwin Schrödinger, dentre outros; assinala a natureza ondulatória das 
partículas atômicas, a relatividade do espaço-tempo, e outras 
mudanças conceituais em relação à Física clássica.

Território de forrageamento
Espaço empregado para a busca de alimento por um indivíduo ou grupo 
de indivíduos.

Transcendência
Ato de ultrapassar os limites dos pensamentos e conhecimentos 
prévios, superando as barreiras impostas pela consciência individual e 
coletiva.

T ransdisciplinaridade
Qualidade do que transpõe os limites das disciplinas.

Verdade
Juízo que se refere à realidade e representa os critérios aceitos pelo 
sujeito que julga.

Vida
Processo dinâmico complexo que modifica a realidade do indivíduo e 
da coletividade, mudando a composição do mundo e sendo 
transformada por reflexividade; se manifesta exteriormente pelo 
movimento espontâneo e imanente.
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Vivência do Divino
Sintonia com a parte da realidade que representa a onipotência de tudo 
o que está, a onisciência dos processos e a transcendência de todo o 
pensamento.

Yang
Símbolo adotado por algumas filosofias orientais que, de acordo com 
seu significado, parece ser análogo ao aspecto particulado da energia.

Ying
Símbolo adotado por algumas filosofias orientais que, de acordo com 
seu significado, parece ser análogo à função onda da energia.

Zona ecológica de vida
Ampla área geográfica que se estende ao longo de uma faixa que 
circunda o globo, delimitada por informações disponíveis sobre os 
fatores abióticos e bióticos que parecem formar uma unidade 
relativamente homogênea sob determinados aspectos.



117

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ANDRADA E SILVA, E. A. A divisibilidade da matéria e a necessidade 
da mecânica quântica. ����� ���� �!���������� �"�������� �#�$���� v. 19, n. 1, p. 1. Disponível 
em: <http: //www.sbf.if.usp.br/www_pages/journals/rbef/vol19/num1/
Indez1.htm> Acesso em 15 nov. 2001.

ANNAND, E. M.; THOMPSON-III, F. R. Forest bird response to 
regeneration practices in central hardwood forests. �%���� �&������������ �'�������������� 
v.61, n. 1, p. 159-171, 1997

AUGUST, P. V. The role of habitat complexity and heterogeneity in 
structuring tropical mammal communities. �"���������������� � �� 64, n. 6, p. 1495- 
1507, 1983.

AVALOS, B. �'������������������ �������� �	�������(�������������������) what does this mean for 
teachers and pupils in contexts of poverty and isolation? Disponível 
em: < http:/mackie.edfac.usyd.edu.au/projects/wcces96/papers/
avalosb.pdf> Acesso em: 15 nov. 2001.

BESSA, E. S. O ������������ �������� �������������� ������ �������������*���� �������������) uma proposta 
reflexiva sobre o meio ambiente. Dissertação (Mestrado). Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1993. 152 f.

BOHM, D. �"�+�������������������� ���������� �������� ���������������� �� ������������ �,�������� �-���������������-�� Extraído 
de um seminário em Ojai, California, 1-3 de dezembro, 1989. 
Disponível em: <http://www.ratical.Org/many_words/k/meaning.html>
Acesso em 15 nov. 2001.

BOHM, D. O aparente e �� oculto. �"�������������� �.� �����/���������� � �� 4, n. 8, p. 188- 
198, 1990. Entrevista concedida a Alberto L. R. Barros.

BOFF, L. �0������������ ������ ��������� ���������� ���� ������ ���������������/�1���� 6. ed. Petrópolis: Vozes, 
1980. 300 p.

BOWERS, M. A.; BRELAND, B. Foraging of gray squirrels an urban- 
rural gradient, use of the gud to assess anthropogenic impact. �"�������� 
�.������������ � �� 6, n. 4, p. 1135-1142, 1996.

http://www.sbf.if.usp.br/www_pages/journals/rbef/vol19/num1/
http://www.ratical.Org/many_words/k/meaning.html


118

BREITENMOSER, U. Large predators in the Alps: the fall and rise of 
man’s competitors. �!���������� ������������� ���� v. 83, n.1, p. 279-289, 1998.

CAPRA, F. O �������� ������ �#�$���������) um paralelo entre a Física Moderna e o 
Misticismo Oriental. Cultrix: São Paulo, 1983. 274 p.

CAPRA, F. �.�� ���������� ������ � �������) uma nova compreensão científica dos 
sistemas vivos. São Paulo: Cultrix: 1996. 256 p.

CHRISTOFOLETTI, A. �.���2���������� ������ ������������������ ������ �3�����������������) Introdução. 
São Paulo: Hucitec/USP, 1979. 105 p.

COBRA, R. Q. �#������������������ ������ �������$���������� Brasília: Valei, 1997. 109 p.

COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO. �4���������� �������������� �������������� �5 ed. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1991. 430 p.

CRAWFORD, H. S.; HOOPER, R. G.; TITTERINGTON, R. W. Songbird 
population response to silvicultural practices in central appalachian 
hardwoods. �%���� �&������������ �'�������������� v.45, n.3, p. 680-692, 1981.

CREMA, R. �6�������������/�1���� �7�� � �����1���� �������$�����������) breve relato de viagem do 
velho ao novo paradigma. São Paulo: Summus, 1989. 133 p.

CROMWELL, D. Zen and the art of theories of everything. �8������������ 
�0�������������� 1997. Disponível em: < http://www.tribunes.com/tribune/
art97/crom.htm> Acesso em 15 nov. 2001.

DOURLEY, J. P. �.�� �������9������ ���������� ���������������������) C. G. Jung e P. Tillich. 
São Paulo: Paulinas, 1985. 164 p.

DUARTE JÚNIOR, J. F. �6�����������2�������� ������ �������� �����������) a modernidade. 
Curitiba: UFPR, 1997 107 p.

http://www.tribunes.com/tribune/


119

DURELL, S. E. A. L. D.; GOSS-CUSTARD, J. D.; CLARKE, R. T. 
Differential response of migratory subpopulations to winter habitat loss. 
�%���� �.���������� �"���������� v. 34, p. 1155-1164, 1997

EASTMAN, T. E. Duality without Dualism. In: �&������������������ �������� ���������������� 
Third International Whitehead Conference, 4-9 agosto, 1998. Disponível 
em: <http://www.ctr4process.org/mbrs_only/98conference/papers/
physics%20and%20whitehead/tim%20eastman.rtf> Acesso em 15 nov. 
2001.

ELIADE, M. 0 ���������������� ���� ���� ���������������) A essência das religiões. São 
Paulo: M. Fontes, 1999. 191 p.

ESHLEMAN, W. D. �.���� ���������(�,������������ ���������������� ������������������ ���� ���� �9������������ 
���������������� �������� �9�������������� ������� �������� 1998-2001. Disponível em: 
http://members.tripod.com/~eshlemann/> Acesso em 15 nov. 2001.

EVERETT III, H. "Relative state" formulation of quantum mechanics* 
����� �����,���� �� ���� �'������������ �	������������ v.29, n.3, 1957. Disponível em:
http://plato.stanford.edu/entries/qm_everett/> Acesso em 15 nov. 2001.

FAGG, L. Electromagnetism, time, and immanence in Whitehead’s 
metaphysics. �	�������������� �8�������������� v. 26, n. 3-4, p. 308-317, 1997

FEYERABEND, P. �������������� ���� ���:���������� Esboço de uma teoria anárquica 
sobre o conhecimento. 3. ed. Rio de Janeiro: F. Alves, 1989. 487 p.

FLORIANI, D. Apontamentos sobre o conhecimento, a sociedade e os 
dilemas do pesquisador. ���������� �������� �8�������� Curitiba, v. 1, n.1, p. 7-25,
1996.

FLORIANI, D. �;���2������������ �������������������������������������� ���������� �������� �������������� ���<�������( 
�������������������) breve inventário do debate sobre ciência, sociedade e 
natureza. [Não publicado?].

FONSECA, G. A. B. Small mammal species diversity in Brazilian 
tropical primary and secondary forests of different sizes. ����� �������� �!�������� 
�=�����>���� v. 6, n. 3, p. 381-422, 1989.

http://www.ctr4process.org/mbrs_only/98conference/papers/
http://members.tripod.com/~eshlemann/
http://plato.stanford.edu/entries/qm_everett/


120

FONSECA, G. A. B.; ROBINSON, J. G. Forest size and structure: 
Competitive and predatory effects on small mammal communities. 
�!�������������������� ������������� ������������ v. 53, p. 265-294, 1990

GAUNTTLET, D. �'������������ �������������� �������� �����������������) A new introduction. 
Londres e Nova Iorque, Routledge. Disponível em: 
<http://www.theory.org.uk> Acesso em 15 nov. 2001.

GOULD, S. J. �.�� ������������ �������������� ������ ������������ São Paulo: M. Fontes, 1991. 
370 p.

GRIBBIN, J. �?�� ���������������� ������ ���������� ������ �8�������@�������������� Lisboa: Presença, 
1984. 193 p.

GUERRINI, I. A. Caos e incertezas quânticas em Ciência e Religião. In: 
WORKSHOP CIÊNCIA E RELIGIÃO: uma perspectiva para o século 
XXI, 2001, São Paulo. ����������������  Disponível em: 
<http://cienciaereligiao.hpg.ig.com.br/guerrini.htm> Acesso em 15 no. 
2001.

HALL, S. �.�� ���������������������� ������������������ ������ ���<���(������������������������ 3. ed. Rio de 
Janeiro: DP&A, 1999. 102 p.

HARDMAN, F. F. Estrelas indecifráveis ou: um sonhador quer sempre 
mais. In: Paz, F. M. (Org.) �A������������ ���� ������������������������ Curitiba: UFPR, 
1994. p. 15-32.

HARRISON, R. L. A comparison of Gray Fox ecology between 
residential and undeveloped rural landscapes. �%���� �&������������ �'�������������� v. 61, 
n.1, p. 112-122, 1997

HEEMANN, A. �4�����������*���� ���� �:���������) dilemas e perspectivas educacionais. 
Curitiba: UFPR, 1993. 168 p.

HEEMANN, A. O ������������ �9������ �����������) ensaio sobre o nascimento e a 
legitimação de valores. Joinville: Univille, 2001. 98 p.

http://www.theory.org.uk
http://cienciaereligiao.hpg.ig.com.br/guerrini.htm


121

JACOBSEN, T.; KUSHLAN, J. A. Alligators in natural areas: choosing 
conservation policies consistent with local objectives. �!���������� �������������� � �� 
36, p. 181-196, 1986.

JOLLIVET, M.; PAVÉ, A. O meio ambiente: questões e perspectivas 
para a pesquisa. In: SECRETÁRIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 
DO PARANÁ. �����������B�������� ������ �����+�������� �����������*���������) o programa de meio 
ambiente do Centre Nacional de la Recherche Scientifique da França. 
Curitiba: IAP-GTZ, 1995. 45 p.

JUNG, C. G. �	�������������������� ������ �������������������������� Rio de Janeiro, Vozes, 1971. 
141 p.

KAYZER, W. �.�� ��������� �������������� ���������� ������ �����������) para tentar entender nosso 
lugar no quebra-cabeça cósmico. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1998. 
351 p.

KUHN, T. S. �.�� �������������������� �������� ����� �������/�C������ �����������$������������ São Paulo: 
Perspectiva, 1987

LAW, B. S.; DICKMAN, C. R. The use of habitat mosaics by terrestrial 
vertebrate fauna: implications for conservation and management. �!�������� 
����������  v. 7, p. 323-333, 1998.

LÉVI-STRAUSS, C. �����/���� ���� ���������<�������� Rio de Janeiro: M. Fontes, 1952. 
151 p.

LUGO, A. E. Estimativas de reduções na diversidade de espécies da 
floresta tropical. In: Wilson, E. O. (Org.) �!��������� ������������������ Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 1997. p. 72-88.

LYOTARD, J. F. O ���<���(���������������� Rio de Janeiro: J. Olympio, 1986. 123 
P-

MARANGUDAKIS, M. Ecology as a Pseudo-religion? �0���������� v. 112, p. 
107-124, 1998.



122

MCDONELL, M. J.; PICKETT, S. T. A. Ecosystem structure and function 
along urban-rural gradients: an exploited opportunity for ecology. 
�"�������������� v. 7, n. 4, p. 1232-1237, 1990.

MERLEAU-PONTY, M. �.�� ���������������������������� ������ �������������/�1���� São Paulo: M. 
Fontes, 1994. 662 p.

MERLEAU-PONTY, M. �.�� �������������*���) notas: cursos no Collège de France. 
São Paulo: M. Fontes, 2000. 448 p.

NAIMAN, R. J.; ROGERS, K. H. Large animals and system-level 
characteristics in river corridors. �!�������������������� v. 47, n. 6, p. 521-529, 
1997

OLIVEIRA, M. Raízes epistemológicas da noção de imaginário em 
Gilbert Durand. ����������������  Curitiba, v. 5, p. 123-138, 1996.

PAZ, F. M. (Org.) �A������������ ���� ������������������������ Curitiba: UFPR, 1994. 245 p.

PESSIS-PASTERNAK, G. Do ���������� �7�� ���������������D���������� �� ���������������� ���) quando os 
cientistas se interrogam. São Paulo: Universidade Estadual Paulista, 
1993. 259 p.

PINCHERA, F.; BOITANI, L.; CORSI, F. Application to the terrestrial 
vertebrates of Italy of a system proposed by I.U.C.N. for a new 
classification of national Red List categories. �!���������� ������������ v. 6, p. 959- 
978, 1997.

POWERS, G. �'������������������ �������� ���������� �������������������) globalization vs.
fragmentation. A critical essay. Disponível em: 
<http://archive.glennpowers.com/college/papers/soc321-final- 
paper.html> Acesso em 15 nov. 2001.

PRATT, D. Rupert Sheldrake: a theosophical appraisal. �8������������ 
���������*�������� Theosophical University Press jun/jul e ago/set, 1992. 
Disponível em: <http://www.theosophy_nw.org/theosnw/science/
prat_shl.htm> Acesso em 15 nov. 2001.

http://archive.glennpowers.com/college/papers/soc321-final-%e2%80%a8paper.html
http://archive.glennpowers.com/college/papers/soc321-final-%e2%80%a8paper.html
http://www.theosophy_nw.org/theosnw/science/


123

PRATT, D. David Bohm and the implicate order. �8�������������� ���������*�������� 
fev/mar, 1993. Disponível em: <http://www.theosophy_nw.org/theosnw/ 
science/prat_boh.htm> Acesso em 15 nov. 2001.

PRIBRAM, K. H. The holographic brain. �	�����;���� �0�������E�������� ���������,���� 
������� �������������������� ������ �������� ���������������� ���������� �� �����E�����,������������ �������� ����������� ���������� �,�������� �;���� 
�%�������������� �'����������� ���� 1995. Disponível em:<http://www.intuition.org/ 
txt/pribram.htm> Acesso em 15 nov. 2001.

PRIBRAM, K. H. �������������������� ������������ �������������� �������� �� ���������� �����������������) recent 
experimental results. Abstract of the keynote lecture at the 10th 
Scientific Convention of the Society for Gestalt Theory and its 
Applications (GTA), Vienna/Austria, março 1997. Disponível em: 
<http://www.enabling.org/ia/gestalt/gerhards/prib.html> Acesso em 15 
nov. 2001.

PRICE, M. C. �0������ �"� �������������#�.�F�� 1995. Disponível em<http:// 
www.hedweb.com/everett/> Acesso em 15 nov. 2001.

PRIDEAUX, J. ���������������������� �������,�������� �G�������� �	������������ �H���� �I������������������������ �!�������� 
�0�����������J�� �������� ���������� ������� ������������������ �������������� �� ���� ������������������ ������������������������ 
Disponível em:<http://www.acsa2000.net/bcngroup/jponkp/> Acesso em 
15 nov. 2001.

PRIGOGINE, I.; STENGERS, I. �"���������� ���� ������������ ���� ���� ���������������������� São 
Paulo: Companhia das Letras, 1992. 226 p.

PRIGOGINE, I.; STENGERS, I. �.�� ����� ���� �����������/���� Brasília: Universidade 
de Brasília, 1997. 247 p.

ODUM, E. �"���������������� Rio de Janeiro: Guanabara, 1986. 434 p.

QUIGLEY, H. B.; CRAWSHAW JUNIOR, P. G. A conservation plan for 
the jaguar �	���������������� �������� in the pantanal region of Brazil. �!�������� 
������������� ���� v. 61, p. 149-157, 1992.

REALE, M. �K�������������� ���� �������L������������ 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
2001. 188 p.

http://www.theosophy_nw.org/theosnw/%e2%80%a8science/prat_boh.htm
http://www.theosophy_nw.org/theosnw/%e2%80%a8science/prat_boh.htm
http://www.intuition.org/%e2%80%a8txt/pribram.htm
http://www.intuition.org/%e2%80%a8txt/pribram.htm
http://www.enabling.org/ia/gestalt/gerhards/prib.html
http://%e2%80%a8www.hedweb.com/everett/
http://%e2%80%a8www.hedweb.com/everett/
http://www.acsa2000.net/bcngroup/jponkp/


124

REED, J. M.; DOERR, P. D.; WALTERS, J. R. Determining minimum 
population sizes for birds and mammals. �&������������ �8�������� �!���������� v. 14, p. 255- 
261, 1986.

SACHS, I. �"��������������� ����� �������������) crescer sem destruir. São Paulo: 
Vértice, 1986. 207 p.

SCHWARTZMAN, S. A. Ciência da ciência. �����D���������� �����L���� Rio de 
Janeiro, SBPC, v. 2, n. 11, p. 54-59, 1984.

SEITZ, J. L. �.�� �������$���������� ������ ����������� ����� �������������) uma introdução à 
problemas globais. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991. 190 p.

SEN, A. �;��������� ����� �������������� ���������� �������������������� São Paulo: Companhia das 
Letras, 2000. 409 p.

SHELDRAKE, R. �8��� ������ ���+�������������������� ���������� ������������ �������������� �������� �,���������� New 
York, Riverhead, 1995. Disponível em: <http://www.transaction.net/ 
science/seven> Acesso em 15 nov. 2001.

SHELDRAKE, R. The universal organism. �0�������E�������� ���������,������ ������������������������ 
������� �������������������� ������ �������� ���������������� ���������� �� �����E�����,������������ �������� ����������� �������� �,�������� �;���� 
�%�������������� �'����������� ���� 1998. Disponível em: <http://www.williamjames.com/ 
Transcripts/sheldrak.htm> Acesso em 15 nov. 2001.

SHELDRAKE, R.; FOX, M. �6���� �������� � �������� �� �������������(�����E�������� The soul is not in 
the body but the body is in the soul. Natural Grace: Dialogues on 
Science and Spirituality. Disponível em: <http://www.gn.apc.org/
resurgence/articles/fox.htm> Acesso em 15 nov. 2001.

SOULÉ, M. E. Mente na Biosfera; Mente da Biosfera. In: Wilson, E. O. 
(Org.) �!��������� ������������������ Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997 pp. 593- 
598.

TALBOT, M. �0������ ������������������������ ������� ���������� New York: HarperCollins, 1991. 
352 p.

http://www.transaction.net/%e2%80%a8science/seven
http://www.transaction.net/%e2%80%a8science/seven
http://www.williamjames.com/%e2%80%a8Transcripts/sheldrak.htm
http://www.williamjames.com/%e2%80%a8Transcripts/sheldrak.htm
http://www.gn.apc.org/


125

TEMIN, P. Comparative study of IPE: Modernity and Post-modernity. In: 
�.�� �	�������(�������������������� �������������E�� ������ ���������������������� �� ���������� �� ������������ ���� ���������������) 
comparative perspectives. Fifth world congress of the 
international economic association, Tunis, Tunisia, 2001. Disponível 
em: <http:/islamic-finance.net/islamic-
economic/chap15/chap15index.html> Acesso em 15 nov. 2001.

VIEIRA, P. F.; WEBER, J. (Org.) �3�������1���� ������ ������������������ ���������������� 
��������� �2� �������� ���� ����������� ����� �������������) novos desafios para a pesquisa 
ambiental. São Paulo: Cortez, 1997 500 p.

WILSON, E. O. (Ed.) �!��������� ������������������ Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
1997. 657 p.

ZOHAR, D. O ���������9���B������������ São Paulo: Best Seller, 1990. 305 p.


